
Cristiano, foi sempre amigo e cliente
desta casa, especialmente quando ti-
nha escritório em frente à Igreja de
São Benedito, na rua Rosário.

MORDIDOS
Uns críticos do presidente Lula

(PT) e também do ex-prefeito José
Machado (PT) enviaram mensa-
gens a este idoso e cansado Capiau
para protestar a citação que o ex-
deputado fez em relação a nomes
de Piracicaba na República. Além de
Prudente de Morais e Cristiano Za-
nin (futuro ministro do STF), o elei-
tor contestador lembra de Barjas
Negri, de Alcântara Machado, de
Hugo de Almeida Leme, Manoel de
Moraes Barros... e aí lista vai longe,
quando se trata de nascidos no en-
torno de Piracicaba. Registrado.

BARJAS
Os passarinhos continuam vi-

sitando o Campestre em momen-
tos de pôr de sol e, ontem, 2, um
deles cantou: o ex-prefeito Barjas
Negri (PSDB) esteve, dia 15 de maio,
com o deputado federal Baleia Ros-
si, presidente nacional do MDB, e
pediu apoio para sua campanha
para prefeito em 2024. Baleia, rá-
pido, convidou o ex-prefeito e ex-
vereador a filiar-se ao MDB, le-
genda a que pertenceu no passa-
do, deixando-a para criar o PSDB.

LUCIANO
O prefeito Luciano Almeida

(PP) esteve em Brasília essa se-
mana. Quem ciceroneou o chefe
do Executivo piracicabano foi o
senador Rogério Carvalho (PT),
que é do Estado do Sergipe, e es-
tudou na Unicamp, é médico. Pelo
jeito, Luciano tomou gosto pela ar-
ticulação política e, na mesma se-
mana que anunciou o seu novo
partido (PP), aproveitou para es-
treitar laços com governo federal.

RITMO
Pensando 2024, que já está aí,

a cidade deverá viver um ritmo de
campanha pré-eleitoral dos mais
acirrados que o Município teve. É
que, lançada pelo PT como pré-can-
didata, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel colocou a intensida-
de dos contatos na rua e não dá
trégua desde o começo, a exemplo
das suas campanhas pelo Estado
de São Paulo, quer para a Alesp,
quer para a Apeoesp. Agora, é
acompanhar, ou não, o ritmo.

SECRETÁRIOS?
Revoaram passarinhos pelo

Campestre, antes do por do sol, e
cantaram a informação é difícil de
ser digerida por alguns: o ex-de-
putado estadual Roberto Morais
(CID) e o ex-secretário de Estado
José Luiz Ribeiro (SD) estariam
para desembarcar na administra-
ção do prefeito Luciano Almeida
(PP)? O Capiau, idoso e cansado,
desejando um ótimo final de sema-
na a todos, espera confirmar ou
registrar que não confirma. Sim-
ples, se pensarmos em 2024.
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PENSANDO
“O fanatismo e a inteligência

nunca moram na mesma casa”,
afirma Ariano Suassuna. É apenas
um registro deste idoso e cansado
Capiau sobre o clima político que se
tem, no Brasil, desde 2018, quando
pastores e políticos tentam se mis-
turar de forma indecente. Em paz,
Ariano, que novos tempos virão.

LEÃO
Terminado o prazo para entre-

ga das declarações do IRPF 2023, o
número de declarações recebidas
pela Receita Federal ficou acima de
41 milhões (41.151.515), superando
a estimativa inicial que era entre 38,5
e 39,5 milhões. Isso quer dizer, em
outras palavras bem populares, que
o leão está satisfeito. Bom que a
economia já apresentou crescimen-
to no primeiro trimestre. Digam
ao Brasil que vamos em frente.

CHAPA PURA
A juventude que cuida do

Movimento Democrático Brasilei-
ro (MDB) em Piracicaba está à dis-
posição do ex-prefeito Barjas Negri
(PSDB) para uma conversa franca
e aberta. O presidente André Au-
gusti e seus companheiros de Di-
retório Municipal estão ligados
na eleição de 2024, pois preten-
dem lançar, se for o caso, “chapa
pura”, com candidatos a prefeito,
vice e vereadores. É isso mesmo?

CURIOSIDADES - I
O advogado, jornalista e sin-

dicalista José Osmir Bertazzoni,
dos Municipais, distribuiu uma
nota em suas redes sociais deta-
lhando algumas curiosidades so-
bre o advogado e futuro ministro
do STF (aguardando o Senado Fe-
deral, claro) Cristiano Zanin Mar-
tins, além de reconhecido na pro-
fissão, é o primeiro piracicabano a
ser indicado para a Suprema Corte.

CURIOSIDADES - II
Com isso, o advogado Cristia-

no Zanin — como é conhecido no
mundo jurídico e especialmente por
ser o advogado do presidente Lula
(PT) — engrossa a fila de ministros
do STF da Região, pois já tivemos
dois de Capivari, um de Tatuí, ou-
tros de Amparo e Bragança Paulis-
ta. E assim vai, com a certeza deste
Capiau o importante é o Brasil.

CURIOSIDADES - III
“Parabéns ao doutor Cristiano

Zanin Martins por representar com
dignidade e notório saber jurídico a
advocacia piracicabana e brasileira”,
afirma o advogado José Osmir Ber-
tazzoni. E Nelson Martins, pai de

Divulgação/CCS

O deputado estadual Alex Ma-
dureira esteve em visita ao es-
critório da Coronel Ariana Nu-
nes Sgrigneiro. Eles não se
conheciam pessoalmente,
mas quando foi informado de
uma primeira conversa, o li-
beral prontificou-se ir pesso-
almente ao gabinete da ex-ve-
readora, na região central da
cidade. Sobre o que conver-
saram? Certamente em 2024
esteve na pauta discreta de

ambos. Alex conquistou 26
mil votos para deputado es-
tadual em Piracicaba nas úl-
timas eleições e, em 2020, a
Coronel Adriana conquistou
pouco mais de 20 mil votos
para prefei ta.  Em comum,
ambos também já estão pró-
ximos do Nhô Quim, o querido
XV. Alex é assessor especial
do presidente e Adriana faz
parte do Conselho Deliberati-
vo do clube. Estão plantando.

SÓ QUINZISTAS?

Divulgação

No encontro com o Instituto
Conespi, ontem (2), a deputa-
da estadual Professora Bebel
(PT) criticou o viés político do

COM SINDICALISTAS
Banco Central, que prejudica a
todos, e disse que, na cidade,
terá diálogo com todos segui-
mentos da sociedade. A7

Profissionais da Saúde e da
Educação que ainda não recebe-
ram a vacina contra o meningo-
coco C (meningite) poderão rece-
ber o imunizante neste sábado
(03), das 9h às 14h, nas unidades
UBS Caxambu e CRAB Piracica-
mirim. No momento da imuniza-
ção, deverão ser apresentados do-
cumento de identificação com foto
ou apenas o Cartão Pira Cidadão,
além da caderneta de vacinação e
comprovação de vínculo com as
instituições de ensino e/ou saúde.
Outro grupo que também pode
receber o imunizante nesta data
são os adolescentes entre 15 e 19
anos que, por algum motivo, não
receberam a vacina na idade reco-
mendada (de 11 a 14 anos).

Nesta semana, seguindo ori-
entação do Programa Estadual de
Imunização, a SMS ampliou a va-
cinação contra a meningite C aos
profissionais da Educação, que es-
tão em contato direto com os alu-
nos em sala de aula. A vacinação
segue até julho ou enquanto dura-
rem os estoques disponíveis envia-
dos pelo Estado à cidade. Ao longo
da semana, a imunização ocorre em
68 unidades de saúde: CRABs e
UBSs, das 8h às 15h (exceto CRAB
Paulista), e PSFs, das 8h às 16h.

Marcelo Basso

COOPERATIVISMO EM ALTA: PIRACICABANOS EM MARINGÁ
Da esquerda para a direi-
ta, Evaldo Vicente (diretor
de A Tribuna), Cláudio Mi-
randa Leal, Fábio Weyre
Carini (gerente financeiro
da Coplacana), Luiz Carlos
Longatto (empresário e con-

selheiro da Sicredi Dexis),
José Coral (líder do coope-
rativismo na Região de Pira-
cicaba, presidente do HFC
Saúde) e Arnaldo Pastre (do
Conselho Fiscal da Sicredi
Dexis), dentre outros, forma-

ram a comitiva de Piracica-
ba e Região para comemo-
rar, com o presidente da Si-
credi Dexis, Wellington Fer-
reira, a inauguração do pré-
dio da sede, um modelo de
sustentabilidade, depois de

38 anos de esforços e mui-
to sonho. “As pessoas,
sim, são importantes para
nós”, afirma Ferreira, numa
referência ao que faz o co-
operativismo há mais de
cem anos no Brasil. A9

Novo sistema de Zona
Azul começa segunda

Compra de saldo para estacionamento
pode ser feito por app, site, parquímetros,
estabelecimentos comerciais parceiros,
0800 e SMS; tudo começa na segunda (5)

O novo sistema operacional
para funcionamento do estaci-
onamento rotativo na cidade,
conhecido como Zona Azul, co-
meça a funcionar a partir da
próxima segunda-feira (5). A
empresa responsável pela ope-
ração é a Piracicaba Digital SPE

LTDA., que é um consórcio for-
mado entre a Eysa Estaciona-
mentos e Serviços Unipessoal
LTDA. e a Serttel Soluções em
Mobilidade e Segurança Urba-
na LTDA. O contrato tem vigên-
cia de cinco anos, podendo ser
prorrogado uma única vez. A10

Saúde disponibiliza vacina
contra a meningite, hoje

ESALQ, 122 ANOS
A Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (Esalq/
USP) comemorou sexta-feira
(2), seus 122 anos. Fundada
em 3 de junho de 1901, a tra-
jetória da Esalq sempre foi
pautada no espírito universi-
tário, visando à congregação
de recursos materiais e huma-
nos que permitem o desen-
volvimento do ensino, da pes-
quisa e da extensão subordi-
nados ao desenvolvimento ci-
entífico e tecnológico do nos-
so País. A data foi comemora-
da com café da manhã, músi-
ca, palavras de dirigentes, ex-
posição fotográfica e plantio
de árvore, no Museu e Centro

de Ciências, Educação e Ar-
tes Luiz de Queiroz. Dirigen-
tes, docentes e não docentes
e colaboradores terceirizados
acompanharam a programa-
ção que contou com apresen-
tações do Grupo Vocal Luiz de
Queiroz e do pianista Kalvin
Leonardo de Almeida, aluno
do curso de Ciências Biológi-
cas da Esalq. As palavras de
acolhida e boas-vindas aos
participantes foram articula-
das pela diretora da Esalq,
Profa. Thais Maria Ferreira de
Souza Vieira, e pelo presiden-
te da Comissão de Cultura e
Extensão Universitária, Prof.
Iran José Oliveira da Silva.

Gerhard Waller
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Sergio O. Moraes

Na madrugada
do dia em que
escrevo, abri as

janelas pálido de espan-
to, tresloucado, para
conversar com estrelas,
ouvi-las, como disse o
poeta. Será suficiente
amar para ouvi-las?
Nossas vozes viajarão no vazio -
ou isso é privilégio dos sons das
batalhas das guerras nas estrelas?
Suas luzes vejo, um eterno olhar
para o passado. Converso com elas,
insistem que eu volte à física na
letra de "Livros" de Caetano.

Reluto. Não quero ciência, só
versos. Quero Ismália vendo uma
lua no céu, outra no mar. Quero
vê-la pender as asas para voar como
um anjo - sem pensar na reflexão
da luz - prefiro nessa madrugada
conversar com estrelas enquanto
olho a lua imensa e amarela flutu-
ando. Melhor parar por aqui. Ir
além é ver um raio de sol em teus
cabelos, vê-los como um brilhante
partindo a luz em sete cores. A re-
fração da luz. Basta. Talvez pular
direto para os versos que revelam
os sete mil amores que eu guardei.
Exorcizem-me da ciência, Luiza e
Tom, meu maestro soberano.

Sensato teria sido Goethe ao
dizer que Newton deveria ter estu-
dado a decomposição da luz vendo
um por de sol ao invés de um pris-
ma? O prisma, o vidro, o espelho.
Haverá pecado mais inescapável
que a vaidade? Quando olho para
o espelho, admiro-me, detenho-me
na criação, eu mesmo, afasto-me
do Criador, é o momento em que o
Adversário se aproveita (o que di-
zer do prazer narcísico com os "li-
kes" nas redes digitais?). Antes de
Newton, Galileu não foi herético ao
apontar o telescópio para o céu?
Não seria o vidro a deformar a be-
leza cósmica? Exorciza-me Goethe!

Desisto. Não há como im-
por-me às estrelas e volto à físi-
ca na letra de Livros: "Tropeça-
vas nos astros desastrada/Qua-
se não tínhamos livros em casa/
E a cidade não tinha livraria/
Mas os livros que em nossa vida
entraram/São como a radiação
de um corpo negro/Apontando
para a expansão do Universo".
Elas têm razão, há uma beleza nos
versos de Caetano que algumas
poucas leituras em física nos per-
mitem tocar. E aí os livros, eles.

Uma viagem ao passado.
Dezembro de 1900, o nascimen-

to do estudo do muito
pequeno, interior do
átomo, Max Planck.
Quando acendemos a
churrasqueira, o car-
vão, uma pálida luz
avermelhada. Abana-
mos, vai aumentando
a temperatura, mudan-
do a cor, aumentando
a intensidade. Qual a

relação entre temperatura e cor,
intensidade? A pergunta inicial.

Definitivamente, entrego-me
ao "Cântico dos cânticos/Quân-
tico dos quânticos". Sujeito-me ao
"Fragmento infinitésimo, quase
que apenas mental/Quantum
granulado no mel, quantum on-
dulado do sal/Mel de urânio, sal
de rádio, qualquer coisa ideal".
Porque o infeliz astrólogo não re-
correu aos livros, à sua "Quan-
ta", Gil, antes de falar asneiras
sobre o "fragmento infinitésimo"?

"Sei que a arte é irmã da ci-
ência/Ambas filhas de um Deus
fugaz/Que faz num momento e
no mesmo momento desfaz/
Esse vago Deus, por trás do
mundo/Por detrás do detrás".
Estrelas, porque não me disse-
ram logo que a "arte é irmã da
ciência"? E assim, ao vir do sol,
saudoso e em pranto - concluo.

A fraternidade ciência e arte,
não para na literatura - está na
pintura, cinema, teatro, quadri-
nhos e segue. Também não é mé-
rito meu as ligações apresentadas,
apenas tentei dar uma sequência
ao que está nos livros que em mi-
nha vida entraram. Entram. A
pretensão deste artigo é expres-
sar meus agradecimentos aos li-
vros e bibliotecas, a quem os es-
creve, a quem deles cuida e a
quem os leva a quem não os tem.

Em tempo: que venha o #Pla-
no Municipal do Livro, Leitura,
Literatura e Bibliotecas (PMLLLB)
do Município de Piracicaba!

———
Sergio Oliveira Mora-
es, físico e professor
aposentado Esalq/USP

Sobretudo o verso
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Quem garante o Brasil?
José Renato Nalini

OBrasil ocupa
um espaço pri-
vilegiado entre

as democracias do pla-
neta. Por vários moti-
vos. Não é um país be-
ligerante. É de boa paz.
Atua, por sinal, em to-
das as operações coor-
denadas pela ONU em nações que
enfrentam situações calamitosas.

Todavia, há uma circunstân-
cia que o coloca muito bem no ce-
nário universal. O fato de ainda
possuir boa parte da última flo-
resta tropical do mundo o creden-
cia a merecer atenção da econo-
mia que move a sociedade huma-
na. O dinheiro hoje é a grande so-
berania. Embora ainda invoque-
mos a noção simbólica de "poder
incontrastável", quem realmente
manda é o capital financeiro. Se o
Brasil não fizer bobagens, ainda
exercerá papel decisivo entre as

nações que não têm
grandes infortúnios,
nem grandes catástro-
fes. Salvo aquelas pe-
quenas desgraças que
já conhecemos e com as
quais convivemos: edu-
cação de quarto mun-
do, falta de saneamen-
to básico, violência que
se alastra, terceiro lu-

gar entre os maiores encarcera-
dores do universo, etc., etc..

Pensadores que nos obser-
vam à distância dão seus pita-
cos no nosso futuro. O econo-
mista Nouriel Roubini, que aca-
ba de lançar um livro sobre as
dez maiores ameaças globais,
acredita que o Brasil possa vir a
ser uma boa história de sucesso
no mundo. Isso porque o super-
ciclo de comodities ainda vai
continuar na próxima década.

Roubini fica apreensivo com
o ímpeto populista e radical do
governo Lula, mas acredita que

Antes de seAntes de seAntes de seAntes de seAntes de se
criticar o STFcriticar o STFcriticar o STFcriticar o STFcriticar o STF,,,,,
raciocine-seraciocine-seraciocine-seraciocine-seraciocine-se
com serenidade:com serenidade:com serenidade:com serenidade:com serenidade:
quem gostaria dequem gostaria dequem gostaria dequem gostaria dequem gostaria de
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terra brasilis?terra brasilis?terra brasilis?terra brasilis?terra brasilis?

esses impulsos de ressentimento
possam ser contidos por três gran-
des forças: o Congresso Nacional,
o empresariado e o mercado. Ouso
concordar apenas em parte. Va-
mos unir empresariado e merca-
do, que praticamente se confun-
dem. E colocar como terceira for-
ça, o Supremo Tribunal Federal.

Sim, a cúpula do sistema
Justiça brasileiro tem segura-
do a democracia. O desvario
que previa golpe foi bem coar-
tado pelo STF, que se uniu em
favor do Estado de direito.

Pode-se criticar o protagonis-
mo do Ministro Alexandre de Mo-
raes, mas ele foi exatamente a fi-

gura de que a nação precisava na-
quele momento. Corajoso, deste-
mido, conhecedor da Constituição,
sobre a qual escreve há décadas e a
qual ensina em suas aulas nas Ar-
cadas, a velha e sempre nova Aca-
demia do Largo de São Francisco.

A equação dos freios e con-
trapesos admite oscilações, quan-
do há exagero de parte de um de-
les. Assim, no momento em que o
Executivo exacerba o já amplíssi-
mo rol de suas atribuições, o
equilíbrio tem de ser garantido
pela função que, hierarquica-
mente, está em idêntico patamar.

Antes de se criticar o STF,
raciocine-se com serenidade:
quem gostaria de nova dita-
dura em terra brasilis?

———
José Renato Nalini, Dire-
tor-Geral da Uniregistral,
docente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Geral da Academia Pau-
lista de Letras (APL)

O Regime Fiscal Sustentável
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Vicente Paulo
da Silva

ONovo Arcabou-
ço Fiscal ou Re-
gime Fiscal Sus-

tentável foi aprovado
pela Câmara dos Depu-
tados na semana passa-
da e será analisado pelo
Senado na próxima se-
mana. Trata-se do conjunto de dis-
positivos constitucionais, lei com-
plementar e regulamentos que vi-
sam assegurar à sociedade e aos
mercados nacional e internacional
como o governo vai equilibrar e
controlar as contas públicas.

A nova regra fiscal enterra o
ineficiente e insustentável Teto de
Gastos, aprovado durante o gover-
no do golpista Michel Temer. Como
todos sabemos, essa medida falhou
miseravelmente em garantir o con-
trole das contas públicas, vide a
farra de dinheiro público, bem como
as manobras fiscais utilizadas pela
desastrosa gestão econômica Gue-
des/Bolsonaro para tentar maqui-
ar a realidade econômica do país.
Acima de tudo, o Teto de Gastos
falhou em garantir a geração de
empregos e o crescimento econô-
mico e produtivo do Brasil.

Retomar o crescimento eco-
nômico e a geração de empregos é

um compromisso inadi-
ável do governo Lula e
essa proposta será cum-
prida integralmente,
em que pese a teimosia
injustificável do Banco
Central, sobretudo na
figura de seu presiden-
te Roberto Campos Net-
to, em não abaixar a
absurda taxa de Ju-

ros, que atualmente é de 13,75%
ao ano. Lula é, assim como eu,
um ex-sindicalista historica-
mente comprometido com a cau-
sa. Foi forjado na luta dos tra-
balhadores do ABC paulista e
sabe a importância do emprego
na vida das pessoas. Conhece
também a valia de uma indústria
nacional fortalecida e produtiva.

As críticas que o projeto sus-
citou são, muitas vezes, injustas.
É preciso reconhecer o cenário
que está posto, as dificuldades da
conjuntura, as características do
parlamento eleito pela população
brasileira. O ministro Fernando
Haddad, homem público sagaz e
competente, se empenhou pesso-
almente e dialogou com amplos
setores antes de apresentar a pro-
posta, que foi muito bem aceita
pelo Congresso Nacional e por en-
tidades industriais, que desejam
voltar a empregar e produzir.

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Por que os huma-
nos têm consci-
ência?

Milhões de espé-
cies vivem super bem
sem se reconhecer no
espelho mas só nós
somos manipulado-
res tão sofisticados.

Em algum grau, essas ca-
racterísticas são indício de uma
forma rudimentar de consciên-
cia, acreditam os estudiosos de
comportamento animal. Os bi-
chos têm noção das coisas a que
têm acesso e se dão conta de
eventos no ambiente. Mas como
inferir se têm autoconsciência?

A teoria mais aceita é que essa
propriedade é fruto da evolução
do sistema nervoso e só teria sido
obtida com o aumento do cérebro,
e o surgimento da linguagem. Foi
no Homo sapiens que o córtex, ca-
mada superior do cérebro, atingiu
seu desenvolvimento máximo. E é
justamente essa área a responsá-
vel por atividades mentais consi-
deradas "nobres", como consciên-
cia, linguagem e raciocínio.

O nosso córtex, contudo, é
só a versão mais exagerada de
uma tendência que já pode ser
detectada entre outras criatu-
ras do grupo dos mamíferos.

A resposta mais direta para
a pergunta acima então é: porque
os humanos têm um cérebro gran-
de e complexo. Mas por que ele se
desenvolveu assim? Levando es-
pecificamente a consciência em
consideração, a resposta pode ser
a nossa vida social extremamen-
te complexa, cheia de alianças, vi-
radas de mesa e traições. A ne-
cessidade de estar um passo à
frente dos outros, de antecipar as
jogadas de companheiros e adver-
sários, teria aumentado signifi-
cativamente nosso processamen-
to cerebral. E, para entender a ca-
beça dos outros, nada melhor do
que usar a nossa compreensão de
nós mesmos como um "modelo"

deles. Nasceria, assim,
a autoconsciência.

E o que dizer de
elefantes, golfinhos e
chimpanzés que reco-
nhecem a própria ima-
gem em um espelho?
Estudos sobre isso são
os mais clássicos na
investigação da cons-
ciência entre animais.

Em geral, os bichos
são colocados diante de um espe-
lho para ver qual é a reação deles.
Depois são marcados com tinta,
enquanto estão inconscientes, e co-
locados na frente do objeto. Se eles
entendem que são eles os refletidos
na imagem, e não outro indivíduo
há uma tendência a tocarem a
mancha. Nessas espécies, os pesqui-
sadores observaram que rola, de
fato, um indício de consciência. Os
últimos animais a passarem no teste
foram 3 fêmeas de elefantes de um
zoológico de Nova York. Uma de-
las, vaidosa, ficou puxando a ore-
lha com a tromba só para olhar
melhor a parte de trás dela.

Desde que o homem passou a
ter consciência de si e do ambiente
a sua volta (demonstra que ele co-
meu a maçã da árvore do saber e
foi expulso do paraíso), ele passou
a questionar o seu lugar no mun-
do bem como a sua origem e de
tudo aquilo que o cerca. Apenas
nos últimos 150 anos é que pas-
samos a compreender um pouco
melhor essa última pergunta,
principalmente com o desenvol-
vimento de teorias cientificas que
explicassem a origem, evolução
humana e todo universo!...

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico pneumologista
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Evolução Humana

O Novo Regime Fiscal vem
para trazer confiança interna e ex-
terna, atrair investimentos e, em
nenhuma medida, irá impedir que
o governo adote as políticas de sua
plataforma. Pelo contrário, progra-
mas como Minha Casa Minha
Vida, cuja prioridade voltou a ser
a chamada Faixa 1, que é voltada
para famílias mais pobres; a con-
clusão de mais de 5000 casas po-
pulares, com previsão de financia-
mento de 2 milhões de moradias
até 2026; os dois aumentos no sa-
lário mínimo somente neste ano; a
liberação de R$ 7,3 bi para o piso
da enfermagem; o reajuste de mais
de 40% para bolsas de pesquisa
Capes; a liberação de R$ 2,44 bi
para o orçamento das universi-
dades e institutos federais; a vol-
ta do PAA (Programa de Aquisi-
ção de Alimentos) e o fortaleci-
mento da agricultura familiar, a
volta do Mais Médicos, melho-

rado e ampliado; a manutenção
do Bolsa Família a R$ 600,00
mais R$ 150,00 por criança são
medidas que demonstram o ine-
gável compromisso do governo
Lula com a população brasileira.

Lula foi eleito para reconstruir
o Brasil e os desafios são muitos. O
governo assumiu um país compro-
metido em sua imagem internacio-
nal, que inviabilizava investimen-
tos externos. Uma economia inter-
na estagnada, uma institucionali-
dade arrasada. Sua indústria des-
truída e nossa população cabisbai-
xa. O presidente, contudo, está su-
perando com pleno êxito todo cli-
ma de pessimismo através de uma
política de valorização da pessoa
humana, do meio ambiente e for-
talecimento das relações políticas
em todos os níveis. Não existem
soluções mágicas, as respostas que
o país procura residem apenas no
trabalho. E de trabalho o presi-
dente Lula entende muito bem.
Entretanto, eu recomendo que o
nosso povo faça um acompanha-
mento atento do que acontece no
parlamento brasileiro. Muitos de
vocês saberão quem é quem.

———
Vicente Paulo da Silva,
Vicentinho, é deputado
federal,  advogado e
professor de Direito

Rafael Nogueira

Fui surpreendido por um ter-
rível erro jornalístico. Nos
últimos três meses viajei para

todos os cantos de Santa Catarina.
É indescritível a beleza e a diversi-
dade cultural desse estado que leva
nome de mulher, e que sempre foi
berço de mulheres fortes e valen-
tes. Em tempos de combate às fake
news, admira que uma jornalista
use estereótipos tão ridículos para
condenar um povo cuja cultura
desconhece. Um profissional da in-
formação que compara catarinen-
ses com “aqueles alemães” é igual
ao engenheiro que constrói uma
ponte fadada a cair. Um cirurgião
que esquece tesoura dentro de pa-
ciente. Um policial que prende ino-
cente porque “parece bandido”.

Não basta uma errata cheia
de poréns. Bom seria se o jornal
que publicou o erro, e todos os
outros por simpatia, se empenhas-
sem numa campanha para divul-
gar a realidade de Santa Catari-
na. Viria em bom momento: neste
ano Florianópolis completou 350
anos. A imigração austríaca che-
gará aos 90 anos. E já há prepara-
tivos para os 200 anos de imigra-
ção alemã, ano que vem. Mais:
ontem se inaugurou uma novi-
dade - toda uma série de ações
voltadas ao inverno do estado.

Santa Catarina tem, sim, Flo-
rianópolis, cidade com mais de 40
praias, vocação para tecnologia e
gastronomia. Mas esconde tesou-
ros na serra e no oeste. No início de
junho, a serrana Lages oferece a
Festa Nacional do Pinhão. Mais
ao sul, em agosto, na italianíssi-
ma Urussanga haverá a Festa do
Vinho. E por falar em vinho e em
Itália, estive na capital catarinen-
se do vinho, Pinheiro Preto, que
sediou um jantar italiano com de-
gustações de vinhos regionais e
apresentação de danças típicas.

Da imensa Joinville, desta-
co o maior Festival de Dança
do Brasil, que ocorrerá em ju-
lho, e também a única escola
Bolshoi de Balé fora da Rússia.

A cidade mais austríaca do

Brasil também está em SC: Treze
Tílias. Ela foi fundada por um ex-
ministro da agricultura da Áus-
tria, Andreas Taller, que tirou o
nome do primeiro livro que leu
em terras brasileiras, quando
pernoitou no Rio de Janeiro.

Quanto à imigração alemã,
destaco a famosíssima Oktober-
fest, em Blumenau. No mês pas-
sado, pude conhecer Pomerode,
cidade mais alemã do Brasil, em
sua Osterfest. Eles fazem o maior
ovo decorado de Páscoa do mun-
do, e têm também uma das maio-
res árvores de Páscoa, a Oster-
baum. A cidade é pacífica, limpa,
organizada, segura e cheia de tra-
dições familiares, artísticas e re-
ligiosas - como o próprio estado.

Santa Catarina tem festas
para todos os gostos. Como se
não bastasse, há mais de 300
eventos esportivos agendados, e
apresentações de música erudi-
ta e popular marcadas para to-
das as regiões do estado pela Ca-
merata de Florianópolis, orques-
tra de câmara que faz apresenta-
ções acompanhando praticamen-
te todos os gêneros musicais.

Essa união entre culturas
as mais diversas, com criativi-
dade, tecnologia e natureza, faz
com que Santa Catarina tenha
todas as condições para se tor-
nar um polo de progresso, cria-
tividade e paz. Muito, mas mui-
to longe da odiosa caricatura
que fracassaram em pintar.

———
Rafael Nogueira é pro-
fessor de História,
presidente da Funda-
ção Catarinense de Cul-
tura e ex-presidente
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Conheça Santa CatarinaAs unificações de
impostos previstas na

Reforma Tributária
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Ivo Ricardo Lozekam

As Propostas de Emenda à
Constituição (PEC), apre-
 sentam modelos tributári-

os diferentes no que se refere a
unificação os tributos. Existe uma
certa semelhança entre os mode-
los propostos na PEC 45 e na PEC
110 que propõe uma centralização
da arrecadação com a União. 

Ambas (PEC 45 e 110) unifi-
cam tributos de esferas diferen-
tes do governo (federal estadual
e municipal, por isto chamamos
de UNIFICAÇÃO VERTICAL DE
TRIBUTOS.  Já a PEC 46, por sua
vez, não propõe esta centraliza-
ção pela União na arrecadação
de tributos Estaduais e Fede-
rais, preservando a autonomia
de Estados e Municípios, pro-
pondo uma UNIFICAÇAO HO-
RIZONTAL. DE TRIBUTOS. 

PEC 45 - Propõe a UNIFICA-
ÇÃO VERTICAL dos impostos so-
bre consumo (PIS, COFINS, IPI,
ICMS e ISS), criando o IBS com
uma alíquota só para comparti-
lhar impostos federais, impostos
estaduais e impostos municipais. 

PEC 110 - Também propõe
uma UNIFICAÇÃO VERTICAL por
sua vez de 8 tributos, (acrescenta
IOF, CIDE e Sal. Educação) crian-
do o IVA DUAL, composto de dois
tributos, a CBS (tributos federais),
e o IBS (unindo o ICMS e ISS)

Em ambas, PEC 45 e 110, os
Estados deixam de cobrar o ICMS
sobre mercadorias e os Municípios
deixam de cobrar ISS. Esta co-
brança seria feita pela União, atra-
vés do IBS, caindo tudo em um
caixa único a ser gerido por um
comitê gestor, que depois repassa-
ria para os Estados e Municípios.  

PEC 46  - A PEC 46, por
sua vez, propõe uma UNIFICA-
ÇÃO HORIZONTAL dos tribu-
tos, propondo também uma uni-
ficação das 27 legislações do ICMS
um único ICMS NACIONAL.

Diferentemente das demais,
na PEC 46, cada Estado cobra e
recebe seu imposto, no entanto com
legislação nacional única.   O mes-
mo ocorre com o ISS onde a PEC
46 prevê unificar as 5.570 legisla-
ções do ISS em um ISS nacional,
preservando a autonomia de co-
brança de cada município.  Desta
forma também, com a unificação
horizontal dos tributos não have-
ria a transferência de carga tribu-
tária entre setores distintos como
ocorre na unificação vertical.

———
Ivo Ricardo Lozekam,
expert em ICMS



NORMAL
Cristiano Zanin Martins é o

indicado pelo presidente Lula
para a Suprema Corte (STF). Le-
galmente nada impede. O dr.
Zanin é um homem/pessoa de
indiscutível índole e um profissi-
onal competente. Para ele, um
momento único, motivo de or-
gulho para a família e amigos.
O problema é a imagem do Su-
perior Tribunal Federal. Como
seria (será) o voto de Zanin jul-
gando Lula ou um aliado? Al-
guém consegue imaginar o voto
de Zanin avaliando Jair Bolso-
naro? Pode ser que Zanin, de

indiscutível reputação, se decla-
re impedido em ocasiões especi-
alíssimas, na defesa da morali-
dade, imparcialidade e do seu
conceito. Infelizmente, não é o
que temos visto nos últimos tem-
pos no STF. Boa sorte ao advo-
gado Zanin, ainda na pendência
de sabatina no Senado Federal.

PONTO FINAL
Na tarde de hoje (03), o XV

joga em Limeira (Internacional
(Série D/CBF). Que tudo dê certo
para o nosso alvinegro, e princi-
palmente para o impreciso Cleber
Gaúcho, numa fase desfavorável.
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Comissão de Educação quer unificar
projetos sobre segurança em escolas
Seis projetos de lei estão em tramitação na Câmara; após debate, Comissão de Educação
quer proposta conjunta e fórum permanente para debater cultura de paz nas escolas

Depressão na Adolescência
(II) - Estatísticas

Adepressão não atingia
adolescentes até algumas
 décadas. No entanto o

índice de suicídio mais que
triplicou nos últimos 45 anos
para essa faixa etária. Esse
dado é um forte indicativo dos
novos paradigmas sociais.

Programas de tratamento
têm obtido êxito para adoles-
centes. Pais e Professores ain-
da estão aprendendo a reco-
nhecer o problema, já que na
maioria das vezes o jovem não
reconhece sua depressão.

Discernir outros sentimen-
tos (tristeza, melancolia, desespe-
rança, etc.) de depressão é de
suma importância. Tais sentimen-
tos não trazem grandes consequ-
ências ao nosso cotidiano e ten-
dem a desaparecer naturalmen-
te. Dificilmente o jovem deprimi-
do sai da depressão sem ajuda.

Não raro ela leva ao sen-
timento de se 'estar louco', ge-
rando vergonha. Isso é um
equívoco e preconceito.

Pesquisadores estimam que
5% da população sofrem de de-
pressão. De 10% a 25% das pes-
soas podem apresentar um epi-
sódio depressivo na vida.

Para eles o surgimento do
problema se dá entre 15 e 19
anos. De fato, observou-se nas
quatro últimas décadas um au-
mento muito grande do núme-
ro de casos de depressão com
início na adolescência, porém
uma afirmação dessa natureza
deve ser vista com cuidados. O
fato de a depressão ter atingido
mais adolescentes nas últimas
décadas traz em seu bojo as
mudanças sociais, não deven-
do as causas de seu surgimento
a fatores meramente etários.

Conheci um homem em
um site, bem objetivo no que
quer de um relacionamen-
to, saímos duas vezes, con-
versamos agradavelmente.
Falou que uma namorada
queria carrão, outra o fa-
zia de boy, outra queria
dançar e depois o dispensa-
va sem ao menos dar-lhe
uma carona e o deixava a
pé. Por três vezes marca-
mos encontro, mas me deu
o bolo e nada dele ligar.
Mandei e-mails sem respos-
ta! Se ele gostou de mim por-
que fazer isso? Se eu fosse
homem teria a honestidade
para ligar e dizer 'não es-
tou a fim de sair com você'.

Sonia, 42

Em duas vezes que se encon-
traram formulou um conceito a
respeito dele um tanto idealiza-
do. Como saber se de fato ele é

INTERATIVO
objetivo sobre relacionamento
mesmo com as conversas virtu-
ais e telefônicas, suponho? Nos-
sa demanda de amor nos leva a
projetar sobre o outro aquilo que
gostaríamos que ele fosse, o ide-
alizamos, por assim dizer.

Considere ainda o fato de
estarem se conhecendo e nes-
sa fase nos empenhamos ao
máximo para conquistar a pes-
soa, coisa que com o tempo
vamos relaxando, não é? Mui-
tos casamentos fracassam por
isso, entre outras coisas.

Outra coisa: você não tem
condições de saber o que faria 'se
fosse homem', pois não é um.
Homens sentem, pensam e agem
com uma lógica distinta da lógica
feminina. Sua indignação se fun-
damenta no fato de ter sido prete-
rida quando acreditava que seria
o oposto. O agir feminino é muito
diferente do masculino, e não te-
mos como falar 'em nome de'.

No Brasil, viviam 6 milhões de índios, na época do
descobrimento. Hoje, são cerca de 300 mil. A

população indígena voltou a crescer nos últimos
anos, embora muito modificada pela convivência

com a civilização dos brancos.
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A Tribuna Piracicabana
Sábado, 3 de junho de 2023 A3

A Comissão de Educação da
Câmara Municipal de Piracica-
ba quer debater com os autores
de projetos de lei referentes à se-
gurança nas escolas a possibili-
dade de unificação das propos-
tas com o objetivo de criar um
plano conjunto. O tema foi de-
batido pela comissão, em reunião
nesta sexta-feira (2), com o se-
cretário municipal de Educação,
Bruno Roza, com o dirigente regi-
onal de Ensino, Fábio Negreiros,
com a presidente da Comissão de
Educação da Alesp (Assembleia
Legislativa de São Paulo) e da
Apeoesp (Sindicato dos Professo-
res do Ensino Oficial do Estado de
São Paulo), deputada Bebel Noro-
nha (PT), professores, estudantes
e lideranças da comunidade.

Seis projetos de lei sobre o
tema estão em tramitação na Casa:
o PL 56/2023, de autoria do vere-
ador Paulo Henrique (Republica-
nos), sobre a presença de profissi-
onal de segurança nas escolas; o
PL 62/2023, de autoria do verea-
dor Cássio Luiz Barbosa (PL), o
Cássio Fala Pira, sobre detectores
de metais nas escolas; o PL 64/
2023, de autoria do vereador Gil-
mar Rotta (PP), que autoriza a
revista em mochilas dos estudan-
tes; o PL 68/2023, de autoria do
vereador Paulo Campos (Pode-
mos), sobre a implantação de bo-
tão do pânico nas unidades; o PL
71/2023, sobre a colocação de ar-
mários nas escolas e o PL 77/2023,
sobre uma campanha de combate à
violência,  ambos de Cássio Fala Pira.

A presidente da comissão, ve-
readora Rai de Almeida (PT), ex-
plicou que o objetivo foi promover
o debate para embasar a emissão
dos pareceres em relação às ma-
térias. Mas, no final das discus-
sões, ela e os demais membros –
a relatora Ana Pavão (PL) e o ve-
reador Fabrício Polezi (Patriota)
entraram em consenso para ten-

Divulgação

Presidente da comissão, vereadora Rai de Almeida (PT),
explicou que o objetivo foi promover o debate para
embasar a emissão dos pareceres em relação às matérias

tar unificar as propostas. A ideia
é que o plano conjunto seja a pri-
meira ação de um fórum perma-
nente pela cultura de paz nas es-
colas, encaminhamento que já foi
dado em audiência pública sobre
o tema, promovida pela Câmara.

“A sociedade precisa de um
plano de segurança para as esco-
las, então que a gente possa cons-
truir isso a várias mãos”, avaliou
Rai de Almeida. “São projetos de
extrema relevância e podem servir
já de base para esse plano, com uma
construção coletiva, com vistas a
termos uma cultura de paz”. Polezi
destacou a importância da amplia-
ção desse debate. “Tivemos uma
conversa aberta e democrática so-
bre o que seria mais plausível, com
opiniões diversas para debater”,
salientou. Para Ana Pavão, o obje-
tivo é unificar o trabalho em busca
do objetivo comum. “Que seja um
trabalho de conscientização em re-
lação à segurança das nossas cri-
anças”, afirmou. “Conseguimos
ouvir desde o professor, até as cri-
anças, secretários da Educação e
isso foi muito produtivo”. Também
participaram da reunião os verea-
dores Paulo Campos (Podemos) e
Paulo Henrique (Republicanos).

Cultura de Paz – O debate foi
marcado pela explanação da psi-
cóloga Luiza Domingues, que
apresentou um estudo sobre a
questão da segurança nas escolas,
a partir dos episódios de ameaças
às unidades, em abril. Ela expôs
que, em 21 anos, ocorreram 22 ata-
ques a escolas no Brasil, dos quais
nove a partir de agosto do ano
passado. O perfil dos responsáveis
pelos ataques é de meninos, todos
brancos, com idades entre 10 e 25
anos, que são conectados a valo-
res como culto às armas, racis-
mo e preconceito, com atuações
em redes sociais e plataformas
na internet associadas ao ódio.

A especialista ainda apresen-

tou dados contra o armamento e
a presença de seguranças arma-
dos nas escolas, questões que,
conforme os dados das ocorrên-
cias já registradas, aumentam os
casos de mortes, desafiam os au-
tores dos atos de violência, além
de piorar o clima nas escolas. “A
cultura deve ser pela paz e não pela
violência”, apontou a psicóloga. No
debate, foi unânime a contrarie-
dade em relação à presença de se-
guranças armados nas escolas. “A
política do Governo do Estado é
ter portarias, zeladores, e não se-
guranças armados”, disse o diri-
gente de Ensino, Fábio Negreiros.

A deputada Bebel destacou
que a questão da violência nas es-
colas tem sido colocada pela Apeo-
esp há anos. O sindicato também
tem reivindicado a figura de psi-
cólogos especialistas em educação
e do professor mediador nas esco-
las. “Não sou contra o policial, ele
também é um servidor público.
Mas, dentro da escola, é um am-
biente de convencimento, é o pa-
pel do professor e a escola não
deve ser um ambiente coercitivo e
hostil”, afirmou a deputada, ao
defender a atuação das rondas es-

colares do lado de fora das unida-
des. Ela também citou a campa-
nha encabeçada pela Apeoesp
“Livros, sim. Armas, não”.

O secretário municipal de Edu-
cação, Bruno Roza, expôs o posici-
onamento técnico da pasta em re-
lação aos projetos de lei. “Os zela-
dores serão treinados, mas pesso-
as armadas nas escolas, isso não
vai acontecer”, garantiu. Disse que
já foram adotadas providências
para a implantação de botão do
pânico nas unidades e mostrou-se
favorável à realização de uma cam-
panha pela cultura de paz nas es-
colas. Em relação às propostas de
colocação de detectores de metais
nas unidades, disse que é preciso
respeitar a peculiaridade de cada
escola, já que algumas realmente
necessitam ficar mais restritas,
mas outras precisam de um tra-
balho de abertura à comunidade
e não o contrário. Quanto à revis-
ta em mochilas dos estudantes, o
secretário acredita que há ques-
tões jurídicas a serem levadas em
consideração e propôs que a me-
dida seja substituída pela oferta
de armários para que os estudan-
tes possam guardar os materiais.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Policlínicas prontas para uso
não estão em funcionamento

O não funcionamento das po-
liclínicas localizadas no Parque Pi-
racicaba, no Loteamento Monte
Feliz e no loteamento Vida Nova,
no bairro Vale do Sol, motivou os
requerimentos 479/2023, 481/
2023 e 482/2023, do vereador Pau-
lo Nardino (PSDB). As propositu-
ras foram aprovadas em plenário,
na noite desta quinta-feira (1º), na
32ª reunião ordinária de 2023.

De acordo com Paulo Nardi-
no, ele visitou as unidades de saú-
de em 22 de maio e constatou que
não estão em funcionamento. Ele
chama atenção para a situação
atual da saúde pública município

e lamenta que as unidades foram
construídas com dinheiro públi-
co, mas não estão sendo utiliza-
das para atender à população.

Os requerimentos solicitam
informações sobre o valor das
obras, a empresa responsável pela
construção, o cronograma de en-
trega e funcionamento, a situação
dos equipamentos e mobília. Tam-
bém há questionamentos sobre a
quantidade e categorias de profis-
sionais que serão contratados, a
realização de concurso público, os
motivos para as unidades não fun-
cionarem e a previsão de atendi-
mentos que podem realizar.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Saúde,
investiu R$ 145,8 milhões na área
da Saúde no primeiro quadrimes-
tre de 2023. São R$ 24,7 milhões a
mais que o investido no mesmo
período de 2022, quando foram
gastos R$ 121,1 milhões, ou seja,
um aumento de 20,4%. Os núme-
ros foram apresentados na terça-
feira, 30, em audiência pública de
prestação de contas do Fundo
Municipal de Saúde, realizada
pelo Conselho Municipal de Saú-
de. A reunião pública aconteceu
na Câmara Municipal e foi coman-
dada por Thais Kerches Mattos,
presidente do Conselho, e a apre-
sentação dos dados da Saúde fi-
caram a cargo de Luiz Antônio
Oriani Júnior, diretor do Depar-
tamento Financeiro da pasta.

De acordo com a apresenta-
ção, o investimento (despesas li-
quidadas) feito pela Secretaria de
Saúde no primeiro quadrimestre
de 2023 foi de R$ 145.809.019,22.
Deste valor, a maior fatia vem da
fonte de recursos municipais, R$
103.458.325,34 – o que dá 17,33%
de aplicações em ações e serviços
de saúde (o mínimo exigido por lei
é de 15%) –, seguido da federal,
R$ 40.759.283,46, e estadual, R$
1.411.292,96, além de R$
180.117,46 vindos de outras fon-
tes de arrecadação. “Nossa inten-
ção é sempre deixar claras as in-
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Prefeitura investiu R$ 145,8 mi em Saúde no 1º quadrimestre

Atendimento médico na Atenção Básica; aplicação dos
recursos municipais é acima do exigido por lei
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formações prestadas à população,
com a maior transparência possí-
vel”, declarou Oriani Júnior.

PROCEDIMENTOS - No
Departamento de Atenção Básica
o investimento no período foi de
R$ 9,5 milhões. O número de con-
sultas médicas na Atenção Básica
neste primeiro quadrimestre foi de
72.758 atendimentos, número su-
perior ao registrado no mesmo pe-
ríodo de 2022 (71.897) e de 2021
(53.337); foram realizados 569.845
exames laboratoriais, um incre-
mento de 15,25% ante o mesmo
período de 2022, quando foram
executados 494.441 exames. O to-
tal de procedimentos odontológi-
cos também cresceu, saindo de
77.934 atendimentos no primei-
ro semestre de 2022, para 120.607
no mesmo período de 2023.

Neste período, o investimen-
to em Média e Alta Complexidade
foi de R$ 38,3 milhões. Deste to-
tal, mais de R$ 33,8 milhões – 90%
do total – foram para pagamento
de convênios com diversas enti-
dades e os hospitais filantrópicos
da cidade, como APAE, Centro de
Reabilitação, Santa Casa e Hospi-
tal dos Fornecedores de Cana.

TRANSPARÊNCIA – Con-
forme explicou Oriani Junior, a pe-
dido do secretário de Saúde, File-
mon Silvano, foram realizadas al-
gumas alterações na forma de
apresentar os números da presta-

ção de contas da Pasta. “As apre-
sentações sempre foram apresen-
tadas com as comparações do pe-
ríodo anual antes o quadrimestre
referido, o que levava a dúvidas
nos dados apresentados. A partir
de agora estamos apresentando a
evolução de período a período, ou
seja, dos primeiros quatro meses
deste ano com o mesmo período
dos anos anteriores, de forma a
ficar mais claro o entendimento
dos conselheiros e da população.
Este pedido foi feito em outras reu-
niões e nós atendemos a solicita-
ção do conselho”, destacou.

Outra mudança encabeçada
por Oriani Junior é ofertar uma
pequena palestra sobre contas e
orçamento público. “Por ser uma
apresentação técnica e de muitos
números é importante que os con-
selheiros entendam aquilo que
estamos mostrando. Desta forma,
começamos a explicar o que são
os valores e como chegamos ne-
les de forma simples para que to-
dos realmente entendam estes
números. Nas próximas audiên-
cias vamos levar novos temas para
ampliar o conhecimento dos mem-
bros do conselho”, completou.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Fila de espera de cirurgias de coluna motiva questionamento
O vereador Acácio Godoy

(PP) solicita ao Executivo infor-
mações sobre a espera de cirur-
gias de coluna para pacientes
da rede pública municipal. Ele
fez indagações no requerimen-
to 483/2023, que foi aprovado
na noite desta quinta-feira (1º),
durante a 32ª Reunião Ordiná-

ria da Câmara Municipal de Pi-
racicaba. “Recebemos em nos-
so gabinete diversas reclama-
ções de pacientes que necessi-
tam dessas cirurgias e que es-
tão aguardando há anos, fato
que vem gerando descontenta-
mento”, aponta o parlamentar,
no texto da propositura.

Acácio Godoy quer saber qual
é o número de pacientes que estão
na fila de espera, qual o motivo
desta fila – “após inserido no siste-
ma, qual é o tempo de espera”, per-
gunta –, e ainda busca informa-
ções sobre se há médicos para a
realização destes procedimentos.
“Quantos e, se não tiver os profis-

sionais, há quanto tempo está acon-
tecendo este problema”, questiona.

Ele também cobra plano da Se-
cretaria de Saúde para desafogar e
normalizar a realização das cirurgi-
as e se há uma data para que isso
ocorra. “Tendo em vista que há pa-
ciente aguardando há anos na fila,
o que indicar al eles”, questiona.
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Museu Prudente de Moraes
participa da ação global
É o 9º ano consecutivo que o museu, mantido pela Prefeitura,
participa do evento que acontece de 5 a 11 de junho

Pelo 9º ano consecutivo, o
Museu Histórico e Pedagógico Pru-
dente de Moraes participará da
ação global #MuseumWeek, por
meio das redes sociais Instagram,
Facebook e Twitter. Neste ano, a
iniciativa será realizada entre os
dias 5 e 11/06, com foco nas rela-
ções entre cultura, ciência e preser-
vação ambiental. O museu é man-
tido pela Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural).

Nesta semana, o Museu
Prudente e todas as instituições
culturais do mundo todo são
convidadas a divulgar suas ati-
vidades, cotidiano e curiosida-
des por meio das redes sociais. A
ação global permite o intercâm-
bio de informações entre os mu-
seus e seus visitantes. Os temas
abordados serão: meio ambiente,
avanços tecnológicos, alimentos,
oceanos, inteligência artificial, pa-
trimônios e energia renovável.

Maurício Beraldo, historia-
dor do Prudente de Moraes, co-
menta sobre a participação no
Museum Week. “O museu par-
ticipa anualmente por se tratar
de uma ação global, o que au-
menta significativamente a vi-
sibilidade da instituição e o al-
cance com novos públicos”.

O historiador ainda destaca
que esta é uma oportunidade para
que as organizações culturais abor-
dem temas sociais e para que esti-
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O museu participa anualmente por se tratar de uma ação global

mulem a percepção do público co-
nectado compartilhando conteú-
do histórico, científico e artístico
ao longo da tradicional campa-
nha 7 dias, 7 temas, 7 hashtags.

PROGRAMAÇÃO  - Se-
gunda-feira, 5/06: #MeioAmbi-
enteMW. Em reconhecimento ao
Dia Mundial do Meio Ambiente,
convidamos você a se juntar a nós
para destacar as iniciativas ambi-
entais dos museus e aumentar a
conscientização sobre a importân-
cia de preservar nosso planeta.

Terça-feira, 6/06: #Web3MW:
É essencial para os trabalhadores
de museu manterem-se a par dos
últimos avanços tecnológicos. O que
é a web descentralizada? Qual é a
finalidade de possuir uma obra de
arte que não pode ser exibida em
sua sala de estar? Com a criação de
um metaverso para os museus, as
pessoas deixarão de vir visitá-los?

Quarta-feira, 7/06: #Comida-
MW: Por ocasião do Dia Mundial
da Segurança Alimentar, junte-se
aos museus do mundo inteiro e
mostre o significado cultural, his-
tórico e social dos alimentos.

Quinta-feira, 8/06: #Ocea-
nosMW: Os museus podem usar
seu conteúdo cultural para au-
mentar a conscientização sobre o
papel crucial que nossos oceanos
desempenham na saúde e no
bem-estar do nosso planeta.

Sexta-feira, 9/06: #iaMW: À
medida que avançamos na era di-

gital, é cada vez mais importante
que os museus se mantenham
atualizados com os últimos avan-
ços tecnológicos, especialmente na
área da inteligência artificial. O que
é IA e como ela funciona? Como a
IA está sendo usada hoje em dia
nos museus? Quais são os benefí-
cios de usá-la nos museus?

Sábado, 10/06: #Patrimôni-
oMW: Dia de abordar sobre Pa-
trimônio Natural, Patrimônio
Mundial e Patrimônio Cultural
Imaterial. Museus e instituições
culturais têm um papel funda-
mental na preservação e divulga-
ção desses importantes aspectos
da história da humanidade.

Domingo, 11/06: #SolMW:
Dia dedicado a sensibilizar o públi-

co para a importância do sol e das
formas de energia renovável.

SERVIÇO
Ação Global Museum Week
2023, de 5 a 11/06, com parti-
cipação do Museu Histórico
e Pedagógico Prudente de
Moraes pelo Instagram:
@MuseuPrudente, Twitter:
@MuseuPrudente e Face-
book: Museu Prudente de
Moraes, e no prédio na rua
Santo Antônio, 641, Centro.
Aberto para visitação de ter-
ça a sexta-feira, das 9h às
17h, aos sábados e feriados,
das 10h às 14h. Acesso a
pessoas com deficiência
motora, dificuldades de loco-
moção e ostomizados. Infor-
mações: (19) 3422-3069.

Em mais uma missão socor-
rista, seguimos com os
 nossos amigos espirituais

da Colônia Manto da Luz. Ali es-
távamos, em um leito hospitalar.
Imóvel estava aquele senhor, que
aguardava, o momento de par-
tir. Ganhava pouco a pouco cons-
ciência de que a vida é eterna.
Olhou fixamente em nossos
olhos e disse. Eu jamais imagi-
naria passar por este momento.
Para mim, viver a Existência, foi
apreciar a cada dia, onde pude
conhecer a experiência feliz de
viver, pelo nosso trabalho e pe-
los laços amorosos que construí.
Agora eu sei, que todos vivemos,
para produzir frutos e sei que é
natural, mas, o meu desejo ago-
ra, é poder dizer para todos os
meus entes queridos, que a nos-
sa obra, traçou e destinou sem-
pre, encontrar o caminho pela fé
e pela coragem. Fui muito feliz.
Ele reflete um pouco e diz que se
pudesse dizer, para toda a hu-
manidade, diria que o tempo é
precioso e não podemos nos dei-
xar enganar-se, pois a receita
universal e infalível, são quali-
dades necessárias, para a nossa
plena essência é de amar incon-
dicionalmente. Vamos todos cul-
tivar o bem e o belo, no emprego
de suas faculdades naturais.
Tudo constitui o fim único a que
nos propusemos antes de aqui
chegar. Viver é crescer diaria-
mente, e todos os obstáculos que
iremos encontrar, é abranger,
superar, agradecer e encontrar
instruções e aprender que tudo
realça com utilidade. Nossa na-
tureza terrena, é possibilidade
valiosa e única, de espalhar
amor com o poder milagroso de
alcançar riquezas infinitas e
não um passatempo. Sou mui-
to grato à Deus e a todos. Ao
finalizar suas belas palavras,
uma grande Luz renovou todo
o seu ser e ele foi amorosamen-
te acolhido e quando me dei por
conta, já estava no Lar terreno.

Amados e queridos leitores.
Tal experiência é oportunidade
única para dizer a todos que, é
no agora, no presente da presen-
ça que, vamos esclarecer, com

A necessidade de viver é
a causa do seu progresso

todas as dificuldades que possa-
mos encontrar, superando e re-
sinificado, com plena grati-
dão. Cada experiência é purifi-
cação necessária para que este-
jamos sempre conscienciosos,
estudar e instruir-nos pelo que
iremos brevemente colher. Nos-
sa essência produz o conhecimen-
to da causa. Os efeitos são gati-
lhos potencialmente positivos.  É
preciso reconhecer que podemos
realizar tudo, a partir do mo-
mento que passamos a observar
com amorosidade a força da
nossa Alma. Nossas atitudes fa-
lam mais alto que a nossa voz. O
impulso da vontade em grande
parte, é a nossa obra divina e
essencial conjunto de acolhi-
mento e receptividade. Tudo se
ajusta ao bem. Nossa obra, é es-
pecial e pertinente, pelas experi-
ências ao qual nos ocupamos. A
necessidade de viver é a causa
do nosso progresso. O que você
faz, importa. O autoconhecimen-
to e o auto sacrifício fortalecem
os laços eternos. Finalizamos re-
fletindo com os ensinamentos
valiosos de Sun Tzu em A Arte
da Guerra: "Um líder lidera pelo
exemplo, não pela força", "Não
basta fazer algo pelo simples bem
de algo: certifique-se de que isso
o ajude. Se é para a sua vanta-
gem, faça um movimento para
frente; se não, fique onde está",
"As oportunidades multiplicam-
se à medida que são agarradas",
"No meio do caos há sempre uma
oportunidade", "Não é preciso
ter olhos abertos para ver o sol,
nem ter ouvidos afiados para
ouvir o trovão. Para ser vitorio-
so você deve enxergar o que não
está visível" e "Concentre-se nos
pontos fortes, reconheça as fra-
quezas, agarre as oportunidades
e proteja-se contra as ameaças".
Enfim, vivemos com um por cen-
to de chances, e noventa e nove
por cento pela nossa fé e cora-
gem. Não podemos mudar o que
fomos, mas podemos melhorar
o que seremos a partir de agora.
E com a amada, querida e esti-
mada Alma gêmea, a nossa eter-
na gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

O vereador André Bandeira
(PSDB) participou na noite desta
quinta-feira (1º) do programa
Primeiro Tempo, exibido ao vivo
pela TV Câmara. Na entrevista,
ele criticou a inação do Poder
Executivo em relação à emissão
da Carteira de Identificação da
Pessoa com Transtorno do Es-
pectro Autista (Ciptea) e da car-
teira de identificação das pessoas
com fibromialgia no município.

A emissão da Ciptea está
prevista na Lei Municipal 9.856/
22 e na Lei Federal 13.977/20.
Segundo André Bandeira, a “car-
teirinha do autista” não é ne-
nhum privilégio, mas uma neces-
sidade. “As leis já estão regula-
mentadas no executivo munici-
pal e até agora não se fornece essa
identificação. Fizemos, ao longo
desse período, inúmeros questio-
namentos do porquê isso não está
acontecendo, e a cada hora a pre-
feitura dá uma determinada
resposta”, criticou o vereador.

André Bandeira também
afirmou que a prefeitura está ig-
norando a legislação que versa
sobre a confecção de carteiras de
identificação das pessoas com fi-
bromialgia.  “Temos a legislação

PPPPPRIMEIRORIMEIRORIMEIRORIMEIRORIMEIRO T T T T TEMPOEMPOEMPOEMPOEMPO

Em entrevista, vereador cobra do
Executivo políticas de inclusão

André Bandeira critica prefeitura por não cumprir lei das carteiras de
identificação de Transtorno do Espectro Autista e de Fibromialgia

Guilherme Leite

aprovada aqui no município, te-
mos um decreto já publicado no
Diário Oficial, regulamentando
essa carteirinha, falando do
como vai ser feito. Só que até
agora isso não acontece”, disse.

AUDIÊNCIA PÚBLICA - O
vereador André Bandeira preside
a Comissão de Finanças e Orçamen-
to da Casa e, na última quarta-fei-
ra (31), foi realizada Audiência Pú-
blica para avaliar o cumprimento
de metas fiscais do orçamento mu-
nicipal do 1º quadrimestre de 2023.

Conforme o presidente da co-
missão de finanças, a arrecada-
ção do município continua alta e a
prefeitura tinha em caixa 800 mi-
lhões de reais. “Desses 800 mi-
lhões, aproximadamente 600 mi-
lhões já estão empenhados em al-
guma coisa, ou seja, de alguma
forma já foi feita alguma licitação
e está direcionado a se fazer al-
gum investimento”, explicou.

Para onde estão direciona-
dos esses 600 milhões reais não
foi informado na audiência pú-
blica, por isso, os secretários
municipais que estavam presen-
tes ficaram de enviar essas in-
formações para a Câmara dar
transparência à população.

O vereador Gustavo Pom-
peo (Avante) entregou, em ceri-
mônia realizada nesta quinta-
feira (1), no Hall do Salão No-
bre, o voto de congratulações ao
conselheiro municipal de Saúde,
Milton Costa. A homenagem foi
concedida através do requerimen-
to nº 136/2023, pelos trabalhos
realizados por ele enquanto este-
ve na presidência do conselho.

“É bom ter pessoas da cida-
de com uma bagagem tão rica,
com serviços tão relevantes pres-
tados para a sociedade”, desta-
cou o vereador, na cerimônia.
“Este é o reconhecimento da Câ-
mara para aqueles que se dedi-
cam de forma voluntária”.

O homenageado disse que fi-
cou lisonjeado. “Como é bom fazer
o bem. Receber uma homenagem
deste quilate, não tem dinheiro que
pague”, avaliou. “É para colocar na
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Atuação em conselho municipal rende voto de congratulações

Milton Costa atua desde 2005 no conselho e foi homenageado
pelo vereador Gustavo Pompeo (Avante)

Guilherme Leite

parede para meus filhos verem no
futuro”. Participando atualmente
na comissão executiva do conselho,
ele destacou que vai atuar inclusi-
ve na fiscalização da OSS (Organi-
zação Social de Saúde), contratada
pelo município para a administra-
ção de duas UPAs (Unidades de
Pronto-Atendimento). Integrante
do conselho desde 2005, ele apro-
veitou o momento para destacar a
necessidade de participação da so-
ciedade e dos usuários no controle
dos serviços públicos prestados.

Milton Costa é também presi-
dente do Sinticompi (Sindicato dos
Trabalhadores nas Indústrias da
Construção e do Mobiliário de Pi-
racicaba); membro do Conselho da
Comunidade Negra de Piracicaba
(Conepir); comendador e chance-
ler da Ordem do Mérito Cívico e
Cultural do Ministério da Educa-
ção e Cultura; diretor regional e

delegado da Federação dos Traba-
lhadores nas Indústrias da Cons-
trução e do Mobiliário do Estado
de São Paulo (Feticom); presidente

Comissão Inter Setorial de Saúde
do Trabalhador (Cist) e vice-presi-
dente do Conselho das Entidades
Sindicais de Piracicaba (Conespi).
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Requerimento questiona fim de mão dupla em duas vias
Questionada por moradores

dos bairros Jardim Itapuã e Par-
que Primeiro de Maio, a mudan-
ça de sentido do tráfego em tre-
chos das ruas Pedro Habechian
e João da Cunha Raposo - que
deixaram de ser mão dupla e pas-
saram a ser de mão única - foi
tema do requerimento 492/23, de
autoria de Gustavo Pompeo
(Avante), aprovado em plenário
na noite desta quinta-feira (2).

Na propositura, o vereador
pergunta à Semuttran (Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Ur-
bana, Trânsito e Transportes) se
estudos técnicos foram realizados
antes da alteração no sentido das
vias e se houve a realização de

campanhas informativas antes
da implementação das mudan-
ças.  Ao discutir o requerimento,
Gustavo Pompeo disse ter sido
procurado por moradores e comer-
ciantes de ambos bairros, que re-
clamam que a alteração trouxe pre-
juízos para o fluxo de veículos.

De acordo com ele, a rua
João da Cunha Raposo, no Par-
que Primeiro de Maio, teve seu
sentido alterado em apenas um
quarteirão: “toda a extensão
dela é duas mãos. Aí, em um
quarteirão apenas, eles muda-
ram o sentido. Isso acaba cau-
sando um transtorno porque
algumas pessoas também não
sabem que houve a mudança, e

tiveram por isso que colocar
um cavalete na via”, disse.

Sobre a Pedro Habechian, no
Jd. Itapuã, Gustavo Pompeo disse
que os moradores e comerciantes
relatam que as mudanças trouxe-
ram mais insegurança para os
motoristas, e que eles, inclusive,
coletam assinaturas para um abai-
xo-assinado com o intuito de soli-
citar o retorno da via ao sentido
anterior: “nós estamos pedindo em
conjunto com a população que ali
mora, que inclusive está fazendo
um abaixo-assinado, eu tenho o
abaixo-assinado, e vou entregar
para a secretária Jane [Oliveira],
que vai fazer uma visita conosco
para tentar ver a questão”, falou.

Em aparte, Acácio Godoy (PP)
problematizou a alteração no sen-
tido da via, e disse que as recentes
mudanças também foram solicita-
das por moradores, igualmente por
meio de abaixo-assinado, devido ao
grande índice de acidentes no lo-
cal. “O morador não podia nem
deixar o carro em frente da pró-
pria casa, porque não tinha esse
espaço. Então, talvez a gente deva
melhorar a sinalização nesse pon-
to, mas a mão única facilitou em
muito as questões de segurança e
tráfego na avenida”, ponderou.

Gustavo Pompeo disse ser
salutar o debate, e defendeu ser
importante, de fato, entender
qual é a vontade da maioria.
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TV USP Piracicaba lançam nova temporada da série
Dentro das atividades alu-

sivas aos 122 anos de criação da
Esalq, a Divisão de Comunica-
ção da Esalq produziu, por in-
termédio da TV USP Piracicaba,
mais uma temporada da série
Egressos da Esalq. São sete no-
vos episódios, um para cada cur-
so de graduação da Esalq, apre-
sentando a rotina profissional de
um egresso que, também, recor-

da das passagens mais marcan-
tes do tempo de estudante e dá
conselhos para quem pretende
cursar ou está iniciando a sua
jornada estudantil na escola.  As
estreias, que acontecem diaria-
mente às 8h da manhã, a partir
de 3 de junho - dia do aniversário
de 122 da escola, seguem a ordem
cronológica de gravação dos epi-
sódios: 3/6 -  Bruno Font Aran-

da, da Gestao Ambiental; 4/6 -
Paulo Groke, da Engenharia Flo-
restal; 5/6 - Fabiana Szwarcgun
Tchalian, das Ciencias Econômi-
cas; 6/6 - Allan Douglas Miranda,
com Ciências Biologicas; 7/6 - Liège
Vergili Correia, da Engenharia
Agronômica; 8/6 – Eduardo Fes-
ta Pompeu, da Administração; e
9/6 - Carina Zaguete e Camila Sil-
va, das Ciências dos Alimentos.

Para conferir os episódios,
basta acompanhar os perfis ofici-
ais da Esalq (@Esalq.oficial) e da
TV USP Piracicaba (@tvusppira)
nas redes sociais: YouTube, Insta-
gram e Facebook. A partir de 12 de
junho o conteúdo estará disponí-
vel também nos perfis da Esalq e
da Adealq no LinkedIn, além da
grade do Canal Universitário de
Piracicaba - Canal 13 da Net.
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Trio Madera faz apresentação
de música erudita na Biblioteca

GGGGGOVERNOOVERNOOVERNOOVERNOOVERNO L L L L LULAULAULAULAULA

Bebel visita o Simespi e
discute as articulações
em benefício da cidade
Ficou claro no encontro que o Partido dos Trabalhadores defende
politicas públicas e que Bebel é pré-candidata a prefeita de Piracicaba

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) foi recebida nes-
ta tarde de sexta-feira, 02 de ju-
nho, pelo Simespi (Sindicato das
Indústrias Metalúrgicas, Mecâ-
nicas, de Material Elétrico, Ele-
trônico, Siderúrgicas e Fundi-
ções), Erick Gomes, quando dis-
cutiram projetos para o desen-
volvimento da cidade e as arti-
culações da parlamentar junto
ao governo do presidente Lula
em prol de Piracicaba. No encon-
tro, que também contou com a
participação da vereadora Rai de
Almeida (PT), foi ressaltado que o
Partido dos Trabalhadores defen-
de políticas públicas, e que, como
pré-candidata a prefeita de Pira-
cicaba, quer discutir um projeto
de um maior desenvolvimento da
cidade com o setor empresarial.

Bebel falou das articulações
que tem feito junto ao presiden-
te Lula para que o antigo cam-
pus Taquaral da Unimep, que foi
desativado, seja encampado pelo
governo federal para instalação
de uma universidade federal. O

Divulgação

O presidente do Simespi, Erick Gomes, entre a vereadora
Rai de Almeida e a deputada Professora Bebel

presidente do Simespi aprovou
a iniciativa e garantiu que dará
todo apoio, uma vez que será
uma grande oportunidade
para a formação da juventude.

No encontro em falaram bas-
tante sobre a importância da edu-
cação,  tanto  o presidente do Si-
mespi como a deputada Profes-
sora Bebel ressaltaram a impor-
tância de um maior investimento
na educação básica para forma-
ção das crianças, como fator fun-
damental para garantir o verda-
deiro desenvolvimento do país.

Erick Gomes, que deixou cla-
ro que está à frente da entidade
para garantir o desenvolvimento
industrial e tecnológico de Piraci-
caba,  inclusive se colocou à dis-
posição para contribuir com da-
dos da entidade para que a pré-
candidata à prefeita possa atuali-
zar o programa de governo que o
partido já tem para a cidade. “Te-
nho convicção de que é preciso dia-
logar com o setor empresarial, como
faz o presidente Lula, que inclusive
nos dois primeiros governos teve o

empresário José Alencar como vice,
e agora o ex-governador Geraldo
Alckmin, que é o atual ministro do
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços. Vamos ter um
amplo diálogo com o setor em-
presarial”, assegurou Bebel.

Ficou acertado ainda que

ministros do governo federal que
estarão em Piracicaba nos pró-
ximos dias, a convite do manda-
to da deputada Professora Be-
bel, também estarão visitando o
Simpesi para aprofundar a tro-
ca de informações e diálogo com
o setor empresarial da cidade.

O concerto do Trio Madera apresentará obras
de compositores de música clássica

Rosana Caramaschi

Formado durante a pandemia
pelas musicistas Mayra Pezzuti (vi-
olino), Elisa Monteiro (viola), De-
nise Ferrari (violoncelo), o Trio
Madera é a atração musical de hoje,
3, às 10h, no Anfiteatro da Biblio-
teca Municipal Ricardo Ferraz de
Arruda Pinto. O concerto, com en-
trada gratuita, apresentará obras
de compositores de música clássi-
ca, como Sebastian Bach, Max Re-
ger e Ludwig van Beethoven.

A apresentação do Trio Ma-
dera, com direção de Denise Fer-
rari, é viabilizada com recursos do
edital ProAC nº 14/2022, da Secre-
taria de Cultura e Economia Cria-
tiva do Estado de São Paulo, com
apoio da Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural).

Antes do concerto, as três
musicistas ministrarão um
workshop, falarão do repertório e
sobre os instrumentos. O projeto
tem como principal objetivo difun-
dir um repertório originalmente
escrito para trio de cordas, mos-
trando a riqueza sonora dessa for-
mação e suas possibilidades por
meio de obras dos principais com-
positores da música erudita.

“Devemos mostrar ao públi-
co que essa música é para todos,
é universal, e desmistificar a
ideia de elitismo. É necessário
acabar com esse preconceito, e
essa função cabe pura e simples-
mente a nós, artistas que vive-
mos imersos nesse universo.
Queremos oferecer uma nova
experiência para quem não tem
acesso a esse tipo de entreteni-
mento”, explica Denise Ferrari.

O concerto do Trio Madera
em Piracicaba faz parte de um pro-
jeto de seis apresentações gratui-
tas pelo estado de São Paulo. As
demais cidades contempladas são
Jundiaí, Pardinho, Itapetininga,
Santana do Parnaíba e Barueri.

SERVIÇO
Apresentação musical do
Trio Madera. Hoje, 3, às 10h,
no Anfiteatro da Biblioteca
Municipal Ricardo Ferraz de
Arruda Pinto. Na rua Salda-
nha Marinho, 333. Classifica-
ção livre. Entrada gratuita. In-
formações: (19) 3433-3674.
As próximas exibições serão
divulgadas nas redes sociais:
@bibliotecadepiracicaba.

O Departamento de Bem-Es-
tar Animal (DBEA), vinculado às
secretarias de Infraestrutura e
Meio Ambiente (Simap) e de Saúde
(SMS), realiza hoje, 3, mutirão de
castração no sistema leva e traz
dentro do programa CastraFácil,
a partir das 7h. Um ônibus passa-
rá nos bairros Vila Fátima, Mario
Dedini e Bosques do Lenheiro re-
colhendo animais dos morado-
res da região para levá-los ao
DBEA para procedimentos de cas-
tração. Os atendimentos são de de-
mandas pré-agendadas pelos
Agentes Comunitários de Saúde.

O ônibus sairá do DBEA às
7h e seguirá para o ponto de en-
contro 1, na avenida Marechal
Costa e Silva, s/n, no bairro Jar-
dim Primavera. Na sequência,
seguirá para o segundo ponto de
encontro, na avenida Luiz Ralf
Benatti, em frente ao número
1.004, no Mario Dedini. Por
fim, o ônibus passará no ponto

O prefeito Luciano Almeida se
reuniu na quarta-feira, 31, em Bra-
sília (DF), com Rogério Amado
Barzellay, presidente da Infraero,
empresa vinculada ao Ministério de
Portos e Aeroportos. O encontro teve
como pauta a regionalização do Ae-
roporto Municipal Pedro Morgan-
ti, em Piracicaba. Em abril, a Infra-
ero deu parecer favorável para que
o aeroporto se torne regional, pro-
cesso que segue em andamento.

De acordo com o chefe do
Executivo, a Administração e a
Infraero estão discutindo deta-
lhes contratuais de como se dará
esse processo de regionalização,
que possibilitará que o Aeroporto
Pedro Morganti possa ser utili-CCCCCASTRAASTRAASTRAASTRAASTRAFFFFFÁCILÁCILÁCILÁCILÁCIL

Programa terá mutirão
no sistema ‘leva e traz’

de encontro 3, na rua Pau-Brasil,
404, no Bosques do Lenheiro.

Ao todo, a ação atenderá mo-
radores dos bairros Jardim Pri-
mavera, Vila Fátima, Mario De-
dini, Vila Industrial, Jardim Gil-
da e Bosques do Lenheiro. Os ani-
mais serão levados ao DBEA, onde
passarão pelas cirurgias de castra-
ção e serão levados de volta.

“O objetivo é facilitar o acesso
da população que não tem condições
de se deslocar para levar seus ani-
mais para a castração. Além disso, a
intenção é também ampliar os aten-
dimentos de castração, assim conse-
guimos fazer um controle populacio-
nal, diminuindo o índice de abando-
no na cidade”, explica Matheus San-
tos, assessor do Departamento.

Agendamento de castrações
devem ser feitas no site https:/
/aspa.piracicaba.sp.gov.br/web/
. O Departamento de Bem-Es-
tar Animal fica na rua dos Ma-
rins, s/n, no bairro Jupiá.
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Requerimento questiona
contrato com clínica

A vereadora Ana Pavão (PL)
solicita que o Executivo informe qual
clínica oftalmológica foi contratada
pela Secretaria de Saúde para aten-
der as demandas pendentes. Ela
pergunta quais exames e procedi-
mentos foram contratados, quan-

tos exames foram contratados men-
salmente e qual o status desse con-
trato e previsão de início de agenda-
mento. Os questionamentos estão
no requerimento 469/2023, aprova-
do pela Câmara nesta quinta-feira
(1º), na 32ª Reunião Ordinária.

AAAAAEROPORTOEROPORTOEROPORTOEROPORTOEROPORTO

Em Brasília, prefeito discute detalhes para a regionalização
zado por aeronaves de aviação
regional nas operações de ligação
com os grandes centros. “A regi-
onalização beneficiará não só Pi-
racicaba, mas todas as demais
cidades da Região Metropolita-
na”, destacou Luciano Almeida.

PAN – O governo federal pos-
sui o Plano Aeroviário Nacional
(PAN) para alavancar a integração
regional, tendo o transporte aéreo
como um dos vetores de desenvol-
vimento da economia e que se jun-
ta aos diversos modais de trans-
porte. Dessa forma, o governo fe-
deral quer inaugurar 100 aero-
portos regionais nos próximos
anos para integrar comunidades
à rede nacional de aviação civil.

Na quarta-feira, 31, Luciano se reuniu com o
presidente da Infraero, Rogério Barzellay

Divulgação

Três projetos de lei aprovados
pela Câmara e que vieram de inici-
ativa do seu mandato foram des-
tacados pelo vereador Thiago Ri-
beiro (PSC), ao ocupar a tribuna
da Câmara, nesta quinta-feira
(1º), na 32ª Reunião Ordinária.

Entre elas está a lei 9917/2023,
promulgada em 17 de maio, que
dispõe sobre a elaboração e imple-
mentação das políticas públicas
para a primeira infância de Pira-
cicaba. O texto é proveniente do

PPPPPROJETOSROJETOSROJETOSROJETOSROJETOS

Vereador cita iniciativas nas áreas de transporte, infância e educação
projeto de lei 103/2021, de autoria
de Thiago, que chegou a ser vota-
do em primeira e segunda discus-
sões, mas foi vetado pelo prefeito
Luciano Almeida (PP). A Câmara
derrubou o veto e promulgação foi
feita pelo presidente do Legislati-
vo, Wagner Oliveira (PSC).

Ele ainda fez referência ao
projeto de lei nº 21/2023, cujo au-
tógrafo seguiu para o Executivo
em 18 de maio. Assim que promul-
gada a lei, os ônibus escolares de-

verão conter adesivo indicando o
ponto cego aos motociclistas e de-
mais motoristas. Thiago Ribeiro
comentou também do projeto de
lei 237/2022, para que seja insti-
tuído o Plano de Educação Sus-
tentável nas escolas municipais.

O vereador citou ainda o tra-
balho iniciado esta semana da tro-
ca da nova tubulação da rede de
esgoto da rua José Tomazella, que
fará ligação com a rua Mauro Gon-
çalves, no Jardim Alvorada 1. Além

disso, no mesmo trecho, será feito
o asfaltamento. Outra melhoria
será no campo de futebol de areia
no Jardim Residencial Itaberá.

O Centro Comunitário do
bairro Javary 3 também está
passando por revitalização. De-
pois de visitar a área há duas se-
manas, ele conversou com as se-
cretarias municipais e definiu um
mutirão no local, neste sábado (3).
A ação envolverá membros do
Executivo e a comunidade.
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Vereador cobra fiscalização
em obras em escola no bairro

O vereador Laércio Trevisan
Jr. (PL) cobra informações do Po-
der Executivo sobre a realização de
serviços de corte de mato, limpeza
e recolhimento de lixos, na guia,
sarjeta e calçada da rua Dr. Paulo
Pinto, nº 833, no bairro São Di-
mas. O pedido de informações in-
tegra o requerimento 485/2023,
aprovado na 32ª Reunião Ordiná-
ria, nesta quinta-feira (1). O parla-
mentar reitera a indicação 2041/
2023, que já apontou a necessida-
de de realização dos serviços. No
documento, ele quer saber qual é a
previsão para a adoção de provi-
dência e por que até o momento a
limpeza não foi realizada no local.

O vereador Anilton Rissato
(Patriota) cobra fiscalização do po-
der público sobre obras realizadas
na Escola Municipal Professor
Adolfo Basile, no bairro Vale do
Sol. Ele protocolou o requerimen-
to 464/2023, que foi aprovado
nesta quinta-feira (1º), durante
a 32ª Reunião Ordinária da Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

Na propositura, o parlamen-
tar detalha que, em maio de
2021, foi procurado por mora-
dores para relatarem a situação
da escola, a qual considerou “si-
tuação incompatível” com a ida-
de das crianças, “devido à infra-
estrutura, aspectos técnicos e fun-
cionais, e que até o momento não
foram solucionados”, destacou.

Ele também lembra ainda que
a obra foi realizada pela empresa
Enplan Engenharia e Construto-
ra Ltda., por meio do empreendi-
mento “Vida Nova”, com recur-
sos do Fundo do Arrendamento
Residual (FAR), sob fiscalização
da Caixa Econômica Federal.

Ainda na propositura, o ve-
reador detalha que a Prefeitura,
mesmo não tendo vínculo contra-
tual com as partes responsáveis
pela construção, foi informada
sobre “patologias na edificação”
e que, por conta disso, notificou
a Caixa para a realização de vis-
toria no local e, consequentemen-
te, notificação da empresa.

No requerimento, Anilton Ris-
sato questiona se a escola foi visto-

riada pelas secretarias municipais
de Obras ou de Educação antes do
início das aulas. “Se sim, qual foi a
conclusão; se não, por qual moti-
vo”, acrescenta. “Considerando que
a construção atenderia a escola da
rede pública, de quem era a respon-
sabilidade para fiscalizar o final da
execução da obra”, questiona.

O vereador ainda pergunta se
existe projeto de melhorias para a
infraestrutura da escola e qual o
prazo para iniciar as reformas e
adequações. Também pede infor-
mações sobre diversas demandas
apresentadas por ele em indicações
já encaminhadas ao Executivo e se
a construtora já recebeu notifica-
ção por conta dos problemas que
foram verificados na obra.
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Vereador cobra
serviços de
limpeza em
via do bairro
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Banco do Povo oferece até
R$ 21 mil para pagamentos
Empréstimo destina-se para empreendedores que possuem CNPJ;
pagamento pode ser feito em até 36 meses com juros de 0,35% ao mês
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Rio Claro e Piracicaba têm
espetáculo sobre o negro

O espetáculo de dança afro-
brasileira “Meu Brasil Brasilei-
ro”, que traz à tona a história
do negro no país, será apresen-
tado em seis diferentes espaços
públicos do interior paulista
entre os meses de maio e junho
de 2023. Neste sábado (03), o
projeto chega a Rio Claro (Soci-
edade Philarmônica Rioclarense
- R. 5, 938, Centro). Já domingo
(4), a iniciativa passa por Piraci-
caba (Sest Senat - R. Rossini Pin-
to, 200, Jardim Panorama).

O projeto foi contemplado
pelo ProAc (Programa de Ação
Cultural), do Governo do Esta-
do de São Paulo, através da Se-
cretaria de Cultura e Economia
Criativa. A realização é da ETC
Produtora, com apoio do Gea-
cap (Grupo Estilo Acrobático Ca-

poeira), Instituto Afropira, Fei-
ra das Pretas, Secretaria de Cul-
tura Rio Claro e Prefeitura de
Rio Claro, Sest/Senat, Secreta-
ria da Ação Cultural de Piraci-
caba e Prefeitura de Piracicaba.

Com o intuito de apresen-
tar um repertório de atividades
para auxiliar professores e ges-
tores de ensino fundamental e
médio, focado na implementa-
ção da Lei 10.639/03, que com-
pletou 20 anos, substituída pela
Lei 11.645/08 (que estabelece a
inclusão do ensino da história e
da cultura africana e afro-bra-
sileiras nas escolas), garantin-
do o acesso de toda população
a este conteúdo, “Meu Brasil
Brasileiro” destaca a tecnologia
e o conhecimento trazidos do
continente africano, que ajuda-
ram no crescimento do país.

PPPPPETSETSETSETSETS

Fatec promove ação  de
conscientização e cuidados

A Workpet está promovendo
uma ação social para conscientizar
sobre a proteção e o cuidado ani-
mal. A iniciativa inclui palestras
sobre cuidados básicos e a impor-
tância da adoção de animais. No
dia 10 de junho, às 10h00, a
Workpet realizará uma série de ati-
vidades na Rua Luiz Razera, 797,
em Nova America, com o objetivo
de sensibilizar as pessoas sobre os
direitos dos animais e a adoção res-
ponsável. O evento contará com pa-
lestras, exposições e atividades in-
terativas para toda a comunidade.

O evento contará com a parce-
ria da Faculdade de Tecnologia do

Estado de São Paulo (Fatec) e da
clínica Bichos e Amigos, que con-
tribuirão para tornar o evento ain-
da melhor. A colaboração dessas
instituições certamente contribui-
rá para o sucesso das atividades e
para uma maior conscientização
sobre a proteção e o cuidado ani-
mal. A Fatec poderá trazer suas ex-
pertises acadêmica e recursos atra-
vés dos alunos, enquanto a clínica
Bichos e Amigos pode fornecer ori-
entações médicas, sobre os cuida-
dos com excelência e o apoio veteri-
nário. Juntas, essas parcerias pro-
moverá um evento mais abrangen-
te e benéfico para a comunidade.

Arquivo

Foto para lembrar uma con-
quistado Basquete do XV, des-
ta feita quando o alvinegro lo-
cal sagrou-se campeão do
Torneio Atlântico, entre março
e abril de 1957, em Buenos
Aires, na Argentina. A foto inte-
gra a Revista do Jubileu de
Prata da Rádio Difusora e,
embora um tanto quanto apa-
gada, mostra o locutor Benê
Marques (o penúltimo, a partir
da esquerda) junto a J. Carlos

no Ginásio Luna Park. Na épo-
ca, a PRD-6 era conhecida
como a "emissora das gran-
des realizações" e acompa-
nhava o XV não apenas nas
partidas oficiais como tam-
bém nas amistosas. A equipe
de esportes possuía ainda
em seu elenco Ary Pedroso e
Arthemio de Lello que, confor-
me a publicação, "transmiti-
am os encontros cestobolísti-
cos". (Edson Rontani Júnior)

DIFUSORA
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11 vias receberam reforço de sinalização horizontal e vertical

Entre os dias 26 de maio e on-
tem (02), por meio da Secretaria
Municipal de Mobilidade Urbana,
Trânsito e Transportes (Semut-
tran), foram realizados serviços de
sinalização horizontal e vertical em
11 vias, sendo cinco avenidas e 6
ruas. A ação faz parte da estraté-
gia da Semuttran, que realiza sis-
tematicamente uma série de servi-
ços de revitalização e reforço de
sinalização de trânsito horizontal
e vertical em ruas e avenidas da
cidade, com objetivo de garantir
mais segurança para pedestres,
ciclistas e motoristas no trânsito.

Endereços atendidos
AVENIDAS
Avenida Marechal Castelo Branco (Vagas e Sinalização Horizontal)
Avenida Manoel Conceição (Vagas)
Avenida São Paulo x Av. Raposo Tavares (Sinalização Vertical)
Av. Barão de Serra Negra (Sinalização Horizontal)
Av. Dona Lídia (Vagas e Sinalização Horizontal)
 
RUAS
Rua Cerquilho
Rua Paulo Pinto
Rua dos Mandis
Rua Ephigênia Miotto Cesta
Rua Buenos Aires
Rua Alexandre Herculano

Os serviços também incluem
faixa de pedestre, lombada, faixa
elevada, eixo de rua, pare, zebra-
do, faixa de canalização e desace-
leração, Linha de Redução de Ve-
locidade (LRV), entre outros.

De acordo com a Semut-
tran, a tinta especial utilizada
na sinalização horizontal con-
tém microesferas de vidro, que
permite melhor visualização por
refletir a luz dos veículos. Quan-
do necessário, os serviços tam-
bém incluem a instalação de ta-
chão e tachinha e troca de placas
da sinalização vertical e aérea.

Fotos: Divulgação/CCS

Avenida Barão de Serra Negra foi uma das vias que recebeu reforço Reforço na sinalização na avenida Dona Lídia
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Arrastão estará em três bairros, hoje
Promovido pela Prefeitura,

por meio do Plano Municipal de
Combate ao Aedes (PMCA), liga-
do ao Centro de Controle de Zoo-
noses (CCZ) da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, o Arrastão da
Dengue deste sábado (03) vai
passar pelos bairros São Jorge,
Santo Antônio e Jardim Paineiras,
das 8h às 14h, com ponto de encon-
tro no Varejão Municipal do São
Jorge, ao lado do terminal de ôni-
bus. O objetivo da ação é o combate
ao mosquito Aedes aegypti, trans-
missor da dengue, zika, chikun-
gunya e febre amarela urbana.

A orientação do coordenador
do PMCA, Sebastião Amaral Cam-
pos, o Tom, é para que os morado-
res deixem nas calçadas qualquer
material que possa acumular água.
Não serão recolhidos entulho, lixo
doméstico e galhos de árvores.

No último sábado, 27/05,
o arrastão passou pelos bair-
ros Jardim Planalto, São José
e Cantagalo e recolheu quase
três toneladas de inservíveis.

De acordo com o banco de
dados da Vigilância Epidemiológi-
ca, de 1/01 a 30/05 de 2023 foram
registrados 2.312 casos positivos e
dois óbitos por dengue. No mesmo
período de 2022, foram 1.258 ca-
sos e um óbito; em 2021, foram
4.984 casos e nenhum óbito.

O coordenador do PMCA ex-
plica que o pico de incidência da
doença na cidade já aconteceu e a
tendência, para as próximas sema-
nas é a diminuição dos casos.
“Neste momento, com o clima mais
seco e frio, o número de casos ten-
de a diminuir já que o mosquito
procria menos e de forma mais
lenta. Por isso, é momento de in-
tensificar as ações como já esta-
mos fazendo com os arrastões,
por exemplo”, enfatizou Tom.

PREVENÇÃO – Alguns
dos cuidados mais importantes
para a prevenção da dengue são
eliminar focos de água parada;
manter os pratos de vasos de flo-
res e plantas com areia até a bor-
da; guardar garrafas com a boca

Divulgação

Arrastão da Dengue passará pela região do São Jorge neste sábado

virada para baixo; limpar sem-
pre as calhas dos canos; não jo-
gar lixo em terrenos baldios; co-
locar o lixo sempre em sacos fe-
chados; manter baldes e caixa
d’água devidamente tampados e
piscinas com colocação de cloro;
não deixar acumular água em
pneus; furar latas de alumínio

antes de serem descartadas para
não acumular água e lavar bebe-
douros de aves e animais pelo
menos uma vez por semana.

Em caso de suspeita da doen-
ça, entrar em contato imediatamen-
te com a unidade de saúde mais
próxima da residência e jamais uti-
lizar medicação por conta própria.

O Banco do Povo de Piracica-
ba está disponibilizando um crédi-
to no valor de até R$ 21 mil para
apoiar os empreendedores que pos-
suem CNPJ para pagamento de
funcionários e notas fiscais de for-
necedores não vencidas. Essa
quantia pode ser obtida por meio
das linhas Empreenda-Afro, Em-
preenda Mulher e Empreenda Rá-
pido, com prazo de carência de até
180 dias, podendo ser paga em até
36 meses, com juros mensal que
variam entre 0,35% e 0,55% ao mês.

Os interessados podem procu-
rar o Banco do Povo que fica na
Praça de Atendimento que funcio-
na no Térreo 1 do Centro Cívico,
das 8h às 16h, pelos números de
Whatsapp 98203-3210 ou 9822-
21367 ou pelo link http://semdettur.
piracicaba.sp.gov.br/banco-do-povo/

Paula Lino Mendes da Cruz,
diretora do Banco do Povo de Pi-
racicaba, lembrou que só no pri-
meiro quadrimestre de 2023, a ins-
tituição emprestou mais de R$ 300
mil, beneficiando 17 empreendedo-
res formais e informais e que a
nova oferta de crédito anunciada
deve aumentar consideravelmente
a procura pelos empréstimos.

“Queremos facilitar o crédito
para quem deseja empreender em

Piracicaba. Acredito que procura
vai se intensificar nos próximos
dias, a partir do momento de vei-
culação da notícia”, frisou Paula.

REGRAS - Importante des-
tacar que o valor de R$ até 21 mil
para o pagamento de funcionários
e notas fiscais destina-se somente
a quem possui CNPJ registrado em
Piracicaba. Esse crédito não pode
ser utilizado para pagar os salários
atrasados e tampouco contas ven-
cidas. Os interessados, além de não
possuírem restrições creditícias,
devem comprovar a sua capacida-
de de pagamento dos empréstimos.

A diretora ressaltou que outra
vantagem desta modalidade de cré-
dito é que os empréstimos são libe-
rados em pouco tempo, a partir do
cadastro inicial. Para ter acesso às
linhas do Banco do Povo os interes-
sados devem cursar alguns cursos
do Sebrae, na modalidade EAD, com
carga horária mínima de 12 horas.

EXPERIÊNCIAS BEM-
SUCEDIDAS – Os sócios Ana
Paula Lunardelli e Umberto Bo-
rin emprestaram R$ 21 mil pela
linha Empreenda-Mulher na
compra de produtos para sua loja
de cosméticos, localizada na rua
Riachuelo, 1.010. Eles confirma-
ram que a negociação com o Ban-

co do Povo aconteceu de maneira
rápida e a taxa de juros oferecida
foi imbatível, bem diferente das
praticadas no mercado por ou-
tras instituições financeiras.

“A compra de produtos para o
estoque foi importante para dar um
incentivo às vendas da nossa loja.
Assim conseguimos levantar um
dinheiro muito barato, com taxa de
juros de 0,35% e prazo de 36 meses
para pagar. As condições oferecidas
pelo Banco do Povo são sensacio-
nais”, disse Umberto Borin.

Trabalhando como cabeleirei-
ra há mais de 20 anos, Renata Kelli
Martins emprestou R$ 19 mil para

compra e instalar uma máquina de
bronzeamento artificial em seu sa-
lão, localizado na Vila Monteiro. Ela
disse que a iniciativa já dá retorno
financeiro com a chegada do outo-
no, quando as clientes passam a
procurar mais por esse serviço.

“Assim que acabar de pagar
esse empréstimo pela linha Empre-
enda-Mulher, penso em conseguir
um novo crédito no Banco do Povo
para comprar uma máquina de
bronzeamento artificial de última
geração. A facilidade de paga-
mento e o juros baixos oferecidos
nos estimulam a empreender cada
vez mais”, confirmou Renata.

Divulgação

Umberto e Ana Paula usaram o empréstimo para a compra de produtos

O vereador André Bandeira
(PSDB) solicita informações so-
bre a realização de exames de ul-
trassonografia do globo ocular
na rede pública municipal. Ele
protocolou o requerimento 475/
2023, que trata sobre o tema, e
que teve a aprovação na noite
desta quinta-feira (1º), durante
a 32ª Reunião Ordinária da Câ-
mara Municipal de Piracicaba.

Ele destaca que, embora a
Secretaria Municipal de Saúde
tenha respondido dados refe-
rentes ao requerimento 94/
2023, alguns detalhes “ficaram
incompletos” diante dos ques-
tionamentos recebidos pelo
parlamentar em seu gabinete.

André Bandeira lembra que,
na resposta sobre pedidos de exa-
mes de ultrassonografia do globo
ocular, a SMS respondeu mencio-
nando que haveria o Pregão Ele-
trônico 192/2021 e o Chamamen-
to Público 2/2022, no entanto, este
último trata de “Serviço de Aco-

lhimento Institucional para Ido-
sos – Modalidade Abrigo”.  O que
este chamamento tem de correla-
ção aos exames de ultrassonogra-
fia do globo ocular”, pergunta o
parlamentar, “qual o andamento
do Chamamento 2/2022, acres-
centa, ao pedir o encaminhamen-
to deste processo a partir da últi-
ma data de pública do Diário Ofi-
cial do Município, de 28 de Outu-
bro de 2022 até a data atual.

Ele também questiona sobre o
Pregão Presencial: “Qual a situa-
ção, tendo em vista a última publi-
cação no DOM ser de 23 de De-
zembro de 2021”, questiona. O ve-
reador também pede informações
sobre eventual abertura de proces-
so administrativo para apuração de
possível infração contratual e de
detalhes de pacientes aguardando
os exames até o dia 25 de maio.
“Tendo em vista a Prefeitura tra-
balhar com dispensas de licitações,
existe algum contrato neste senti-
do para os exames”, pergunta.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereador cobra realização de exames
do globo ocular na rede pública



A7
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 3 de junho de 2023

PPPPPOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICAOLÍTICA

Em encontro com sindicalistas, Bebel
critica juros altos e defende ações
do governo Lula em prol da cidade
Pré-candidata à prefeita, Bebel quer dialogar com todos os setores

EEEEENCONTRONCONTRONCONTRONCONTRONCONTRO

Clube Poliglota será
na padaria B´lém

O 10º encontro do Clube Poli-
glota Piracicaba (CPP) acontecerá
na padaria B´lém no sábado (03/
06), a partir das 16h30. Para parti-
cipar da prática de idiomas não é
necessário realizar inscrição e não
há cobrança de taxas. O participan-
te não precisa também ser fluente
em idiomas, basta estar interessa-
do em começar a praticar um idi-
oma para integrar ao Clube. As
ilhas são segmentas por idiomas
e, cada uma tem um ou mais hosts
que dão suporte aos participantes.

Com dinâmicas que promo-
vem o ‘quebra gelo’ inicial de quem
chega pela primeira vez, os hosts,
ou seja, os recepcionistas de cada
ilha idiomática, induzem seus co-
legas a destravarem e, perderem a
timidez. As dinâmicas incluem per-
guntas simples, jogos que sugerem
palavras para que o participante
construa uma frase, imagens que
devem remeter a uma cena do coti-
diano que o integrante deve des-
crever, ou mesmo, uma conversa
que surge de uma curiosidade.

O último encontro do CPP
aconteceu há quinze dias atrás
na Estação da Paulista e, reu-
niu mais de oitenta pessoas,
que praticaram inglês, francês,
espanhol, italiano e alemão.

E, não para por aí, a fama do
Clube Poliglota Piracicaba já ultra-
passou as fronteiras do território
caipiracicabano. O aposentado,
Wladimir Domingos Alves, 51
anos, morador de Botucatu, veio
especialmente para praticar polo-
nês, mas conhece também os idio-
mas, inglês, alemão, francês e su-
eco. Wladimir, explica que ficou

sabendo do CPP por meio das re-
des sociais e que veio até Piracica-
ba para praticar o idioma predile-
to e saber como criar um clube em
Botucatu. “Gostaria muito do
apoio da equipe de Piracicaba para
organizar um clube na minha ci-
dade, não sei como poderia reunir
quem aprecia outros idiomas,
quais seriam os primeiros passos,
logo, vim buscar ajuda”, explica.

Wladimir explica como o gos-
to pelos idiomas surgiu em sua
vida. “Comecei estudar inglês para
ler livros no idioma original e, po-
der me comunicar com nativos.
Depois fui aprimorando o apren-
dizado, estudando sempre sozinho
mesmo e observando o que se re-
pete em todos os idiomas e o que
diferencia. Atualmente, meu idio-
ma favorito é o polonês, talvez pelo
desafio, mas o gosto pelo alemão
segue no empate neste quesito. A
primeira experiência aqui em ter-
ras piracicabanas foi muito boa,
conheci pessoas com o mesmo in-
teresse que eu e achei o encontro
excelente”, conta o aposentado
que praticou francês e alemão.

ENCONTROS — Os encon-
tros acontecem sempre aos sába-
dos, todo terceiro sábado de cada
mês, o Clube se reúne na Estação
da Paulista e nos primeiros sába-
dos, o grupo está na padaria B´lém,
a partir das 16h30. O Clube Poli-
glota Piracicaba foi formado no fi-
nal do ano passado e, atualmente
conta com mais de 80 membros. O
clube funciona como um facilita-
dor para conversações em línguas
estrangeiras, como o inglês, espa-
nhol, francês, alemão, entre outras.

Em encontro com dirigentes
sindicais de Piracicaba e região, li-
gados ao Instituto Conespi, nesta
manhã de sexta-feira, 02 de ju-
nho, a deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) fez duras críticas
aos juros altos que vem sendo
praticados pelo Banco Central, por
dificultarem o desenvolvimento do
país, assim como defendeu ações
junto ao governo do presidente
Lula em prol da região. No encon-
tro, que aconteceu no Hotel New
Life, a deputada, que teve seu nome
aprovado pelo diretório do Parti-
do dos Trabalhadores como pré-
candidata à prefeita de Piracicaba
nas eleições do próximo ano, fa-
lou do seu compromisso de dialo-
gar com os diversos segmentos da
sociedade para elaborar o seu pro-
grama de governo, desde os con-
selhos populares até o empresari-
ado que gera emprego e renda. “É
através da política participativa,
ouvindo a todos, que poderemos
apresentar ideias e ações para
garantir mais emprego, renda,
trabalho, política habitacional,
educação, saúde à população,
enfim, garantir uma vida mini-
mamente digna a todos”, disse.

Para a deputada Professora
Bebel, a manutenção dos juros al-
tos só tem prejudicado a retoma-
da do desenvolvimento do país,
uma vez que também impede o
empresariado de fazer grandes in-
vestimentos e gerar novas opor-
tunidades de emprego. “O presi-
dente do Banco Central (Campos
Neto) tem tido um viés político de
sabotar a política econômica do
governo Lula. Seria importante
estabelecer limites também ao pre-
sidente do Banco Central”, decla-
rou, ressaltando que apesar dessa
adversidade, o país já começa a
colher bons resultados, com o PIB
apresentando alta e que a tendên-
cia, conforme interlocutores do
governo Lula, é de que feche o ano
com uma alta ainda maior.

No encontro, coordenado pelo

Divulgação

Como pré-candidata a prefeita de Piracicaba, Bebel quer dialogar com todos os seguimentos da sociedade

vice-presidente do Instituto Cones-
pi, José Antonio Fernandes Paiva,
que contou com a participação de
dirigentes sindicais dos bancários,
metalúrgicos, alimentação, comer-
ciários, condutores de veículos, em-
pregada domésticas, jornalistas,
servidores municipais, gráficos,
frentistas, aposentados ecléticos,
rurais, agricultura familiar, movi-
mentadores de mercadorias, pape-
leiros, Siemaco e da Apeoesp, além
do superintendente regional da
Caixa Econômica Federal, José Pa-
vanelli, a deputada Bebel falou do
seu trabalho na Assembleia Legis-
lativa de São Paulo, em defesa da
educação pública de qualidade,
dos servidores públicos e da Re-
gião Metropolitana de Piracicaba,
assim como da articulação com o
governo federal, entre elas para
que no campus Taquaral da Uni-
mep, que foi desativado, seja ins-
talado uma universidade federal.

Na articulação que mantêm
com o governo federal, anunciou
que na segunda-feira, 05 de ju-
nho, tem audiência com o minis-
tro dos Portos e Aeroportos,
Márcio França, e que está pro-
gramada a visita a Piracicaba  do
ministro do Trabalho, Luiz Ma-
rinho, no dia 23 de junho. Em
seguida, a deputada já tem pro-
gramada a visita do ministro
das Relações Institucionais, Ale-
xandre Padilha,  quando os di-
rigentes terão a oportunidade de
apresentar demandas, entre elas
da revisão das reformas previ-
denciária e trabalhista. “É fun-
damental rever o tempo de apo-
sentadoria e da contribuição pre-
videnciária, possibilitando que o
jovem possa ter acesso ao mer-
cado de trabalho”, falou.

No encontro, ainda, os sin-
dicalistas, além de apresentarem
diversas demandas, entre elas a

de viabilizar um prédio próprio
para a Delegacia da Mulher e de
uma casa de apoio às mulheres
vítimas de violência, também de-
fenderam moção da deputada Be-
bel em apoio à aprovação do nome
do advogado piracicabano Cristi-
ano Zanin para ministro do STF.

Para a deputada Bebel, foi ex-
celente encontro, “em que pude
ouvir diversas demandas dos
trabalhadores e trabalhadoras da
região, entre elas o cumprimento
das cotas de emprego para pesso-
as com deficiência, a revisão das
reformas trabalhista e previden-
ciária, a garantia dos trabalha-
dores terceirizados e entender de
que forma podemos contribuir
com suas lutas e por uma Piraci-
caba cada vez melhor. Agradeço
também as diversas manifesta-
ções de apoio à minha pré-candi-
datura à prefeita”, disse, agrade-
cendo a participação de todos.

EEEEESPETÁCULOSPETÁCULOSPETÁCULOSPETÁCULOSPETÁCULO

O Veneno do Teatro
na Sala 2 do Municipal

Reflexões sobre convenções
sociais, jogos de poder e a necessi-
dade de autoconhecimento são te-
mas que pautam o espetáculo O
Veneno do Teatro, da Cia Veneno
do Teatro, em cartaz na Sala 2 do
Teatro Municipal Dr. Losso Netto
sábado (03), e domingo (4), às 18h.

As apresentações são gratuitas. O
espetáculo foi contemplado pelo
Edital Proac nº02/22 da Secreta-
ria de Cultura e Economia Criati-
va do Estado de São Paulo e tem
apoio da Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural).

Divulgação

Peça é baseada em texto do premiado catalao Rodolf Sirera

Justino Lucente

REFORMA EM ARTEMIS
A Prefeitura de Piracicaba, por
meio das secretarias e Espor-
tes, Lazer e Atividades Moto-
ras (Selam) e de Obras e Ze-
ladoria (Semozel), iniciou a
reforma da quadra poliespor-
tiva do bairro Artemis, locali-
zada na rua Júlio Quinelato.
Com o investimento no valor
total de R$ 166.791,27, o es-
paço será todo revitalizado. Os
serviços contemplam a demo-
lição e construção de novo
piso; adequações no sistema
de drenagem de águas pluvi-
ais da quadra; troca dos pos-
tes e refletores, que passarão
a comportar o sistema de ilu-

minação em LED; reforma de
alambrado e bebedouro; ins-
talação de equipamentos es-
portivos, como traves para fut-
sal, postes e rede para a prá-
tica de voleibol e tabela com
aro para basquete; e ainda
construção de arquibancada e
de calçada no entorno da qua-
dra até o acesso ao ponto de
ônibus, na avenida Fioravante
Cenedese. A reforma da qua-
dra poliesportiva do Distrito de
Artemis foi uma reivindicação
apresentada pelo vereador Jo-
sef Borges ao secretário de
Esportes, Lazer e Atividades
Motoras, Hermes Balbino.
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‘Soluções para a poluição plástica’ é
tema do Dia Mundial do Meio Ambiente

A República de Côte d’Ivoire,
também conhecida por Costa do
Marfim, será sede do Dia Mun-
dial do Meio Ambiente 2023, ce-
lebrado em 5 de junho, com o
tema ‘Soluções para a poluição
plástica’. Dezenas de milhões de
pessoas participam online e pre-
sencialmente por meio de ativi-
dades, eventos e ações de engaja-
mento em todo o mundo.

Mais de 400 milhões de tone-
ladas de plástico são produzidas a
cada ano em todo o mundo, e me-
tade deste plástico é projetado para
ser usado apenas uma vez. Da pro-
dução total, menos de 10% é reci-
clado. Estima-se que 19 a 23 mi-
lhões de toneladas acabem anual-
mente em lagos, rios e mares.

Este ano também é marcado
pelos 50 anos do Dia Mundial do
Meio Ambiente, instituído pela
Assembleia Geral das Nações
Unidas em 1972. Nas últimas cin-
co décadas, a data cresceu e se
tornou uma das maiores plata-
formas globais para a sensibiliza-
ção ambiental. A campanha para
o Dia Mundial do Meio Ambiente
2023 usará a hashtag e o slogan
#CombataAPoluiçãoPlástica.

Infelizmente, a rede de esgo-
to também é usada para o descar-
te de embalagens plásticas. “Ain-
da que em menor número, encon-
tramos (plástico) nas redes cole-
toras de esgoto com certa frequ-
ência, inclusive embalagens de ali-
mentos e sacolinhas”, comenta o
coordenador de Serviços da Mi-
rante, Alan Pedra. Assim como
outros itens descartados no vaso
sanitário, o plástico também pro-
voca entupimentos na rede.

COMPROMISSO — A Mi-
rante está em consonância com

a agenda 2030, que estabelece
um plano de ação para as pesso-
as, o planeta e a prosperidade.
São 17 Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável - ODS, e 169
metas para erradicar a pobreza
e promover vida digna para to-
dos, por meio da cultura de cui-

dado e responsabilidade com a
água, que será disponibilizada de
forma segura, reduzindo desper-
dícios e estimulando o uso raci-
onal desse bem finito e vital.
Além disso, trabalha empreen-
dendo esforços frente aos ODS
publicados pela ONU, especifi-

camente o objetivo 6, que versa
sobre “Assegurar a disponibili-
dade e gestão sustentável da
água e saneamento para todos”.

Esse é o compromisso da
Mirante com as pessoas, com
o município e com a preser-
vação do meio ambiente.
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Sicredi Dexis inaugura
sede icônica em Maringá
Projeto incorpora visão internacional, design sofisticado e soluções sustentáveis;
contempla o conceito de gentileza ao abrir-se para o entorno, sem muros nem bloqueios

Fotos: Divulgação

Prédio tornou-se um cartão postal de Maringá, uma das principais cidades do Paraná

A preocupação foi materializar um sonho de 38 anos
do cooperativismo em Maringá

SOBRE A
SICREDI DEXIS

A Sicredi Dexis (novo nome
da Sicredi União PR/SP) é
uma cooperativa com 37
anos de história. Atualmente,
a instituição financeira possui
111 agências espalhadas
por mais de 80 municípios na
sua área de atuação: o norte
e noroeste do Paraná, e as
regiões centro e centro leste
paulista, no interior de São
Paulo. Atualmente, a Sicredi
Dexis, maior cooperativa den-
tro do sistema Sicredi, conta
com 1.300 colaboradores e
400 mil associados, entre
titulares, cotitulares e pou-
padores, que, como são
sócios, têm part icipação
nas decisões e resultados.

SOBRE O
SICREDI

O Sicredi é uma instituição
f inance i ra  coopera t iva
comprometida com o cres-
cimento de seus associa-
dos e com o desenvolvi-
mento das regiões onde
atua. Possui um modelo
de gestão que valoriza a
participação dos mais de
6 milhões de associados,
que exercem o papel de
donos do negócio.  Com
mais de 2.200 agências, o
Sicredi está presente fisica-
mente em todos os estados
brasileiros e no Distrito Fe-
deral ,  disponibi l izando
mais de 300 produtos e ser-
viços financeiros. Site do
Sicredi: www.sicredi.com.br

A nova sede da Sicredi Dexis,
inaugurada no dia 1ª de junho,
em Maringá (PR), é um ícone da
arquitetura moderna. Composto
por duas torres divididas por um
átrio central, o edifício destaca-se
pela beleza e pela tecnologia em-
barcada na obra e promete ser o
principal cartão-postal da cidade.

Executado em terreno de
4.174 m², o prédio tem aproxima-
damente 20 mil m² de área cons-
truída, distribuídos por dez pavi-
mentos, incluindo dois subsolos
para estacionamento e áreas téc-
nicas. A nova sede da instituição
financeira cooperativa contempla
o conceito de gentileza urbana
ao abrir-se para o entorno, sem
muros nem áreas de bloqueio.

O edifício foi projetado para
ser um novo centro cultural em
Maringá, por isso, oferece auditó-
rio para 388 pessoas, entregue
com sonorização, iluminação cê-
nica e cortinas automatizadas.

Além da agência de relaciona-
mento, há ainda salão de beleza,
espaços coworking e um café para
uso da comunidade. Para o públi-
co interno, a nova sede terá um
estúdio, espaço do conhecimento,
refeitório com área gourmet e ‘es-
paço família’ para os filhos dos
colaboradores. No subsolo, foram
instaladas vagas exclusivas para
veículos elétricos e carona solidá-
ria, bicicletários, área para pati-
netes elétricos e vestiários.

A construção apresenta o
conceito green building, visan-
do a conquista da certificação
Leed Platinum, grau máximo de
sustentabilidade no mundo,
concedida pela ONG norte-ame-
ricana U.S. Green Building
Council (USGBC). Para tal, o
prédio possui abertura de vidro
no átrio central, o que permiti a
iluminação natural. Também

tem uma queda d’água que con-
tribuirá para a redução do calor.

Películas fotovoltaicas foram
aplicadas nos vidros que cobrem o
átrio central para gerar energia e
obter efeito de sombreamento. Esta
tecnologia ainda será aplicada nos
peitoris de vidro da fachada norte,
onde há incidência solar. Outra
proteção térmica será a área verde
na cobertura do prédio, que tam-
bém evitará que a água da chu-
va corra direto para a galeria. O
edifício terá ainda sistema de ra-
cionalização do uso da água.

AUTOMAÇÃO — Modelo de
sustentabilidade e funcionalidade,
o edifício foi projetado com um com-
pleto sistema de automação, o Buil-
ding Management System (BMS),
desenhado para centralizar o mo-
nitoramento e controle de sistemas
de ar-condicionado, energia, consu-
mo de água, concentração de CO²
nos ambientes, dimerização de lu-
minárias e irrigação, entre outros.

No topo do prédio de seis anda-
res da nova sede da Sicredi Dexis,
uma estação meteorológica vai medir
a incidência de sol e chuva e, assim,
controlar automaticamente a abertu-
ra e fechamento das persianas.

ESPAÇOS INTERNOS E
COMUNIDADE — Além do cui-
dado com o meio ambiente, a nova
sede da cooperativa trará benefíci-
os para a comunidade, que terá li-
vre acesso a algumas dependênci-
as. Em praticamente todo o tér-
reo haverá áreas comuns, onde
ficará também um grande átrio
em conjunto com um auditório.

Também haverá escritórios de
coworking, startups e cafeteria com
acesso aos jardins. No primeiro sub-
solo, a proposta é contribuir com a
mobilidade urbana por meio de um
bicicletário para que colaboradores
e visitantes sejam incentivados a
aderir à bicicleta como transporte

alternativo, uma opção saudável e
sustentável. O espaço terá capaci-
dade para 71 bicicletas e contará com
vestiário feminino e masculino,
para que os usuários possam to-
mar banho ou trocar de roupa an-
tes de cumprirem suas atividades.

HISTÓRIAS DOS NOS-
SOS COLABORADORES —
Cerca de 250 colaboradores traba-
lharão na nova sede da cooperati-
va, que propicia a interação em di-
versas áreas comuns. No novo pré-
dio, eles terão acesso à biblioteca,
área de descanso, refeitório e espa-
ço gourmet que, quando necessá-
rio, vai associar-se ao refeitório e
se tornará um ambiente com capa-
cidade para até 300 pessoas.

Outra novidade é o ‘Espaço
Família’, projetado no terraço,
cercado de jardins. A proposta é
receber crianças de até dois anos,
filhos dos colaboradores com con-
forto e segurança, enquanto os
pais cumprem o expediente.
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Secretaria comemora com trilha e plantio de mudas

Caminhos do Jardim Botânico terá trilha guiada e plantio de mudas

Divulgação/CCS

Em celebração ao Dia Mun-
dial do Meio Ambiente, que é co-
memorado segunda (5), a Prefei-
tura, por meio do Núcleo de Edu-
cação Ambiental (NEA) da Secre-
taria de Infraestrutura e Meio
Ambiente (Simap), realiza hoje, das
9h às 12h, a atividade Caminhos
do Jardim Botânico. A ação é aber-
ta a todos os interessados, sem
necessidade de inscrição prévia.

A atividade, em parceria com
o Viveiro de Mudas e Jardim Botâ-
nico, terá trilha guiada pelos arre-
dores do espaço, incluindo uma
parada no viveiro. Além disso, a
programação terá também plantio
de mudas de árvores nativas, rea-
lizado pelo Programa Plante Vida,
que é idealizado pela Simap em
parceria com os três hospitais ma-
ternidades do município (Unimed,

Fornecedores de Cana e Santa
Casa). O Programa Plante Vida
está na sua 16ª edição e este é o
segundo plantio coletivo do ano.

Para Laís Ferraz de Camar-
go, educadora ambiental do
NEA, a atividade visa não somen-
te comemorar o Dia do Meio Am-
biente, mas potencializar o uso e
preservação do Jardim Botânico.
“O local foi instituído em 2018 e
tem grande relevância socioambi-
ental para o município”, explica.

A atividade também conta
com a parceria do Grupo de Es-
coteiros Piracicaba 165 e é parte
da programação da Simapira
2023 (Semanas Integradas de
Meio Ambiente). O Jardim Botâ-
nico está localizado na rua Lívio
Ferraciú, s/nº (esquina com a
avenida das Concepcionistas).

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou por unanimidade,
na 32ª Reunião Ordinária, nesta
quinta-feira (1), o requerimento
493/2023, de autoria do vereador
Gilmar Rotta (PP), que solicita que
o Poder Executivo reavalie o espa-
ço destinado à implantação da
nova garagem que atenderá o sis-
tema de transporte coletivo da ci-
dade. A concorrência nº 5/2021
já definiu a empresa que assumi-
rá a concessão do serviço e o edi-
tal prevê que a garagem deverá
funcionar na estrada Engenheiro
Alberto Morato Krahenbuhl.

Na justificativa de voto, o au-
tor do requerimento elencou uma
série de fatores que tornariam o
local, conhecido como “Estrada do
Boiadeiro”, inadequado para a cir-
culação dos ônibus. Ele lembrou
que a região é cercada por resi-
dências e condomínios e que ha-
verá perturbação do sossego pú-
blico. De acordo com o vereador,
os transtornos poderão ser cau-
sados pelo funcionamento da bor-
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Câmara aprova pedido de
revisão do local da nova
garagem do transporte

racharia e pelos sinais sonoros dos
ônibus em manobra, entre outros.

“A estrada é estreita e é uma
subida. Serão mais de 180 ôni-
bus subindo para lá de madru-
gada”, afirmou. “Aquela região
não comporta esse pátio”. Disse
ainda que os veículos precisarão
passar pelo bairro Jupiá, que con-
tém vias estreitas, quando a estra-
da enfrentar os alagamentos cons-
tantes. De posse do edital da con-
corrência, o parlamentar questio-
nou se a mudança da área da ga-
ragem exigirá reequilíbrio do con-
trato, fixado em R$ 82,9 milhões.

“Gostaria de pedir que o pre-
feito disponibilize outra área
afastada da zona urbana que
não traga prejuízos para o en-
torno”, afirmou. No requerimen-
to, Gilmar Rotta questiona so-
bre os estudos prévios para a es-
colha do local para a garagem, nas
áreas ambiental, de impacto viá-
rio e de vizinhança, além de solici-
tar um debate com a população
através de audiência pública.

O vereador Acácio Godoy (PP)
questiona, através do requerimen-
to 494/2023, aprovado na 32ª
Reunião Ordinária, nesta quinta-
feira (1), sobre detalhes técnicos
do funcionamento do ecoponto do
bairro Água Branca. Ele informa,
no documento, que tem recebido
reclamações de munícipes em re-
lação ao funcionamento do espa-

ço, localizado na rua Professora
Maria Isabel Teixeira Mendes,
13426. Ele quer saber se foi libera-
do o descarte do lado de fora do
cercado, o motivo, qual a metra-
gem autorizada para descarte por
dia, quem é responsável pela mar-
cação e controle do limite de des-
carte diário e quem faz a análise
de capacidade do ecoponto.
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Acácio Godoy questiona o
funcionamento do ecoponto
do bairro Água Branca
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Requerimento pede informações sobre construção de escola
A necessidade da construção

de uma Escola Municipal de Edu-
cação Infantil e Ensino Fundamen-
tal no bairro Santana motivou o re-
querimento 465/2023. De autoria
do vereador Anilton Rissato (Patri-
ota), a propositura será encaminha-
da ao Poder Executivo após ser apro-
vada em plenário, na reunião ordi-
nária de desta quinta-feira (1º).

Anilton Rissato relata, no
texto do requerimento, que en-
caminhou a indicação n.º 1128/
2021 sugerindo a construção da
escola devido à demanda do
bairro e a necessidade para o lo-
cal.  Em reposta, a Secretaria de
Educação informou que o pedi-
do seria atendido em breve por-
que já se encontrava em plane-

jamento orçamentário, de pro-
jetos e com termo de referência
para a abertura de licitação.

Como no bairro existe terre-
no específico já cedido para a
construção da escola municipal,
e que a única escola estadual de
Santana também atende as cri-
anças do bairro Santa Olímpia e
de outros bairros da região, o ve-

reador afirma haver demanda
necessária e suficiente para a
construção de nova escola.

No requerimento, ele questio-
na se existe a intenção e projeto para
construir a escola, como está o an-
damento do processo, qual o tempo
previsto para iniciar e concluir a
construção e entrega da escola, e
se não existe, por qual motivo.

A possibilidade de instala-
ção de academia ao ar livre,
playground, Iluminação, lixeiras
e bancos no Parque Linear do Itai-
cy, localizado no bairro Nossa Se-
nhora das Graças, é tema do re-
querimento 466/2023, proposto
pelo vereador Anilton Rissato

(Patriota) e aprovado em plená-
rio pela Câmara Municipal de Pi-
racicaba durante a 31ª Reunião
Ordinária de 2023, realizada na
noite desta segunda-feira (29).

A propositura pergunta ao
Executivo se há “intenção em me-
lhorar a área para uso da comuni-
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Melhorias são solicitadas em requerimento
dade” e, em caso afirmativo, quer
saber qual o projeto para o local.

Anilton Rissato ainda destaca
na propositura que, em resposta à
indicação 3362/21, também de sua
autoria, que já solicitava as referi-
das melhorias, o Executivo infor-
mou que a construção e instalação

destes equipamentos “não estava
na programação, pois se tratava de
obra que requeria uso de recursos
orçamentários não disponíveis
para aquele momento”. O requeri-
mento, agora, então pergunta se
existem “recursos orçamentários
disponíveis para as melhorias”.
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Novo sistema de Zona Azul
começa na segunda-feira, 5
Compra de saldo para estacionamento pode ser feito por app, site, parquímetros,
estabelecimentos comerciais parceiros, 0800 e SMS; tudo começa na segunda (5)

OOOOODONTOLOGIADONTOLOGIADONTOLOGIADONTOLOGIADONTOLOGIA

Crianças da participam de
mais uma edição da Jornada

Divulgação

A empresa responsável pela operação é a Piracicaba Digital SPE LTDA

O novo sistema operacional
para funcionamento do estaciona-
mento rotativo na cidade, conheci-
do como Zona Azul, começa a fun-
cionar a partir da próxima segun-
da (5). A empresa responsável pela
operação é a Piracicaba Digital SPE
LTDA., que é um consórcio forma-
do entre a Eysa Estacionamentos e
Serviços Unipessoal LTDA. e a Sert-
tel Soluções em Mobilidade e Segu-
rança Urbana LTDA. O contrato
tem vigência de cinco anos, poden-
do ser prorrogado uma única vez.

Conforme o diretor da Eysa
Estacionamentos e Serviços Unipes-
soal LTDA. no Brasil, Pedro Gui-
marães, a compra de tempo para
permanência nas vagas da Zona
Azul poderá ser feita por aplicativo
mobile, nos parquímetros, nos 66
pontos de venda em estabelecimen-
tos comerciais (PDVs), no site
(piracicabadigital.com.br) e ainda
pelo 0800 e SMS, com necessidade
de cadastro prévio do usuário, de
placa do veículo e a aquisição de
saldo no aplicativo ou site. O apli-
cativo e site estarão disponíveis a
partir do dia 5/06. Comerciantes
interessados em serem PDV podem
fazer contato com a empresa pelo
e-mail atendimento@piracicaba
digital.com.br ou procurar a Acipi
(Associação Comercial e Industrial
de Piracicaba) para receberem ori-
entações quantos aos trâmites.

Pelo novo app da Zona Azul,
denominado Zona Azul Piracica-
ba, o usuário, após baixá-lo na loja
de aplicativos (sistema iOS e An-
droid), deverá, conforme o gerente
do consórcio, Adrià Palou, fazer o
cadastro de identificação e dos ve-
ículos e em seguida escolher a for-
ma de pagamento do saldo para
estacionamento. As opções são car-
tão de crédito, boleto e PIX/débito.
O app oferece, ainda, a ativação de
lembrete quando o tempo de per-

manência na vaga estiver se esgo-
tando. Ao selecionar a tarifa de
tempo de uma vaga, o app indica
áreas para estacionamento. Pelo
mesmo cadastro, até dois carros
podem utilizar o estacionamento
rotativo simultaneamente (útil, por
exemplo, quando alguém recebe
algum visitante de outra cidade).

VAGAS - Atualmente, Pira-
cicaba tem 4.845 vagas de esta-
cionamento rotativo. Dessas va-
gas, 3.061 são consideradas va-
gas de zona azul e outras 173
vagas são destinadas exclusiva-
mente para idosos, as quais são
cobradas pelo sistema. O estaci-
onamento rotativo possui vagas
com isenção de cobrança, sendo
100 vagas destinadas para pes-
soas com deficiência (PCD), que
podem utilizar de forma gratui-
ta por duas horas. Além disso, o
estacionamento possui outras
1.331 vagas destinadas para mo-
tocicletas, 163 vagas de zona bran-
ca e 17 vagas exclusivas para ve-
ículos oficiais, também sem co-
brança e distribuídas principal-
mente na região central da cidade
e também nos bairros Alto, Pau-
lista, Pauliceia e Vila Rezende.

Segundo o gerente do consór-
cio, Adrià Palou, o novo sistema de
Zona Azul funciona com desconto
progressivo, ou seja, quanto maior
o tempo de ativação do tíquete,
menor o valor proporcional a se
pagar para estacionar. Diante dis-
so, os preços para o estacionamen-
to rotativo são R$ 1,50 (30 minu-
tos), R$ 2,50 (60 minutos), R$ 3
(90 minutos) e R$ 3,50 (120 minu-
tos), valendo de segunda a sexta-
feira, das 9h às 18h30; aos sá-
bados, das 9h às 13h, e excepcio-
nalmente aos domingos e feria-
dos com comércio aberto, medi-
ante autorização da Semuttran.

TECNOLOGIA E PRATI-

CIDADE - A fiscalização, segun-
do Guimarães, será por video-
monitoramento, atendendo à
Resolução 909 de 28/03/2022,
com carros OCR (Reconhecimen-
to Óptico de Caracteres), que fa-
zem a leitura de placas. Inicial-
mente, agentes da Semuttran (Se-
cretaria Municipal de Mobilidade
Urbana, Trânsito e Transportes)
acompanham a fiscalização.

“Fomos buscar o que há de
melhor no mercado em relação ao
sistema rotativo de estacionamen-
to, com muita tecnologia e pratici-
dade para o usuário. Quando não
existe rotatividade no estaciona-
mento, o comércio sofre muito, por
conta da dificuldade de parada
para os clientes, portanto, isso in-
fluencia também no desenvolvi-
mento da economia no município”,
falou a titular da Semuttran, Jane
Franco Oliveira, acrescentando
que, por enquanto, não serão cria-
das novas vagas de Zona Azul.

A secretária reforça ainda que
é importante que as pessoas façam
a compra do saldo pelos meios di-
gitais. “É uma forma muito mais
prática de aquisição, além de ser

mais higiênica e segura”, explicou.
Jane disse, ainda, que a re-

ceita proveniente do consórcio
aprovado para operar o sistema
de estacionamentos rotativos é di-
recionado ao Fundo Municipal de
Trânsito e utilizada para serviços
de sinalização, principalmente em
torno de escolas e hospitais, além
de ações de educação no trânsito,
como campanhas educativas e ati-
vidades envolvidas com o Ciet
(Centro Infantil de Educação no
Trânsito), visando sempre a cons-
cientização para redução de aci-
dentes no trânsito, entre outros.

REEMBOLSO - A nova
Zona Azul não aceitará créditos da
empresa anterior, a Estapar, por-
tanto, quem desejar pode pedir o
reembolso dos créditos diretamen-
te para a empresa pelo telefone
0800 010 55 60 ou pelo e-mail
atendimento@estapar.com.br, bem
como pelo aplicativo, clicando no
menu lateral e em Outros Serviços
e, em seguida, em Entre em Conta-
to. Após o preenchimento de da-
dos de identificação, o cliente será
direcionado para um chat online,
onde deverá fazer a solicitação.

A XXVIII Jornada Odontoló-
gica de Piracicaba recebeu 1.494
alunos de 26 escolas da Rede Mu-
nicipal de Educação. O evento, que
é realizado pela Faculdade de
Odontologia de Piracicaba, da Uni-
versidade Estadual de Campinas
(FOP/Unicamp), em parceria com
a Secretaria Municipal de Educa-
ção e o Setor de Saúde do Esco-
lar, iniciou na última quarta (31),
com encerramento ontem (02).

A visitação foi oportunizada
para crianças matriculadas entre
o Jardim I da Educação Infantil e
o 1º ano do Ensino Fundamental.
Lá, as crianças receberam orien-
tações e desenvolveram diversas
atividades sobre a saúde bucal de
forma lúdica. Participando da
ação, a pequena Rebeca Silva Cos-
ta, aluna do Jardim II A da Escola
Municipal Joaquim Carlos Alexan-
drino de Souza, destacou a impor-
tância de escovar bem os dentes.
“Para não aparecer bichinhos, te-
mos que escovar sempre os dentes
depois das refeições”, comenta.

Essa parceria já é realizada há
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Além da saúde bucal, a Jornada da Odontologia contou com
atividades lúdicas, como pinturas e práticas esportivas

A chefe do Setor de Saúde do Escolar, Cláudia Parussulo
destaca que já tem trabalhado sobre essa temática nas escolas

vários anos entre as instituições.
Segundo a professora da FOP/
Unicamp Dagmar de Paula Que-
luz, a Jornada acontece desde 1994
e já passaram por ela milhares de
alunos da Rede Municipal de Edu-
cação nas atividades desenvolvidas
pela universidade. “Ficamos três
anos sem realizar a Jornada por
conta da pandemia, e, em 2023 re-
tomamos esse trabalho. Aqui as
crianças adquirem conhecimento,
assistem vídeos e aprendem na
prática a higienização, a importân-
cia da saúde bucal e de uma ali-
mentação saudável. Essas ativida-
des são ofertadas e supervisiona-
das pelos alunos da FOP”, destaca.

“Além de se divertirem com
as atividades lúdicas, os alunos
têm a oportunidade de saber o que
é uma escovação, para que temos
que conservar os nossos dentes.
Temos trabalhado sobre essa te-
mática nas escolas e essa parceria
complementa a nossa atuação com
divertimento e sabedoria”, co-
menta a chefe do Setor de Saúde
do Escolar, Cláudia Parussulo.

As atribuições, competências e
responsabilidades de um superin-
tendente operacional do Semae
(Serviço Municipal de Água e Es-
goto) foram tema de requerimen-
to aprovado em plenário pela Câ-
mara Municipal de Piracicaba na
noite desta quinta-feira,1º, na 32ª
Reunião Ordinária do ano.

De autoria do vereador Pau-
lo Campos (Podemos), o requeri-
mento 484/2023 traz em seu pri-
meiro parágrafo que o superin-
tendente em questão “está extra-
polando as funções para as quais
foi designado, conduta essa que
vai de encontro ao regular anda-
mento dos trabalhos desempe-
nhados pela autarquia” e, assim,
faz uma série de questionamen-
tos, como por exemplo, se o pro-
fissional possui experiência para
exercer o cargo, a quem ele respon-
de hierarquicamente, bem como
sobre quais são as suas responsa-
bilidades dentro da autarquia.

A propositura ainda questi-
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Requerimento questiona papel
de superintendente operacional

A falta de interessados no cha-
mamento público para a gestão dos
ecopontos da cidade motivou o re-
querimento nº 470/2023, de auto-
ria do vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL), aprovado na 32ª Reunião Or-
dinária, nesta quinta-feira (1). No
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Vereador questiona falta
de interesse na gestão

documento, ele questiona se real-
mente não se apresentaram empre-
sas e cooperativas interessadas no
serviço. Se alguma instituição se ins-
creveu, ele quer saber quais foram
e, se não houve inscrições, quer
que seja informado oficialmente.

ona se o superintendente elabo-
ra termos de referência para
contratos, se fiscaliza obras e
operações tapa-buracos inseri-
das no âmbito da parceria públi-
co-privada (PPP) firmada entre
o Semae e a concessionária de
tratamento de esgoto, e questio-
na “qual é a secretaria responsá-
vel pela fiscalização dos serviços
e os gestores do contrato?”.

O vereador também solicita
à autarquia informações relativas
às obras do aquário municipal,
pergunta “quem é o responsável”
por elas, “qual o volume de água
desperdiçado pela má-execução
dos serviços?; qual a empresa
contratada para tal serviço?; se
ela foi notificada sobre a execu-
ção dos serviços?” e se “a referi-
da manta [de impermeabilização]
está realmente inadequada?”.

Por fim, ele pergunta se “as
obras executadas pela PPP Águas
do Mirante estão sendo notificadas
pela má-execução dos serviços?”.

RMPRMPRMPRMPRMP

Piracicaba sedia reunião da Região Metropolitana
Aconteceu na manhã de on-

tem, 2, no armazém 14A do En-
genho Central, Reunião Técnica
de Planejamento, Habitação e
Meio Ambiente, com foco nos
projetos estratégicos da RMP
(Região Metropolitana de Pira-
cicaba). O encontro teve a pre-
sença de secretários de Planeja-
mento, Habitação e Meio Ambi-
ente de municípios que compõem
a RMP, formada por 24 cidades.

A abertura foi feita pelo pre-
feito de Piracicaba, Luciano Al-
meida, que é presidente do Con-
selho da RMP. Participou do en-
contro, também, o subsecretá-
rio estadual de Desenvolvimen-
to Urbano, José Police Neto. Na
ocasião, foram definidas quatro
câmaras técnicas para discus-

sões e desenvolvimento de polí-
ticas públicas para a RMP.

“Por iniciativa própria de to-
dos que compõem a RMP, já te-
mos feito algumas iniciativas, que
acabam gerando troca de experi-
ências entre os municípios e isso
tem sido muito importante, mas
com a regulamentação da nossa
lei, da RMP, poderemos, de fato e
de direito, nos estruturarmos
para a execução de políticas pú-
blicas”, falou Luciano Almeida.

A população espera respostas
objetivas que vão além da nossa
capacidade de fazer diagnósticos
e produzir planos. A população es-
pera também um grau de entrega
e execução de políticas públicas
que de fato promovam equidade
socioterritorial, segurança, desen-

volvimento econômico. Temos que
produzir projetos absolutamente
consistentes e a nossa prática de
execução destes projetos tem de ter
o mesmo tempo que a gente vem
dedicando aos diagnósticos e pla-
nos”, complementou o subsecre-
tário estadual de Desenvolvimen-
to Urbano, José Police Neto.

Durante a reunião foram
discutidos assuntos como o
PDUI (Plano de Desenvolvimen-
to Urbano Integrado) articula-
do com PPA (Plano Plurianual)
Estadual 2024/2027; o PDUH
(Plano Estadual de Desenvolvi-
mento Urbano e Habitacional); sis-
tema de informações municipais e
regiões metropolitanas; plataforma
de monitoramento por satélite e
câmaras técnicas/temáticas.

As câmeras técnicas defi-
nidas foram: Planejamento In-
tegrado, Gestão Territorial,
Gestão Ambiental e Saneamen-
to e Transporte/Logística/Mo-
bilidade. Câmaras Técnicas são
instâncias encarregadas de
aprofundar a discussão sobre
os assuntos, com o objetivo de
contribuir para a formulação
de políticas públicas, emitir
pareceres e acompanhar perma-
nentemente o desenvolvimento
dos setores que representa.

Também estiveram na reu-
nião as titulares da Semuhget (Se-
cretaria Municipal de Habitação
e Gestão Territorial), Andrea Ri-
beiro Gomes, e da Sema (Secreta-
ria Municipal de Agricultura e
Abastecimento), Nancy Thame.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Vereador defende que prédio na Vila Cristina abrigue UPA infantil
O prédio utilizado até maio

de 2020 para a UPA (Unidade
de Pronto Atendimento) Vila
Cristina tem potencial para abri-
gar uma Unidade de Pronto
Atendimento Infantil. A adequa-
ção foi sugerida pelo vereador
Acácio Godoy (PP), nesta quin-
ta-feira (1º), na 32ª Reunião
Ordinária. “Eu, em conjunto com

o vereador Thiago Ribeiro (PSC),
fizemos as denúncias em feverei-
ro. Apresentamos o estado de
abandono do prédio, pedimos uma
reunião com o secretário e fizemos
uma indicação”, declarou ele.

A área está na rua Wences-
lau Braz, 69, perto da avenida
Raposo Tavares. Segundo Acácio
Godoy, a nova unidade da UPA,

localizada no bairro Jaraguá, faz
entre 800 e 900 atendimentos,
número considerado alto por ele.

Nesse sentido, a descen-
tralização do atendimento in-
fantil colaboraria para desa-
fogar o fluxo. “Nosso papel é
fiscalizatório. Fomos além da
reclamação ou de apontar o
problema. Fizemos um apon-

tamento de uma solução”,
completou o parlamentar.

Ainda na tribuna, o verea-
dor comentou do evento que a
Escola do Legislativo realizará
em parceria com o Setor de Ges-
tão de Documentação e Arquivo
no dia 6: a roda de conversa
“Rotas Afro nos arquivos da Câ-
mara Municipal de Piracicaba”.

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

Disponibilidade de materiais esportivos é questionada
Questionamentos sobre a dis-

ponibilidade de materiais esporti-
vos para associações e entidades de
Piracicaba motivou o requerimen-
to 486/2023, aprovado na noite
desta quinta-feira (1º), durante a
32ª reunião ordinária de 2023.

Segundo o vereador Gustavo
Pompeo (Avante), autor do reque-
rimento, chegou a seu conhecimen-
to que integrantes de comunida-
des conseguiram materiais espor-

tivos para seus projetos, como bo-
las e redes, com o apoio da SE-
LAM (Secretaria de Esportes, La-
zer e Atividades Motoras). Por
outro lado, um treinador solicitou
apoio para seu programa esporti-
vo e não obteve nenhum material.

O vereador ainda relata que
foi procurado por uma associação
para obter apoio para disponibili-
zação de cama elástica e outros
equipamentos para realização de

evento comunitário e até o mo-
mento não recebeu respostas.

O requerimento solicita in-
formações sobre projetos espor-
tivos na cidade, incluindo o nú-
mero de projetos atendidos, as
modalidades esportivas atendi-
das, as entidades e associações
beneficiadas, o tipo e quantidade
de materiais disponibilizados, os
eventos realizados e os itens dis-
ponibilizados para cada evento.

Na declaração de voto,
Gustavo Pompeo destacou que
muitas pessoas que praticam o
esporte em Piracicaba e traba-
lham com crianças e adolescen-
tes têm dificuldade enorme em
receber material da secretaria.
“Eu queria entender como está
essa questão, então esse requeri-
mento vem muito nesse sentido
para poder elucidar algumas dú-
vidas que eu tenho”, afirmou.
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ArcelorMittal e Prefeitura vão
disponibilizar óculos de grau
Previsão é que sejam atendidos 4.000 alunos em 2023; parceria
teve início em 1999 e já foram impactados mais de 77,6 mil alunos

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Educação, em parceria
com a Fundação ArcelorMittal,
Secretaria Municipal de Saúde e
Setor de Saúde do Escolar, ini-
ciou as ações referentes ao pro-
jeto de acuidade visual para os
alunos dos primeiros anos das
escolas de Ensino Fundamental
da Rede Municipal de Piracica-
ba. A ação está vinculada ao Pro-
grama Ver e Viver – ArcelorMit-
tal, sendo esse realizado desde
1999 em parceria com a Rede Mu-
nicipal de Educação. Neste perío-
do foram impactados mais de 77,6
mil alunos vinculados à SME.

Em 2022 a ação atendeu
cerca de 3.600 alunos do 1° ano
do ensino fundamental, com o
diagnóstico da necessidade, ou
não, do uso de óculos. A previ-
são é que o serviço chegue a
4.000 alunos em 2023, com ati-
vidades previstas até dezembro.

“A ArcelorMittal é uma par-
ceira de anos, já ofertando dig-
nidade para milhares de alunos
assistidos pela nossa Rede Mu-

Divulgação

Durante a capacitação, a médica Roberta Santana de
Castro César demonstrou a aplicação do teste de SNELLEN

nicipal de Educação desde 1999.
A cessão dos pares de óculos para
aqueles que possuem algum tipo
de problema na visão reflete po-
sitivamente no aprendizado e no
desenvolvimento dos estudan-
tes por meio programa Ver e
Viver”, frisa o secretário muni-
cipal da Educação, Bruno Roza.

CAPACITAÇÃO – Visando
a formação das equipes para a
execução do programa dentro das
unidades da Educação Municipal
já foram realizados dois treina-
mentos sobre a aplicação do teste
de SNELLEN e sobre o preenchi-
mento dos documentos durante
a realização do Ver e Viver.

As formações foram realizadas
em 26/05, de forma online, e na
última quinta-feira, dia 01/06, na
sede da SME com a enfermeira do
trabalho Mag Cleto, da Abertta
Saúde/ArcelorMittal, e a médica
Roberta Santana de Castro César.

Os treinamentos contaram
com a presença de profissionais
do Setor de Saúde do Escolar,
bem como dos gestores das uni-
dades escolares, orientadores

de alunos e auxiliares de ação
educativa de 47 unidades de
Ensino Fundamental da Rede.

SOBRE O PROGRAMA –
O programa é composto pelas se-
guintes etapas: autorização dos
pais, realização do teste de SNE-
LLEN e confirmação do teste,
caso o resultado dos testes este-
ja abaixo da média obrigatória,
o aluno será encaminhado para

consulta com oftalmologista na
Clínica dos Olhos, Receituário /
Comparecimento à ótica e Reti-
rada dos óculos na ótica. Após o
preenchimento do relatório final
de acompanhamento e de desen-
volvimento do programa de cada
escola, os alunos diagnosticados
e que demandam o uso de ócu-
los os receberão gratuitamente
pela Fundação ArcelorMittal.
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Prefeitura cria passeio de bike
por pontos turísticos da cidade

Com o intuito de fomentar o
turismo na cidade e de incentivar
o uso da bicicleta como meio de
transporte, a Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Diretoria de Tu-
rismo, vinculada à Semdettur (Se-
cretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e Tu-
rismo), lança no dia 2 de julho o
projeto Pedala Pira, passeio ciclís-
tico de cerca de 12 km na região da
Rua do Porto, um dos principais
pontos turísticos do município. As
inscrições para participação são
gratuitas e podem ser feitas no link
https://forms.gle/2LRYXp7JiZ
Hp1meM7. No dia do evento, a con-
centração começa às 8h, no Enge-
nho Central, e os participantes po-
dem doar um litro de leite, que depois
será encaminhado ao Projeto Pira
Sem Fome, do Fussp (Fundo Soci-
al de Solidariedade de Piracicaba).

O percurso da primeira edi-
ção do projeto Pedala Pira con-
templa pontos turísticos como Ca-
sarão do Turismo, Casa do Povo-
ador, passarela Pênsil, Museu da
Água e Elevador Alto do Mirante,
passando pelas avenidas Dona
Lídia, Rui Barbosa, Limeira, Ar-
mando Cesare Dedini, Renato
Wagner, Beira Rio, Alidor Perco-
rari e Cruzeiro do Sul. O ponto de
chegada é o Engenho Central, onde
haverá sorteio de brindes, tenda
com serviços de saúde, oficina de
bike, degustação de produtos, ati-
vidades recreativas, shows e
food trucks do Empreenda Pira.

“Esse projeto foi criado para

Divulgação

Engenho Central é ponto de saída e chegada
do Pedala Pira, que estreia em julho

ser um passeio em família, com
participantes de todas as idades.
Nossa intenção é que durante o
percurso as pessoas contemplem
os atrativos turísticos e depois vol-
tem a visitá-los. Além disso, é uma
oportunidade de lazer e integra-
ção social, com foco na sustenta-
bilidade, já que não usaremos um
transporte de combustível fóssil, e
também promovendo a saúde, in-
centivando a prática esportiva”,
comentou a diretora municipal de
Turismo, Alessandra Freire.

Os 400 primeiros inscritos re-
ceberão camiseta personalizada,
durante a concentração do Peda-
la Pira, mediante a doação de 1
litro de leite ao Projeto Pira Sem
Fome. Todos os inscritos recebe-
rão pulseira numerada para par-
ticipar do sorteio dos brindes. É
obrigatório o uso de capacete.

Os parceiros do Pedala Pira
são a GCM (Guarda Civil Munici-
pal), Semuttran (Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana, Trân-
sito e Transportes), Semac (Secre-
taria Municipal da Ação Cultural),
Simap (Secretaria de Infraestru-
tura e Meio Ambiente de Piracica-
ba) e Selam (Secretaria Municipal
de Esportes, Lazer e Atividades
Motoras), com patrocínio do Ca-
nal de Piracicaba, Biotipo, S2 Bike
Shop, Sport Bike, Hard Bike Shop,
Blink Bike, Ale Cardoso Bike Trai-
ner e Bike Hotel e apoio da Acipi
(Associação Comercial e Industri-
al de Piracicaba), Unimed, Chelso
Sports e Caminho do Mosteiro.

SSSSSANTANTANTANTANTAAAAA C C C C CASASASASASAAAAA

Equipes de enfermagem passam por treinamento sobre ostomias
Fotos: Divulgação

Equipes de enfermagem da
Santa Casa de Piracicaba e a equi-
pe de Enfermagem do Plano San-
ta Casa Saúde Piracicaba, parti-
ciparam do treinamento sobre os
cuidados com ostomia, ofereci-
do pela empresa Hollister em
parceria com a Maxmedical, sob
orientação dos enfermeiros der-
mato e estomaterapeutas Bru-
no Fernando da Silva, Élida
Bandeira e Rosilene Guimarães.

De acordo com a enfermei-
ra coordenadora da Operadora
Santa Casa Saude, Terezinha
Carvalho, o treinamento está in-
serido no programa de educação
permanente realizado com os
funcionários para manter a exce-
lência na qualidade do atendi-
mento aos pacientes ostomizados.

“O Santa Casa Saúde oferece
atendimento especializado apis o
paciente receber alta hospitalar.
Por esta razão, é importante com-
partilhar esse conhecimento com
as equipes do Hospital que, por in-
termédio do Nadep (Núcleo de
Aprimoramento e Desenvolvimen-
to de Pessoas), convocou os funci-
onários para participarem dessa
capacitação sobre como lidar com
as ostomias de pacientes durante
a internação”, explicou a enfermei-
ra. Ela lembra que após a alta hos-
pitalar, esses pacientes continuam
sendo assistidos ambulatorial-
mente pelo programa de Ostomi-
zados do Santa Casa Saúde, que
fornece todo material de ostomia e
adjuvantes, além do acompanha-
mento, orientações ao beneficiário

Treinamento foi oferecido pela empresa Hollister

Participação dos profissionais da Santa Casa

e família para que eles possam li-
dar com essa nova realidade.  

No Brasil, o número de osto-
mizados já ultrapassa 400 mil, se-
gundo dados do Ministério da
Saúde. São pessoas que devido à
má formação congênita, tumores
intestinais, doença inflamatória
intestinal, traumas abdominais,
entre outras causas, foram sub-
metidas a um procedimento ci-
rúrgico para a abertura de um
orifício, conhecido como estoma,
para a saída de fezes ou urina.  

“É de fundamental importân-
cia que esse paciente e familiares
sejam bem orientados desde o pré-
operatório seguido das orientações
e conscientização do paciente quan-
to ao seu auto cuidado e seu conví-
vio social. Além disso, o paciente
precisa receber alta já com uma
previsão de material suficiente para
utilizar em casa até seu retorno com
a Enfermeira do Saúde Inteligente,
que vai acompanhá-lo por meio de
sua equipe multiprofissional e for-
necer mensalmente o material ne-
cessário”, explicou Terezinha.  

De acordo Terezinha, o mais
importante é que o ostomizado
não tenha dúvidas e que ele saiba
como e onde buscar as informa-
ções necessárias. Outro aspecto
relevante é a permanente qualifi-
cação das equipes assistenciais
para o melhor cuidado a esse pa-
ciente. “As tecnologias existem;
porém, temos que estar prepara-
dos para saber utilizá-las e prepa-
rar o paciente e sua família para
essa nova condição”, finaliza. 

Divulgação/CCS

RECRIANDO SABORES
O Fundo Social de Solidarie-
dade de Piracicaba (Fussp)
realizou, na última terça (30),
mais uma edição da oficina
ReCriando Sabores. Dessa
vez, a entidade que recebeu
a ação foi a Associação de
Pais e Amigos dos Autistas
de Piracicaba (Auma). Du-
rante a atividade, os voluntá-
rios prepararam patês de to-
mate e de berinjela com abo-
brinha e salada de frutas. Os
participantes também assis-
tiram a uma palestra sobre
alimentação saudável e uti-
lização de alimentos naturais
em receitas. “Temos realiza-

do o ReCriando Sabores
uma vez por mês, cada edi-
ção em uma entidade diferen-
te, com o propósito de estimu-
lar a alimentação saudável e
o voluntariado. Para que esse
projeto aconteça, contamos
com o trabalho dos voluntári-
os, e, por isso, precisamos de
mais pessoas para fortale-
cer essa ação. Então convi-
do a todos que têm interes-
se em fazer trabalho volun-
tário, que queiram participar
da oficina, que se cadas-
trem na plataforma PiraSoli-
dária”, destacou Andréa Al-
meida, presidente do Fussp.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Requerimento quer informações
sobre obras em PSF na Vila Sônia

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na noite desta
quinta-feira, 1º, requerimento que
solicita um panorama das obras,
contratação de servidores e com-
pra de equipamentos para equipar
uma nova unidade do Programa
Saúde da Família, no loteamen-
to Vem Viver, na Vila Sônia.

Proposto por Paulo Nardi-
no (PSDB), o requerimento 480/
2023 pergunta “qual o valor da
obra/contrato para a constru-
ção” da unidade, localizada na
Rua Jacob Moschini, 40, questi-

ona se há um prazo para o início
dos atendimentos à população e
pede uma estimativa de atendi-
mentos a serem lá prestados.

O parlamentar ainda ques-
tiona se foram realizados con-
cursos públicos para a contrata-
ção de servidores para o PSF,
qual a formação e especialidades
destes profissionais de saúde, se
já foram comprados equipamen-
tos e mobiliários, seus respecti-
vos valores, bem como os moti-
vos pelos quais a unidade ainda
não está em funcionamento.
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Prática comum no Brasil Império, pe-
ríodo da história entre os anos de 1822
e 1889, os escravizados condenados
com pena de morte eram executados
com o uso da forca, conforme previsto
no Código Criminal. Em Piracicaba, o
emprego dessa punição foi discutido na
Câmara Municipal em 1843. É o que
consta no Livro de Atas nº 6, que inte-
gra o acervo do Setor de Gestão de
Documentação e Arquivo da Câmara.

A versão original da ata está preser-
vada no acervo da Câmara e pode ser
acessada na versão em PDF no site ofi-
cial. Ela data de 19 de junho de 1843,
quando ocorreu a sua leitura pela Casa
Legislativa. A construção foi solicitada
objetivando a execução e uma senten-
ça de morte contra o escravizado do co-
mendador João Manoel da Silva.

O mesmo assunto retornou à pauta
em 23 de junho daquele ano. Desta vez,
a questão era o local para instalação
da forca. A Câmara deliberou que po-
deria ser adiante da ponte do rio Itape-

HHHHHISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIA

Geografia, cultura e violência: a Escravidão nos arquivos da Câmara
Documentos do Legislativo revelam aspectos do sistema escravagista na cidade; roda de conversa sobre o tema tem inscrições gratuitas até domingo, dia 4

A escravidão no Brasil durou 388 anos e foi
abolida há 135 anos, com a assinatura da Lei Áurea
no dia 13 de maio de 1888. Em seus primeiros anos,
Piracicaba – então, chamada de Vila da Constitui-
ção – também adotou o trabalho escravo como prin-
cipal mão de obra para o desenvolvimento da eco-
nomia, assim como as demais províncias do país.

Atas do Legislativo, correspondências e ofícios
preservados e transcritos pelo Setor de Gestão de Do-
cumentação e Arquivo da Câmara Municipal de Pira-
cicaba revelam a geografia, a cultura e a violência da
Escravidão no território onde hoje se encontra a cidade
dos tempos modernos. São relatos de como o sistema
escravagista impactou a população daquela época e que
ainda mantém seus traços no dia a dia da cidade.

Todo esse acervo será detalhado na roda de
conversa “Rotas Afro nos arquivos da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba, que a Escola do Legislativo
“Antonio Carlos Danelon – Totó Danelon” realiza
no próximo dia 6, das 14h às 16h, na Igreja São
Benedito, com inscrições que seguem até o dia 4.

PRESENÇA NEGRA - De acordo com o pro-
fessor e historiador piracicabano Noedi Monteiro, a
presença do negro em Piracicaba é anterior à pró-
pria povoação oficial, em 1787. “Há registros, em
documentos oficiais da então Capitania de São Pau-
lo, que dão conta da existência de escravos aqui já
em 1733 e mesmo antes disso”, diz o professor.

Ele ainda destaca que “a finta de 400 réis”
aqui estabelecida para financiar as obras públicas
“foi mais do que suficiente para bancar as cons-
truções”, pois, em 1822, mais da metade da popu-
lação piracicabana era composta de escravizados.
Das cerca de 2200 pessoas morando na Vila, 1108
eram escravizados, informou Noedi Monteiro.

POSSE DE ESCRAVIZADOS E TRIBU-
TO – Em 10 de agosto de 1822, Piracicaba deixa
de ser Freguesia e torna-se Vila. Mais do que
uma mudança de nomenclatura, na prática, o
novo título significou o início da conquista da
autonomia administrativa da futura cidade.

Para que o poder local pudesse ser de fato exer-
cido, além de designar pessoas para os cargos da
administração, também se fazia necessária a cons-
trução dos espaços públicos reservados para as de-
cisões e para a vida comunitária da então chama-
da Vila Nova da Constituição, como por exemplo a
Casa de Câmara, a cadeia, o “Concelho” e as “cazi-
nhas”, espécie de mercado público da época.

Estabelecida em 1822, a “finta” determinava
que os proprietários pagassem o tributo de 400
réis por escravo (considerado como propriedade)
para viabilizar financeiramente a construção de
obras públicas. A finta foi o primeiro tributo esti-
pulado pela municipalidade quando da conquista

de sua autonomia e aparece numa Ata de Vereança
de 12 de agosto de 1822: “uma finta de quatrocen-
tos réis por cabeça de cada escravo deste Distrito”.

FUGA DE ESCRAVIZADOS – Documentos em
posse e sob a guarda da Câmara demonstram como a
então Vila da Constituição, em 1881, se comportava
perante as autoridades constituídas. Circular do Go-
verno da Província de São Paulo, de 10 de maio, na qual
consta cópia do decreto 8.061/1881, determinava como
deveriam ser feitas e averbadas as declarações de fugas
e apreensões de escravizados, que também eram impe-
didos de recorrer ao Fundo de Emancipação. Caberia
multa aos proprietários ou administradores que não
comunicassem a fuga que tivessem sob seu domínio.

REVOLTAS - A Piracicaba do século XIX era
um dos municípios com maior número de escravi-
zados da região. Os fazendeiros escravocratas da
região tinham de lidar com as constantes revoltas,
motivadas pelo desejo dos escravos de fugir da re-
alidade em que viviam. No acervo da Câmara Mu-
nicipal, encontra-se um ofício remetido ao presi-
dente da Província de São Paulo pela Câmara de
Piracicaba, datado de 7 de abril de 1858, no qual
os senhores demonstravam preocupação com es-
cravizados em estado de revolta e solicitavam ar-
mas para a Guarda Nacional, a fim de conter motins.

A razão da inquietação dos fazendeiros era a
constante ameaça de revoltas de escravizados, como
a recém ocorrida no engenho de açúcar de Torqua-
to da Silva Leitão. Segundo o documento, o homem
possivelmente foi ferido por escravizados que se re-
belaram, porém, encontrado com vida em uma es-
trada do engenho. O ofício afirma que a escravatu-
ra achava-se “quase em revolta” e que já havia “al-
guma desordem” em algumas propriedades.

PELOURINHO EM PIRACICABA - O pe-
lourinho representava o “sinal de respeito e justi-
ça”. Localizava-se na praça José Bonifácio, próximo
à fonte e ao coreto, que existiam na época, onde
mais tarde seria instalado o Teatro Santo Estevão.
Segundo Guilherme Vitti, no “Manual de História
Piracicabana”, o pelourinho foi o símbolo da auto-
ridade civil e sinal de independência administrati-
va. No seu entorno ficavam a Casa da Câmara e a
Cadeia, além da Matriz, igreja de Santo Antônio.

Registros do nascimento de Piracicaba, em 1816,
demonstram que o pelourinho ficava no centro da
praça principal. Não se conhece o paradeiro deste
instrumento, que ainda no século 19 estava prepa-
rado, lavrado e oitavado, constituído de madeira
de cabreúva grossa e composto com quatro braços
de ferro, com argolões nas quatro faces, tendo em
cima do capitel uma haste de ferro, sustentando
um braço com um cutelo e uma bandeirinha no cimo.

O pelourinho representava um dos instrumentos

de suplício dos escravizados e marca de grandeza das
cidades. Diversas localidades brasileiras, a exemplo
de Campos dos Goytacazes, no Rio de Janeiro, e Mari-
ana, em Minas Gerais, ainda hoje conservam parte
destes equipamentos, instalados em praças públicas.

CORRESPONDÊNCIAS - O governo Provin-
cial, em 1830, questionou a Câmara de Piracicaba
pelos açoites infringidos a um escravo liberto, em
praça pública, por ordem judicial. Em documento de
19 de abril, o governo de São Paulo questiona a Câ-
mara sobre ouso indevido do pelourinho, no qual um
homem liberto foi castigado e açoitado – o que mostra
uma das faces do racismo da era imperial e escrava-
gista. Tal documento é acompanhado pela resposta da
Câmara de Piracicaba, direcionada à Província.

Naquela ocasião, o presidente da Câmara e de-
mais vereadores foram questionados pela autorida-
de provincial a respeito da atitude deste juiz. Consta
que pela Folha Pública desta cidade, o juiz de Paz
dessa Vila, de forma violenta, arbitrária e cruelmente,
fizera castigar em público, com açoites, um homem
que há 10 anos residia na mesma Vila, como liberto, e
que foi obrigado a confessar se era ou não escraviza-
do de um outro homem, que como tal o reclamava,
apesar de afirmar ter alguma dúvida a respeito dos
sinais pelos quais o reputava ser o seu escravizado.

Tomando ciência do caso, o governador da Pro-
víncia ordenou que imediatamente fosse verifica-
do com legalidade a verdade do fato apontado,
para que se pudesse mandar proceder conforme as
leis contra aquele juiz, que as teria violado, faltan-
do ao mesmo tempo aos deveres de humanidade.
“Deus guarde a Vossa Mercê. Palácio do Governo
de São Paulo, 19 de abril de 1830, Manoel Bispo, aos
senhores presidente e membros da Câmara da Vila
da Constituição”, destaca o documento oficial.

RESPOSTA - Os vereadores da época se mani-
festaram sobre o ocorrido: “Satisfazendo ofício de
Vossa Excelência, dirigido a esta Câmara, em data de
19 de abril, em que ordena imediatamente e com lega-
lidade, informe sobre ter o juiz de Paz desta Vila com
violenta arbitrariedade feito castigar com açoites a um
homem que há 10 anos residia como liberto, para obri-
gar a confessar se era ou não escravo de um outro, que
como tal o reclamava, sendo que sobre isso informa-
mos, com a veracidade do que está ao nosso alcance”.

“Também se reconhece que o sujeito que se faz
menção de nome Francisco, há mais de oito anos,
sempre residiu nesta Vila, tido e havido por liberto,
e aparecendo nesta um outro sujeito se dizendo ser
seu o escravo, apresentando ao juiz de Paz para
averiguar se era ou não cativo, em cujo ato consta-
va dúvida ser o seu cativo, por alguns sinais.”

“E, por parte do juiz foi o dito Francisco dizendo
ser o escravo, e apresentou aos juízes de Paz para

averiguarem se era ou não cativo, em cujo ato cons-
tava dúvidas ser o cativo, por alguns sinais, e da
Casa daquela autoridade foi decidido que o tal de
Francisco fosse conduzido ao Pelourinho, onde so-
freu alguns açoites com o pretexto de confessar se
era ou não cativo, como se primeiro vulgarizou.”

“Porém, agora, por algumas informações a que
se teve acesso, consta que o dito Francisco confes-
sava ser cativo, porém, não daquele sujeito e isto
antes de ir a castigo, pelo que nos convencemos, que
a mente do juiz de Paz não foi castigar ao homem
livre. Esta é a verdade que podemos afirmar.”

“Deus guarde a Vossa Excelência. Constituição,
10 de maio 1830, ilustríssimo excelentíssimo Senhor
Presidente da Província de São Paulo, Pedro Leme
de Oliveira, Antonio Fiuza de Almeida, José Alves
de Castro, Carlos José Botelho e Joaquim Antonio
da Silva. Esta, conforme Francisco Florêncio do
Amaral – secretário da Câmara”, concluíram os ve-
readores, em resposta ao governo da Província.

CASTIGOS – Duzentos açoites no pelouri-
nho: essa era a pena para os escravizados – tam-
bém chamados de cativos – que fossem encontra-
dos com arma de fogo, faca, azagaia, espada ou
porrete. A punição foi definida na sessão ordinária
de 20 de julho de 1831, cuja ata integra o Quarto
Livro de Atas da Câmara Municipal de Piracicaba.

Na ocasião, uma comissão permanente apre-
sentou como proposta nove artigos de um Código
de Posturas que regeria a relação entre escraviza-
dos e armas, determinando duras e violentas puni-
ções para os privados de liberdade. Além da pena
citada por portar diferentes tipos de armas, o artigo
2º determinava que aqueles que vendessem pólvo-
ra, chumbo ou “armas ofensivas” a escravizados,
pessoas suspeitas e desconhecidos seriam presos por
oito dias e teriam de pagar multa de 20 mil réis.

Já o artigo 4º propunha que os ferreiros não de-
veriam construir ou consertar armas para os mesmos
indivíduos – “escravos, pessoas suspeitas ou desco-
nhecidas”. Se o contraventor fosse livre, a pena seria,
também, de oito dias de cadeia e 20 mil réis de multa.
No entanto, caso o ferreiro fosse “cativo”, a pena seria
de 4 dias na cadeia, levando 50 açoites por dia.

O código estabelecia, ainda, que os escraviza-
dos não poderiam andar “de matula” pelas ruas, ou
seja, reunidos em trios ou grupos com mais pesso-
as. Quando isso acontecesse, eles deveriam ser dis-
persados; caso houvesse resistência, seriam presos
e levariam a mesma pena de 200 chibatadas.

Outro artigo do código, o 8º, definia que qual-
quer escravo que “por atos ou palavras” desse indício
de insurreição ou levante também seria punido no pe-
lourinho com as agressões. O texto da ata indica tam-
bém que o proprietário do escravizado que sugerisse

revolta seria “intimado para trazer com ferros por seis
meses”, o que pode fazer referência aos ferros aplicados
aos pescoços ou aos grilhões nos tornozelos, frequente-
mente usados como punição àqueles que fugiam.

Na ata, relata-se que três artigos foram supri-
midos: um deles versava sobre a necessidade de li-
cença prévia do Juiz de Paz para vender armas, pól-
vora e chumbo; outro definia que escravizados não
poderiam trabalhar em oficinas de ferreiros; o ter-
ceiro determinava que toda pessoa desconhecida que
a parecesse sem passaporte no município seria pre-
sa. Outros dois artigos receberam emendas que cor-
rigiam a punição, alterando a quantidade de dias
na prisão ou de chibatadas a serem recebidas; os
demais foram aceitos como propostos inicialmente.

VENTRE LIVRE – A lei 2040, promulgada
em 28 de setembro de 1871, conhecida como “Lei
do Ventre Livre”, determinou que os filhos que
nascessem de mulheres escravizadas a partir da-
quela data estariam livres. Os senhores deveriam
cuidar deles até os oito anos; depois, os donos das
terras poderiam optar por receber indenização de
600 mil réis do Estado ou utilizar-se do serviço
dos menores até que completassem 21 anos.

Além disso, a lei criava o Fundo de Emancipação,
que previa a destinação de recursos pecuniários para as
províncias do país, a fim de que os valores comprassem
a alforria de quantos escravizados fosse possível. Os
recursos seriam obtidos através da taxa paga pelos se-
nhores por cada escravizado, de impostos cobrados so-
bre a transferência de propriedade dos escravizados,
das multas provenientes da própria lei, entre outros.

A ata da sessão camarária da Câmara Municipal
de Piracicaba de 2 de novembro de 1871 narra que os
vereadores piracicabanos receberam duas circulares da
presidência da província de São Paulo acerca do tema.

A primeira delas solicitava que o município
informasse sobre a existência ou não de morado-
res dispostos e recursos necessários para a cons-
tituição das associações. Segundo a ata, foi deci-
dido que seria oficiado à província que, no mo-
mento, os vereadores julgavam impossível essa
articulação, conforme relatado no trecho a seguir:

“(...) a Câmara resolveu que se oficiasse à Pre-
sidência da Província informando que julga im-
possível a organização de tais associações no mu-
nicípio, ao menos por agora, mas que, entretanto,
empregará os meios a seu alcance para conseguir-
se esse fim, ficando a seu cuidado comunicar qual-
quer resultado” (em transcrição livre)

A segunda circular lida pelos parlamentares de-
terminava que a cidade deveria dar publicidade à san-
ção da nova normativa. Os vereadores deliberaram,
na reunião, que uma cópia da lei seria feita e afixada à
parede da Igreja Matriz, hoje denominada Catedral de

Santo Antônio, localizada na Praça José Bonifácio –
local de grande circulação de pessoas à época.

RACISMO ESTRUTURAL – Em correspon-
dência à Câmara em 21 de julho de 1882, o comer-
ciante Antônio José da Costa Azevedo, que era pro-
prietário de armazém na rua Direita, próximo à
ponte do Itapeva, protestava contra algazarras imo-
rais, junto a um chafariz, nas proximidades de seu
estabelecimento. O pedido era para mais ilumina-
ção onde “escravos e outras pessoas de baixa qua-
lidade promoviam algazarras em público”.

As aglomerações se verificavam ao longo do ribei-
rão Itapeva, atualmente canalizado, sob a avenida
Armando de Salles Oliveira, região central da cidade,
especialmente no entroncamento com a rua Moraes
Barros, que na época era denominada de rua Direita.

LEI ÁUREA – Após a assinatura da Lei Áu-
rea, em 13 de maio de 1988, Piracicaba também viu
refletir em sua comunidade a conjuntura daquele
período, que emanava para todo o país, o último do
Continente Americano a não mais permitir, pelo
menos na letra da lei, a escravidão de seres huma-
nos. Se por um lado, havia setores locais contrários
à Lei Áurea; por outro, houve muita celebração.

Já ciente da aprovação, em 10 de maio, do projeto
da Lei da Áurea pela Câmara dos Deputados e, aguar-
dando a votação que ocorreria no Senado, um dia
antes da assinatura pela Princesa Isabel – em 12 de
maio de 1888 –, a sessão ordinária da Câmara Muni-
cipal registrava que o então vereador – em breve, pre-
sidente da República – Prudente de Moraes indicava:

“Que esta Câmara associe-se aos festejos e ma-
nifestações populares que devem realizar-se nesta
cidade por ocasião de chegar a notícia da aprova-
ção definitiva do projeto de abolição da escravi-
dão no Brasil, já [concorrendo incorporada] a
esses festejos, e já iluminando o edifício da Câmara
e convidando os vereadores da cidade a iluminar as
frentes de suas casas”.(em transcrição livre)

Aprovada por unanimidade, a proposta teve o
adendo para que “se fizesse distribuir boletim con-
vidando o povo a iluminar a frente de suas casas”.

Nos dias posteriores a este fato, quem passasse
pela Rua Santo Antônio esquina coma Rua das Flores
(atual Rua Treze de Maio), possivelmente avistaria o
vereador Prudente de Moraes tomando os devidos
cuidados para que sua casa se mantivesse iluminada.

SERVIÇO
As inscrições para a roda de conversa “Ro-
tas Afro nos arquivos da Câmara Municipal
de Piracicaba” seguem até domingo, 4, por
meio deste link. Realizado em parceria com
a Escola do Legislativo, o evento é gratuito.

1- Foto da Princesa Isabel, após a assinatura da Lei Áurea, assinada em 1888; 2- Câmara seguia ordens da Província de São Paulo na fuga de escravizados; 3- Temor de revoltas de escravizados marcou a Piracicaba de 1858; 4- Pelourinho: castigo a homem liberto foi questionado por São Paulo; e 5- Ventre Livre: presidente da província solicitou divulg ação à Câ-
mara

Punição com forca foi
discutida na Câmara

Piracicaba teve forca para punir escravizados em meados de 1800

Fotos: Arquivo
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va, à direita, ao lado da rua Santa Cruz.
O fiscal da época ficou encarregado de
limpar todo o terreno e preparar a fei-
tura da forca. Há, ainda, a menção de
que deveria ser feito “com toda a bre-
vidade para a solenidade do ato...”

Em 4 de agosto de 1843, o verea-
dor Domingos José Lopes Roiz indi-
ca que o fiscal deveria gramar o Pá-
tio da Forca, com grama larga, e que
a escada ––possivelmente de madei-
ra, e removível–– deveria ser guar-
dada na cadeia para não apodrecer.

A forca localizava-se entre as ruas
Moraes Barros e XV de Novembro, pos-
sivelmente em cruzamento com a rua
Santa Cruz. Embora a existência do dis-
positivo de tortura seja atestada de for-
ma documental, não há material que
informe se sua utilização ocorreu e não
é possível saber se houve a aplicação
da sentença (no caso, a execução do
escravizado), já que não há nada men-
cionando a questão nas anotações das
sessões seguintes da Câmara.
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Audiência pública discutirá a
proposta de plano municipal
Proposta da vereadora Rai de Almeida (PT), objetivo é instituir
na cidade a Política Nacional de Leitura e Escrita (PNLE)

HHHHHISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIAISTÓRIA

‘Achados’: sob impacto do
Watergate, ex-vereador
defendeu a imprensa

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba realizará no próximo dia
28, a partir das 14h30, uma au-
diência pública para discutir a
elaboração do Plano Municipal do
Livro, Leitura, Literatura e Bibli-
otecas (PMLLLB), desenvolvido
na Casa pela vereadora Rai de Al-
meida (PT). A aprovação do re-
querimento 490/2023, que solici-
ta o evento, aconteceu na noite
desta quinta-feira (1º), durante
a 32ª Reunião Ordinária.

“Existe a Lei Federal 3.696/
2018, que institui a Política Na-
cional de Leitura e Escrita, a
PNLE, e ela tem repercussão no
País todo”, destacou Rai de Al-
meida, ao justificar a proposta
para a realização da audiência pú-
blica. “Essa lei instaurou um deba-
te com bibliotecários, estudantes,
professores, secretarias de Edu-
cação e de Cultura”, disse.

Ela lembra que, dentre as di-
retrizes nacionais, está o reconhe-

Vereadora Rai de Almeida (PT) solicitou a realização
da audiência pública sobre o PMLLLB

Guilherme Leite

cimento da leitura e da escrita
como um direito, “inclusive, com
políticas de estímulo à leitura
como instrumento de cidadania
e contribuir para uma sociedade
mais justa”, destaca, ao lembrar
que o Brasil está entre os 57 pa-
íses com déficit de leitura.

“Quando temos uma socieda-
de digna, temos os Direitos Huma-
nos e reduzimos o preconceito”,
definiu, ao defender o fortaleci-
mento das bibliotecas públicas.
“Que o Executivo encaminhe pro-
jeto de lei para que Piracicaba seja
uma cidade da leitura”, concluiu,
ao lembrar que existe apenas uma
biblioteca pública no Município.

AUDIÊNCIA – No reque-
rimento que solicita a audiência,
a vereadora apresenta breve his-
tórico sobre o início das discus-
sões para a implementação do
PMLLLB na cidade, neste pri-
meiro semestre de 2023. “Foram
realizadas três reuniões públicas,

nas quais se discutiu com a soci-
edade a elaboração de um pro-
grama municipal”, informa.

Estão convocados para au-

diência pública o secretário de
Ação Cultural (Semac) e de Go-
verno, Carlos Beltrame, e o secre-
tário de Educação, Bruno Roza.

A cultura pop consagrou o
jornalismo em suas produções
como uma espécie de ‘superpo-
der’, pelo qual um repórter é ca-
paz de enfrentar o poder consti-
tuído somente com sua habilida-
de de obter informações que al-
guém quer esconder. Esse imagi-
nário foi muito explorado em pu-
blicações como Superman – na
figura de Clark Klent – e as Aven-
turas de Tintim, do belga Hergé.

No cinema, o filme Todos os
Homens do Presidente (1976) ex-
plora a cobertura realizada pelos
jornalistas Bob Woodward (Robert
Redford) e Carl Bernstein (Dustin
Hoffman) para o Washington Post,
que ficou mundialmente conheci-
do como o caso Watergate. Ali, eles
comprovaram a participação dire-
ta do então presidente estaduni-
dense Richard Nixon em uma tra-
ma para instalar grampos telefôni-
cos no diretório de campanha do
Partido Democratas. A pressão foi
tanta que Nixon renunciou.

Na semana em que o Brasil
celebrou mais um Dia da Impren-
sa (1º de Junho), a série Achados
do Arquivo – uma parceria entre o
Departamento de Comunicação
Social e o Setor de Gestão de Docu-
mentação e Arquivos da Câmara
Municipal de Piracicaba – relem-
bra o discurso do ex-presidente da
Casa, Antonio Messias Galdino,
proferido na fria noite de 22 de
maio de 1978, portanto, há mais
de 45 anos. Sob o impacto do Wa-
tergate, o advogado defendia o tra-
balho da imprensa e a importância
da liberdade de informação.

Trecho da ata da 16ª Sessão
Ordinária da Câmara daquele
ano descreve as palavras de Gal-
dino: “(o vereador) disse não ter
credenciais para defender a im-
prensa, entretanto, era exato que
ela surgiu desde tempos imemo-
riais para prestar relevantes ser-
viços à humanidade, lembrando
episódios históricos em que tive-
ra ela papel preponderante nas
decisões mundiais, inclusive nos
Estados Unidos da América do
Norte, em que a imprensa, ao
noticiar deslizes de um presiden-
te da grande nação, obrigou este
a retirar-se do cargo, afirmando
mais que, se não houvesse des-
mandos e coisas semelhantes, a
imprensa nada noticiaria. Ela, em
seu entender, noticiava sempre fa-
tos que existem e não inventa in-
verdades, e como homens públi-
cos, prefeito e vereadores estão su-
jeitos às críticas ou louvores da im-
prensa, segundo o comportamen-
to de cada qual, de modo que não
havia como fugir-se dos fatos.”

Arquivo

Imagem do filme ‘Todos os Homens do Presidente’,
de 1976, que relata a cobertura do Watergate
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Em indicação, vereador pede operação tapa-buraco
O vereador Paulo Nardino

(PSDB) protocolou a indicação
2.354/2023, encaminhada ao
Executivo, em que solicita a ope-
ração tapa-buracos em toda a

extensão da rua Francisco José
Machado, no bairro Jardim
Brasília. De acordo com a justi-
ficativa da indicação, a situa-
ção asfáltica da via está em es-

tado precário, tomada de bura-
cos. Trata-se de rua com trân-
sito intenso de veículos. “Os mo-
radores procuraram meu gabi-
nete para requerer minha ação

junto à prefeitura para que seja
feita a manutenção”, relatou o
vereador,  ao completar: “é
fundamental que se realize sua
manutenção com urgência”.

IMPRENSA NA CIDADE
E NO PAÍS – O Dia da Imprensa,
celebrado em 1º de Junho, marca
a publicação do Correio Brazilien-
se, nesta data em 1808, por Hipóli-
to José da Costa. Embora a publi-
cação fosse editada em Londres, na
Inglaterra, ela circulava no País. No
mesmo ano, em 10 de Setembro,
a Corte Portuguesa que havia há
poucos meses se instalado no
Brasil, lançou a Gazeta do Rio de
Janeiro, em que publicava atos do
governo e outras notícias.

Em Piracicaba, o surgimento
da imprensa remonta aos meses
de março e abril de 1823, quando
uma série de cinco pasquins, ma-
nuscritos, apócrifos, foram distri-
buídos, trazendo a luta de cida-
dãos comuns contra as forças po-
líticas da então Vila Nova da Cons-
tituição, para a ampliação da rua
Boa Vista – atual Alferes José Cae-
tano – entre a rua do Concelho –
atual Rua Prudente de Moraes –
até o salto do Rio Piracicaba.

Quanto à imprensa como se
conhece atualmente, as primeiras
informações dão conta de que seu
surgimento foi em 1874, quando
foi lançado um jornal denomina-
do “O Piracicaba”, que era publica-
do sempre às quartas-feiras e aos
sábados, e que, em outubro do ano
seguinte, foi editado em inglês, para
figurar numa exposição industrial
em Philadelphia, Estados Unidos.

O primeiro jornal diário de Pi-
racicaba foi a “Gazeta de Piracica-
ba”, publicada em 10 de junho de
1882 – que, a partir de 2004, pas-
sou a ser homenageada com o seu
homônimo moderno. Ao longo do
Século XX, outros surgiram, des-
tacando-se o “Jornal de Piracica-
ba” e “A Tribuna Piracicabana”,
ainda circulação, mas também ou-
tros tantos que marcaram a His-
tória da imprensa na cidade.

Sempre muito ativos, a im-
prensa sempre contribuiu no de-
bate público municipal, o que
sempre reforçou sua importân-
cia no desenvolvimento social e
democrático da cidade, seja nos
períodos de fato democráticos
ou até mesmo nos ditatoriais.

ACHADOS DO ARQUIVO
- A série “Achados do Arquivo” se
pauta na publicação de materiais
do acervo do Setor de Gestão de
Documentação e Arquivo, ligado ao
Departamento Administrativo. Ela
foi criada em parceria com o De-
partamento de Comunicação So-
cial, e conta com publicações se-
manais no site da Câmara, às sex-
tas-feiras, como forma de tornar
acessível ao público as informa-
ções do acervo do Legislativo.
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Projeto de lei defende que
valor fique em evidência
Projeto de lei 243/22, uma das 40 proposituras em pauta nesta segunda (5), determina
que tamanho de anúncios promocionais seja 30% menor do que os com preços regulares

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprecia na próxima se-
gunda-feira (5), na 33ª Reunião
Ordinária do ano, projeto de lei
que busca proibir que propagan-
das de combustíveis com preços
promocionais recebam maior
destaque do que os anúncios
contendo os preços regulares
praticados pelo revendedores.

Proposto pelo vereador Thia-
go Ribeiro (PSC), o projeto de lei
243/2022 determina que os anún-
cios promocionais de combustíveis,
bem como os referentes a preços
diferenciados praticados no âmbi-
to de programas de fidelidade, de-
verão ser no mínimo 30% menores
do que os que contém a “informa-
ção do valor real do combustível”.

De acordo com o parlamentar,
na justificativa do projeto, o objeti-
vo é “padronizar os anúncios que
compõem a comunicação visual
dos postos de combustíveis, a qual,
na maior parte das vezes, é visivel-
mente poluída e confunde o con-
sumidor com diversos anúncios de

propaganda dos serviços ali pres-
tados, bem como anúncios de va-
lores promocionais dos combustí-
veis comercializados que se confun-
dem com o valor real do combustí-
vel, deixando de trazer clareza, pre-
cisão e legibilidade das informações
prestadas pelo estabelecimento”.

Thiago Ribeiro, na sequência,
cita que o Código de Defesa do Con-
sumidor “prevê a obrigação de
transparência das informações”,
no entanto, sem determinar o ta-
manho dos anúncios. Ainda de
acordo com ele, a propositura bus-
ca, assim, estipular uma propor-
ção que evite que o consumidor,
eventualmente, “seja surpreendi-
do na hora do pagamento”.

O projeto traz prazo de 30
dias, a contar da publicação da lei,
caso aprovada, para que os postos
de combustíveis do município a ela
se adequem. Eventuais penalida-
des pelo seu descumprimento, se-
gundo o projeto, devem ser futu-
ramente regulamentadas pelo
Executivo por meio de decretos.

OUTRAS MATÉRIAS -
Além do projeto de lei 243/2022,
os vereadores também devem ana-
lisar outras 39 matérias que com-
põem a Pauta da Ordem do Dia da
33ª Reunião Ordinária. São 15 re-
querimentos, 10 moções, 1 projeto
de lei em redação final, 1 projeto de
lei complementar, em segunda
discussão, 1 projeto de Emenda à
Lei Orgânica e 11 projetos de lei,
dos quais 6 estão em segunda
discussão e cinco em primeira.

Entre os requerimentos, o 497/
23 e o 509/23, ambos de autoria de
André Bandeira (PSDB), buscam
informações sobre valores gastos
pelo Executivo em anúncios publi-
citários e informes correlatos em
meios de comunicação impressa,
televisiva, radiofônica e eletrônica.

Já os projetos de lei 246/22,
de autoria de Ana Pavão (PL) e o
63/23, proposto por Antônio Mo-
acyr Francetto Júnior, o Pássa-
ro, em segunda discussão, dis-
põem respectivamente “sobre a
obrigatoriedade do pagamento de

premiação em pecúnia aos atle-
tas vencedores de corridas de
rua, maratonas, meias-marato-
nas, e congêneres, quando as ins-
crições para o evento estiverem
condicionadas ao pagamento de
valores, no âmbito municipal” e
“sobre a regulamentação do tráfe-
go de veículos de transportes de car-
gas no Município de Piracicaba”.

Também em segunda discus-
são, os vereadores devem apreci-
ar o projeto de lei complementar
1/23, que busca obrigar que tuto-
res de cães fixem em imóveis pre-
diais ou territoriais de qualquer
espécie ou tipo de uso, placas com
os dizeres “Cuidado Cão Bravo”.

As reuniões ordinárias da
Câmara acontecem às segundas
e quintas-feiras, a partir das
19h30, no Plenário Francisco An-
tônio Coelho, e podem ser acom-
panhadas presencialmente, pela
TV Câmara Piracicaba (11.3 sinal
aberto digital, 4 da Net/Claro e 9
da Vivo), e também pelas redes
sociais do Legislativo municipal.

Grupo de dança Karon Kali,
presença marcante todos os
dias da festa na Barraca Ára-
be. Parabéns a toda a equipe
que representou muito bem!
Agradecemos por realizar este
evento maravi lhoso que a
cada ano fica melhor!

Nas palavras do presidente
do CESAC Abdala, a festa foi
um sucesso! E superou as ex-
pectativas com um aumento
de mais de 30% ao ano ante-
rior na Barraca Árabe.

"Nós trouxemos o máximo de
fidelidade com a banda de músi-
cos libaneses e uma cozinha con-
tratada com o Chef Mohamed,
também libanês que contribuiu
com o seu talento em todos os
detalhes e característica árabes,
fazendo toda a diferença".

Deixo uma palavra de especi-
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al agradecimento aos colabora-
dores do CESAC, aos voluntários
da festa e aos patrocinadores.

Abdala faz um agradecimen-
to especial ao emprenho da FE-
NAP e sua diretoria em nome de
Fábio Sanches, os quais propor-
cionaram todo o evento que com-
põe a festa das Nações!

Agradecemos também ao
Kaká e Alex - Decoração de Fes-
tas e sua equipe que nos fize-
ram viajar pelas nações Árabes.

O CESAC marca inovação na
escolha da rainha deste ano, a
qual foi escolhida Dona Maria
José do grupo da 3ª idade.

Destacamos também a pre-
sença maciça da população,
trazendo todo o brilho e suces-
so da festa, que já é tradição
da cidade de Piracicaba e re-
conhecida em todo o país.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mobi-
liado na Vila independência 02 quar-
tos, banheiro amplo, sala de jantar, sala
de estar, cozinha, lavanderia, varan-
da e garagem coberta; Móveis plane-
jados e acabamento em porcelanato;
Condomínio c/ piscina, elevadores, sa-
lão de festas e churrasqueira; Direto c/
Proprietário (19) 99646 8616.
--------------------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área 116m2
privativos. 3 dorm., sendo 1 suíte. Sala
p/ home office, copa-coz planejada, sala
2 ambientes c/ sacada. 2 vagas. Valor
R$ 550.000,00/Venda. R$ 2.500,00/Lo-
cação. Tratar fone (19) 99781-5464.
--------------------------------------------------------
VENDO/ ALUGO  Bar racão 360 m² ,
na R. Olavo Bi lac, 836, Vi la Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
--------------------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor básico de
negociação até R$ 50.000,00 (cinqüenta
mil reais). Falar com Karen pelo cel (19)
9-9895-5892, das 8 às 18 horas.
--------------------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Grande,
Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
--------------------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  -  Com
sala ampla dois quartos uma cozinha
banheiro garagem para dois carros quin-
tal no fundo um quarto e um banheiro
tratar no telefone (19)99862-4594.
--------------------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-Centro
Mombuca ót ima local ização-maiores
informações 19998963876.
--------------------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA  – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
--------------------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O Lar
dos Velhinhos de Piracicaba oferece por
contribuição ou permuta. Av.: Renato
Wagner, 770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
--------------------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x cartão.
Tratar  Rua Moraes Barros,  1.205 –
Pirac icaba-SP.
--------------------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 portas,
Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone: (19)
3422-5162 – (19) 3433-3515.
--------------------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no ramo de
reciclagem, enviar currículo na Rua Ge-
neral Camara 488, Jd Califórnia.
--------------------------------------------------------

COMUNICADO DE EXTRAVIO DE DIPLOMA 
Eu DJALMA DA SILVA, portador da cédula de identidade
num. 18.493.110 CPF 076.826.018-33, comunico para os de-
vidos fins que o meu diploma do Curso de Habilitação Profissi-
onal de Técnico em Contabilidade foi extraviado, razão pela qual
estou solicitando a expedição da 2a via, Declaro outrossim,
que me comprometo a inutilizar o documento anteriormente
expedido no caso de vir a ser localizado. 
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FALECIMENTOS FALECIMENTOS
SRA. JOSEFA GONÇALVES DE
LIMA GOMES faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 72
anos, filha da Sra. Josefa Pe-
reira, já falecida, era viúva do
Sr. João Gomes da Silva; dei-
xa os filhos: Joana D Arc Lima
da Costa e Jose Ailton de Lima
dos Santos. Deixa netos, bis-
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 10h30 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. IRMA MOTA SOUZA fa-
leceu ontem, nesta cidade,

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº  43/2023
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº
43/2023, Processo: 669/2023, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMEN-
TÍCIOS ESTOCÁVEIS.  As propostas serão acolhidas com início no dia 06/06/2023,  às
10:00 horas até às 08:00 horas do dia 20/06/2023. O início da sessão de disputa de
preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 20/06/2023. Deve ser observado o horário
de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da Inter-
net, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O edital completo
encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Va-
lentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através
do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São
Pedro, 02 de junho de 2023. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

contava 66 anos, filha dos fi-
nados Sr. Benedito Mota e
da Sra. Jandira Soares Mota,
era viúva do Sr. Antonio Car-
los de Souza; deixa os filhos:
Josemara Aparecida de Sou-
za Christofoletti, casada com
o Sr. Ednelson Jose Chris-
tofolett i ;  Vanusa Aparecida
Souza da Nobrega, casada
com o Sr. Alberto Pereira da
Nobrega e Marcelo Jose de
Souza, casado com a Sra. Fa-
biana Ruiz Rosario de Sou-
za. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu se-
pul tamento será real izado
ho je ,  sa indo  o  fé re t ro  às
16h00 do Velório do Cemité-
rio Municipal de Pereiras/SP,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados

os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MIQUELINA ANACLETO
FERREIRA faleceu ontem, na ci-
dade de São Pedro/SP, contava
89 anos, filha dos finados Sr.
Joao Anacleto da Silva e da Sra.
Maria Ferreira da Cunha, era vi-
úva do Sr. Antonio Ferreira; deixa
os filhos: Eva; Antonio; Pedro;
Lucia; Maria; Clarice e Jose.
Deixa netos, bisnetos, tatarane-
tas, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
10h30 do Velório Municipal de
São Pedro/SP, para o Cemitério
Municipal da Saudade de São
Pedro/SP. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. NOEL GONÇALVES faleceu
ontem na cidade de São Pedro,
aos 75 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Nilda Costa
Gonçalves. Era filho do Sr. José
Gonçalves e da Sra. Rosalina
Severino, falecidos. Deixa as fi-
lhas: Silvana, Silmara, Sandra
e Ariane. Deixa netos, bisnetos,
demais parentes e amigos. O
seu corpo foi transladado em
auto fúnebre para a cidade de
Piracicaba e o seu sepultamen-
to deu-se ontem às 17:00 hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Vila Rezende – Sala
01, seguindo para o Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. TEREZINHA ROQUETI fa-
leceu ontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 78 anos de idade e

era viuva do Sr. Valentim Roque-
ti. Era filha do Sr. Lazaro Desi-
derio de Ramos e da Sra. An-
gelina Desiderio,  falecidos.
Deixa os filhos: Maura Regina
R. da Rocha casada com Laza-
ro Antonio da Rocha, Jose Car-
los Roqueti casado com Fer-
nanda Carvalho Roqueti, Maria
Angela Roqueti, Elisabete Ro-
queti Colodiano, Sandra Regi-
na Roqueti Lucas, Antonio Ap.
Roqueti casado com Cristiane
C. Roqueti, Adriana Regina R.
Pacheco, Anderlei Alexandre
Roqueti casado com Irene G.
Roqueti, Andreia Regina Ro-
queti Colodiano casada com
Deivid Colodiano, Reginaldo
Valentin Roqueti, Rosangela
Cristina Roqueti, Juliana Cristi-
na R. Lemes casada com Fre-
derico M. Correia Lemes. Deixa
netos, bisnetos, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-

mento dar-se-á hoje às 17:00
hs, saindo a urna mortuária do
Velório da Vila Rezende – Sala
01, seguindo para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ROBERTO NAGY faleceu
ontem na cidade de São Pedro
contava 77 anos de idade Era
filho dos finados Sr.Stefan Nagy
e da Sra.Julia Balog Nagy.Deixa
sobrinhos e demais parentes.
O seu sepultamento dar se hoje
saindo o féretro ás 10:00 h do
Velório Municipal de São Pedro
–sala 1, seguindo em auto fú-
nebre para o Cemitério Parque
São Pedro onde será inumado
em jazigo da família. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar do GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicamos que está aberta a Licitação relacionada abaixo:
Pregão Presencial nº 442023 - Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESAS PARA
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ORGANIZAÇÃO VISANDO A  REALIZAÇÃO DA
FESTA DE SÃO PEDRO, ENTRE OS DIAS 29 DE JUNHO E 09 DE JULHO DE
2023.  - Início da Sessão Pública: 20 de junho  de 2023, às 09:00 horas,  na
Secretaria Municipal de Turismo, sito a Rua General Osório, n° 846, Centro, São Pe-
dro/SP. O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e
Licitações, sito a Rua Valentim Amaral 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone:
(19) 3481-9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas.
São Pedro, 02 de junho de 2023. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos
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Dia Mundial da África e o detalhe
especial de Piracicaba comemorar

Noedi Monteiro

Faz sentido, Piracicaba come-
morar o Dia Mundial da
África celebrado pela ONU

à resiliência do extenso continente
africano, dos negros livres e da
emancipação das nações, então
partilhadas e apropriadas, por pa-
íses europeus, na Conferência de
Berlim (1884-1885). É uma data
importante de Vidas Negras na
Grande Piracicaba Metropolitana
e Afrorreferência Paulista, versan-
do sobre a gratidão ao Dr. Manuel
Hermínio Paquete (1894-1992), en-
genheiro-residente, da Estrada de
Ferro Sorocabana (1929-1962) por
morar com a família na cidade
(1943-1945) e construir na planície
do Itapeva, a Estação central. Atu-
al sede da Secretaria Municipal de
Trânsito e Transportes de Piraci-
caba (SEMUTTRAN), contígua ao
TCI, à Av. Armando de Salles Oli-
veira, 2001. Tombada pelo CODE-
PAC conforme o Decreto n. 9.576,
de 28-08-2001, como Edifício,
que traz o seu nome atendendo,
à indicação (19-12-2000) deste
cronista, enquanto membro do
órgão municipal (1998-2000) pelo
IHGP. Pan-africanista na gema,
como o dr. W. E. B. Du Bois (1868-
1963), considerado, o pai do mo-
vimento e ativista dos direitos ci-
vis. Dr. Paquete, nos iguala, por
compartilhar a sua presença

como aos solos pan-africanistas
pela grandeza do movimento, pela
restauração da África e sentimen-
to de pertencimento que move, os
afrodescendentes de todo mun-
do. Em que pese, ter estado pela
ferrovia, também em Botucatu,
Cerquilho, Bauru, Sorocaba, Porto
Feliz, Itu/SP. Foi o topógrafo de
Interlagos em São Paulo, capital.

 Os pan-africanistas, apesar
da ascendência africana, eram es-
tranhos ao ninho áfrico, por não
serem naturais do continente.
Mas estavam ligados umbilical-
mente à mãe África pela ressigni-
ficação universal da origem, como
estão, à afrodescendência e à
identidade negra em todo parte.
Já o Dr. Paquete, era natural de
São Tomé (21-06-1894), capital do
Arquipélago de São Tomé e Prín-
cipe, no Golfo de Guiné, África
Equatorial. Foi secretário, do Con-
selho Diretor Central da Liga Afri-
cana. Consagrado e referência no
movimento que desejava reunir
líderes negros em todo mundo.

 O Pan-Africanismo carrega
na ideologia, o escopo político e re-
volucionário da consciência afri-
cana, por uma luta anticolonial,
descolonização do continente, res-
tituição de seus territórios, direi-
tos dos negros, bem como, a unifi-
cação política da África.  Buscava
em escala mundial chamar a aten-
ção, para o problema do negro e

Fernando Monteiro,Fernando Monteiro,Fernando Monteiro,Fernando Monteiro,Fernando Monteiro,
meu pai, ativista emeu pai, ativista emeu pai, ativista emeu pai, ativista emeu pai, ativista e
diretor social dodiretor social dodiretor social dodiretor social dodiretor social do
S. B. 13 de Maio,S. B. 13 de Maio,S. B. 13 de Maio,S. B. 13 de Maio,S. B. 13 de Maio,
trabalhou sob atrabalhou sob atrabalhou sob atrabalhou sob atrabalhou sob a
chefia de linha dochefia de linha dochefia de linha dochefia de linha dochefia de linha do
DrDrDrDrDr. P. P. P. P. Paqueaqueaqueaqueaquettttte, comoe, comoe, comoe, comoe, como
era conhecidoera conhecidoera conhecidoera conhecidoera conhecido
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cobrava para a isso, diretamente,
a Inglaterra, a Bélgica e a França
pela pilhagem da África.

Fernando Monteiro (1912-
1993), pedreiro na Estrada de
Ferro Sorocabana (1942-1976),
meu pai, ativista e diretor social
do S. B. 13 de Maio, trabalhou,
sob a chefia de linha do Dr. Pa-
quete, como era conhecido na fer-
rovia. Único protagonista, do
pan-africanismo raiz presente no
Brasil. Falecido a 15-05-1992.

Fênix da emancipação dos
países africanos: décadas de
1950, mormente 60 e 70. Na es-
teira dos anos sessenta e por in-
fluência pan-africanista, surge na
Etiópia, a Organização da Unida-
de Africana – OUA (1963). No
rastro da última década, países
latino-americanos refletem e se
inspiram, com modelar senti-
mento pan-africanista, a organi-
zar, o I Congresso de Cultura Ne-
gra das Américas em Cali, na Co-
lômbia (1977); II no Panamá
(1980); III em São Paulo/SP na PUC
(1982) organizado pela Ipeafro, de
Abdias do Nascimento (1914-2011),
pensador e político, que suscita,
o pan-africanismo no Brasil.

O debate da descolonização se
estende à descolonização, que se
entende por uma revisão crítico-
histórica e política do período, des-
bancando no mundo todo e de
pedestais eurocêntricos e extre-

mistas, outrora opressores, então
guindados, a heróis nacionais, a
exemplo, do algoz do Congo, Leo-
poldo II (1835-1909) rei da Bélgica.

A cantora Mirim Makeba
(1932-2008) que foi casada (1968-
1978) com o expressivo militante
do Movimento Black Power nos
EUA, Stokely Carmichael (1941-
1998) dizia que: “Você não pode
esperar que as pessoas que vie-
ram para invadir, venham a es-
crever a verdade sobre nós.”

Arremata Marc Ferro (1924-
2021), professor e historiador
francês: “Não nos enganemos:  a
imagem que fazemos de outros
povos, e de nós mesmos, está as-
sociada à História que nos ensi-
naram quando éramos crianças.”

———
Noedi Monteiro, profes-
sor, pesquisador, cronis-
ta, mestre em educação,
remanescente da S. B. 13
de Maio de Piracicaba,
do IHGP, ativista do
acervo pessoal e racial

III Congresso Pan-Africano em Lisboa, Portugal, a 12 mai.1923.
Sentados da esquerda para a direita, o segundo é Manuel
Hermínio Paquete ao lado do pai do movimento Du Bois (3º)

Eng. Paquete de origem africana, sua esposa Cacilda Barreiros
Bouzada Paquete nascida em Lisboa (1895-1985) e sua filha Maria
Manuela Bouzada Paquete (Vranjac) conterrânea da mãe (1929-
1988). Residiram em Piracicaba. Acervo Noedi Monteiro 

Fachada da estação construída pelo Dr. Paquete em 1945.
Foto: Noedi Monteiro (02 out. 2015)

Fernando Monteiro ferroviário
da seção de turma do Dr.
Paquete. Acervo Noedi Monteiro

Descerramento da placa na estação a 09 jun. 2015. Da esquerda para a direita: Noedi Monteiro, José Luís
Dias Campos Jr. esposo de Mônica Vranjac Campos, de bolsa, arquiteta e neta de Paquete, membro da
família, Jorge Akira Kobayashi, secretário de trânsito, Sérgio Luís Silva e Ediana Raetano. Foto Semuttran
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Creatina: para que serve e quais são os benefícios?

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do univer-
so artístico, artesã, designer e
estilista de modas para bonecas
de pano, cantora, locutora, apre-
sentadora e animadora de pal-
co e TV, agora todos os domin-
gos em nossas edições. Hoje vou
comentar um pouco sobre a
substância que pode ser ingeri-
da, mesmo sem a realização de
exercícios físicos. Isso porque
seus benefícios vão além desse
contexto das atividades físicas.

Se você se interessa por exer-
cícios físicos e busca uma vida
mais saudável, é provável que já
tenha ouvido falar na creatina.
Esse suplemento é bastante con-
sumido por quem faz academia,
com a promessa de que melhora
os resultados dos treinos. Será
que isso é verdade? Para come-
çar a entender, é preciso saber
que essa substância é um con-
junto de aminoácidos. Apesar de
eles serem produzidos natural-
mente pelo organismo, na hora
de começar a se exercitar, pode
ser necessário fazer uma suple-
mentação. Então, o que é e para
que serve a creatina? Quais são
os seus benefícios? Como tomá-
la da maneira certa? A creatina
é uma substância produzida na-
turalmente pelo organismo, sen-
do formada por três aminoáci-
dos: glicina; metionina; argi-
nina. Ela também pode ser
consumida na alimentação,
especialmente em peixes e car-
nes. No entanto, existe como
um suplemento, sendo encon-
trada de forma concentrada.

O armazenamento desta
substância ocorre, principalmen-
te, nas fibras musculares e uma
parte menor vai para o cérebro. A
creatina serve como fonte de pro-
dução de energia para as células
musculares, de modo que melho-
ra a força e o tônus muscular.
Por isso, quem faz atividades fí-
sicas frequentes costuma suple-
mentar essa substância. Além
disso, ela pode trazer mais quali-
dade de vida para grupos espe-
cíficos, como os idosos. No en-
tanto, se você quer tê-la como
aliada, é importante ter uma
avaliação médica para evitar
doses mais altas do que o neces-
sário. Quando isso acontece, há
risco de sobrecarga dos rins.
Normalmente, a creatina demo-
ra cerca de três semanas de uso
para começar a fazer efeito, mas
é possível fazer um protocolo de
saturação para agilizar os resul-
tados. Ele tem como propósito o
aumento do estoque de creatina
no organismo de forma mais rá-
pida. Nesse caso, os resultados
começam a aparecer em, apro-
ximadamente, uma semana.

Ainda assim, é importante
destacar que o processo de au-
mento da quantidade dessa subs-
tância armazenada é igual - ele

apenas acontece de forma mais len-
ta ou rápida.Em relação ao ganho
de massa muscular, os benefícios
aparecem no prazo de seis a oito
semanas, a depender das diferen-
ças entre os indivíduos e dos exer-
cícios realizados. De toda forma, é
importante contar com um bom
acompanhamento médico, para al-
cançar o melhor resultado possível
sem comprometer a saúde. As van-
tagens de tomar creatina são vari-
adas. Elas vão desde a melhoria do
desempenho nos exercícios realiza-
dos até o aumento da qualidade de
vida. A suplementação dessa subs-
tância é utilizada como um reforço
contra a sarcopenia, ou seja, a per-
da de massa muscular. Por isso, é
uma aliada de idosos e pessoas em
recuperação após a internação ou
acamadas. Assim, é possível ter
mais qualidade de vida e facilida-
de para realizar as tarefas diárias.

As pessoas que fazem exercíci-
os físicos precisam recuperar os
músculos. Com a creatina, é possí-
vel diminuir a inflamação e os da-
nos às células causados por trei-
nos intensos, além de reequilibrar
o pH muscular. Todos esses fato-
res, aliados, ajudam a aumentar a
massa magra. A suplementação de
creatina, em conjunto com a reali-
zação de atividades físicas e a ali-
mentação equilibrada, contribui
para a prevenção das doenças crô-
nicas. Isso acontece porque a subs-
tância leva ao ganho de massa
magra, o que gera a melhoria da
densidade óssea. Dentro desse
contexto, é preciso destacar a re-
dução do risco de doenças cardía-
cas. Isso acontece porque a creati-
na gera níveis mais baixos de ho-
mocisteína, que está relacionada a
derrames e ataques cardíacos. Os
efeitos colaterais da creatina são
náuseas, diarréia, cãibras e desi-
dratação. Contudo, isso varia de
acordo com o organismo. Além
disso, existe a possibilidade de
uma possível sobrecarga dos rins
e do fígado, quando essa subs-
tância é consumida de forma exa-
gerada. Portanto, além do auxílio
de um médico, é importante ter
atenção à ingestão de líquidos.

A substância, no entanto, não
tem calorias, então não engorda. O
que pode acontecer é um aumento

O Tô Aqui de hoje, falou um
pouco sobre "Creatina, para
que serve e quais são os be-
nefícios?". No próximo domin-
go estarei aqui novamente
com muitas novidades para
você. Obrigada pela gentil
atenção dos leitores do Jor-
nal A Tribuna Piracicabana,
aos meus ouvintes, fãs e ad-
miradores que me acompa-
nham no rádio, todas as quin-
tas-feiras, ao vivo, às 13h do
Brasil e às 17h de Portugal,
na rádio Funchal FM, pelo site:
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Artesã, designer e estilista, Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui.
Nesta edição vamos destacar a qualidade de vida e facilidade para realizar as tarefas
diárias, se alimentando naturalmente com aminoácidos: glicina; metionina; arginina.

de peso devido ao crescimento dos
músculos. Porém, o corpo fica me-
lhor definido, porque não há au-
mento da gordura. Para saber
como tomar creatina, o ideal é con-
tar com o auxílio profissional. Em
média, a Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) indica o
consumo de 3 gramas por dia. No
entanto, é possível alterar essa do-
sagem conforme a sua necessida-
de. Além disso, pouco importa
quando você toma a creatina.
Como os efeitos não são imediatos,
é preciso fazer um consumo regu-
lar, sendo que pouco interfere se
será antes ou depois do treino.
Outro fator relevante é o fato da
maioria dos suplementos serem
encontrados em pó. Por isso, é ne-
cessário diluir em água ou outra
bebida da sua preferência. Se você
tomar creatina e não malhar, um
dos principais efeitos é o inchaço.
No entanto, essa substância pode
ser ingerida mesmo sem a realiza-
ção de exercícios físicos. Isso por-
que seus benefícios vão além desse
contexto das atividades físicas.

Além disso, para quem faz
exercícios, mas acaba faltando à
academia, a ingestão é indicada
devido ao efeito cumulativo. Ou
seja, a substância precisa ser ar-
mazenada, e isso depende de um
consumo regular. Dessa forma,
você consegue melhorar a sua saú-
de e sua qualidade de vida. Afinal,
a creatina é uma substância natu-
ral e que pode trazer amplos bene-
fícios, desde que seu uso seja pru-
dente e orientado por um bom pro-
fissional. A obesidade é uma doen-
ça que afeta o corpo como um todo.
Por isso, uma dica para cuidar bem
dos rins é, também, cuidar do peso.

Creatina, substância que pode ser ingerida, mesmo sem a realização de exercícios físicos.
Isso porque seus benefícios vão além desse contexto das atividades físicas.

Isso não quer dizer, que você pre-
cise ser um grande atleta e viver
com o corpo trincado. Nada dis-
so! Tenha um peso saudável,
mesmo que algumas gordurinhas
ainda estejam por aí. A prática
de atividades físicas pode ter
muitos objetivos, mas o mais
importante deles é, sem dúvi-
das, a manutenção da saúde.
Realizar exercícios pelo menos
3 vezes na semana é uma ótima
forma de manter os rins saudá-
veis. E, aqui, falei sobre qualquer
tipo de atividade, como uma ca-
minhada leve, sessões de muscu-
lação na academia, pedalar. Es-
colha o que for melhor pra você!

A pressão arterial e a fun-
ção dos rins estão diretamente
relacionadas. É importante
manter uma em dia para que a
outra fique ok! Sendo assim,
faça consultas periódicas para
avaliar como está a sua pres-
são ou compre um medidor
para fazer o acompanhamento
sem sair de casa. Caso note al-
guma alteração por alguns dias
seguidos, vá e busque a opinião
de um médico. Por fim, uma
dica de ouro: aumente a sua
ingestão de água. Isso ajudará
os rins a funcionar a todo o
vapor! A melhor forma de au-
mentar essa ingestão é manten-
do a água sempre por perto de
você. E não se preocupe: não é
preciso tomar um ou dois litros
de uma só vez. Dê pequenos
goles ao longo do dia e, quan-
do perceber, terá ingerido o
necessário para se manter bem.
Mas cuidado! Água em exces-
so pode ser prejudicial para
quem tem problemas cardíacos.

IGREJA EM COMUNICAÇÃO

A Igualdade segundo o
Servo de Deus Fulton Sheen

Neste artigo e em próximos,
gostaria de compartilhar com os
leitores alguns pensamentos
deixados pelo Servo de Deus
Fulton Sheen. John Fulton She-
en (nascido Peter John Sheen)
foi Bispo da Igreja Católica nos
Estados Unidos da América no
século passado, lá falecendo em
09 de dezembro de 1979. Dei-
xou a herança de dezenas de
livros, vários artigos acadêmi-
cos, e centenas e centenas de
horas de pregações em áudio e
vídeo sobre a Palavra de Deus.

Considerado o maior comu-
nicador católico do século XX,
Fulton Sheen manteve entre
1930 e 1957 um programa de
rádio chamado "A Hora Católi-
ca", ouvido por mais de 4 mi-
lhões de pessoas a cada sema-
na, e, em 1951, iniciou sua fa-
mosa série de televisão chama-
da "Vale a pena viver", um tre-
mendo sucesso que alcançava 30
milhões de pessoas por semana
e que, mesmo transmitindo valo-
res católicos numa sociedade de
raiz protestante, competia com o
célebre Frank Sinatra, líder de
audiência naquela época!

Responsável por conversões
de diversos artistas, intelectuais,
empresários e políticos de sua
época, em 1979 e menos de dois
meses antes de sua passagem
para a Eternidade, o Papa São
João Paulo II, em visita aos
EUA, abraçou-o na Catedral de
São Patrício, em Nova York, e
lhe fez o maior elogio de sua
vida: "Você tem escrito e fala-
do muito bem do Senhor Jesus.
Você é um filho fiel da Igreja!"

Tratando da "igualdade" no
livro "Justiça & Caridade" (Edi-
tora Molokai, 2020), Fulton She-
en apresentou, em 1938, críticas
ao capitalismo e ao comunismo,
críticas essas integralmente atu-
ais mesmo depois de 85 anos!
Sobre o capitalismo, pontuou que
esse sistema produziu "desigual-
dades injustificáveis, a concen-
tração da riqueza e do poder nas
mãos de poucos e o empobreci-
mento geral das massas", o que
deu nascimento ao comunismo,
nascido para combatê-lo e cuja
única "virtude" fora a de pro-
testar contra as injustiças pro-
duzidas pelo capitalismo, pro-
testo esse sempre feito pela Igre-
ja Católica e com maior ênfase
a partir do Papa Leão XIII (pon-
tificou entre 1878 e 1903).

As críticas de Fulton Sheen
não foram elocubrações filosófi-
cas, mas partiram da análise do
"Programa da Internacional Co-
munista", a pedra fundamental

do pensamento socialista e sua
explícita defesa da eliminação da
propriedade privada dos meios
de produção e dos governantes
que a suportam, estabelecendo-
se uma utópica "sociedade sem
classes". Além do "confisco"
como método de socialização das
propriedades particulares, o
"proletariado" deveria "suprimir
impiedosamente a menor oposi-
ção da parte da burguesia" que se
aliar aos "patrões". Tudo, por cer-
to, em nome da "igualdade", que
acaba por produzir mais e mais
desigualdades, uma vez que a his-
tória nos mostra que somente os
"amigos do rei", os membros do
partido comunista (o único ad-
mitido!) e outros protegidos, é que
se tornam os únicos privilegiados.
A extinta União Soviética, Chi-
na, Cuba, Coreia do Norte, Nica-
rágua e Venezuela que o digam!

Prosseguindo contra a falá-
cia da "igualdade socialista",
Fulton Sheen diagnostica com a
precisão de um experimentado
"médico de almas": "O egoísmo,
a injustiça, a cobiça não estão nas
coisas, estão nas almas; e quan-
do o comunismo rejeitou a reli-
gião, perdeu toda possibilidade
de regenerar a sociedade". Acres-
centou que "Por mais que taga-
relem aos berros acerca da 'ca-
maradagem', ainda não se des-
cobriu um jeito de tornar os co-
munistas, uma vez com dinheiro
em seu poder, tão despojados da
paixão pela riqueza, que se tor-
nem eunucos econômicos, de ma-
neira que o coveiro esteja tão sa-
tisfeito quanto o líder vermelho".

E como se estivesse, hoje, nos
ensinando, conclui: "O comunis-
mo foi testado e reprovado. Co-
meçou como comunismo, agora
admite que não o estabeleceu,
chama o seu sistema de 'socialis-
mo', mas, de fato, é um 'capita-
lismo de estado'. Assim é o siste-
ma que começa com o ódio ao
capitalismo assume todas as suas
más características e ignora as
melhores. (...) O comunismo é o
capitalismo enlouquecido, ou,
melhor ainda, é capitalismo apo-
drecido. E se vocês quiserem uma
prova concreta ... basta oferecer-
lhes (aos socialistas/comunistas)
a viagem de volta ao paraíso
Russo (se quiser, pode trocar por
cubano ou venezuelano), para
que eles possam gozar da cha-
mada 'liberdade' e 'democracia',
e vejam quantos vão aceitar".

Que Nossa Senhora, sob os
títulos de "da Graça" e "do Rosá-
rio de Fátima", nos livre desse mal!

Abraços fraternos! E fé
no Ressuscitado!

Rogério Sartori Astolphi
Juiz de Direito

IGREJA EM NOTÍCIAS
COBERTORES - A Diocese de
Piracicaba convida os fiéis cató-
licos e demais pessoas de boa
vontade a participarem da cam-
panha para arrecadação de co-
bertores e agasalhos para famíli-
as e pessoas carentes. "Muitas
pessoas dependem das nossas
doações, precisam da nossa ca-
ridade. E isso também é uma
forma de comunicar o calor e o
amor de Deus que nós sentimos",
disse o bispo diocesano Dom
Devair Araújo da Fonseca.

DOAÇÕES - A campanha que
já está sendo divulgada pelas re-
des sociais e canais de comuni-
cação diocesanos e das paróqui-
as recorda São João Crisosto-
mo, que afirmou: "Não olhe
para o céu, olhe para o pobre
que lhe estende a mão, pedin-
do." As doações podem ser fei-
tas em todas as paróquias das
15 cidades da Diocese. A distri-
buição será feita pelo Exército
de Formiguinhas e Pastoral So-
cial às famílias necessitadas.

www.radiofunchalfm.com,
aos amantes da nobre arte
das Bonecas de pano KM, no
site: www.bonecaskm.com,
pelo whatsapp +551197822-
3809, e-mail: bonecaskm@
gmail.com e com muitas no-
vidades no instagram,  www.
instagram.com/bonecas_km.
Ser fitness não é sobre ter o
corpo perfeito, mas sim so-
bre ter uma vida saudável e
equilibrada! Desejo a todos
uma ótima semana. Beiji-
nhos da Karol Mathos.
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Escritora piracicabana dará
autógrafos em São Paulo

Três meses após o lançamento
de seu primeiro livro, «Quando o
estômago grita», publicado pela
editora Patuá, a escritora, musicis-
ta e juíza de direito piracicabana,
Eliete de Fátima Guarnieri, fará, no
próximo dia 21 de junho, às 19h,
uma sessão de autógrafos na Li-
vraria da Travessa Shopping
Iguatemi, localizada na Av. Bri-
gadeiro Faria Lima, 2232, no Jar-
dim Paulistano, em São Paulo. 

A obra é composta por 13 con-
tos escritos entre os anos de 1992
e 2022, que podem ser definidos
como intensos, densos e tensos.
Cada conto leva o leitor a refle-
xões profundas sobre temas que
norteiam a sociedade. “Há um li-
ame entre os contos nos quais
sempre há o gritar do estômago,
um desconforto estomacal como
somatização de um sentimento
humano como tristeza, desejo,
alegria, paixão, saudade, entre
outros”, explica a escritora.

Eliete afirma que é grande a
expectativa para fazer uma sessão
de autógrafos na Livraria da Tra-
vessa Shopping Iguatemi, exata-
mente três meses após o lançamen-
to de seu livro, ocorrido em uma
galeria de arte, em Piracicaba
(SP). “Acho importante fazer uma
sessão de autógrafos em uma li-
vraria reconhecida nacionalmen-
te. Além disso, a sessão de autó-
grafos permitirá que eu tenha
contato pessoal com leitores da
grande São Paulo,  fazendo com
que meu livro alcance um maior
número de pessoas que têm inte-
resse por contos, um gênero literá-
rio menos lido”, salienta a autora.

O livro «Quando o estôma-
go grita » está à venda, pelo va-
lor de R$ 50,00, e pode ser ad-
quirida no site da Editora Pa-
tuá editorapatua.com.br  e na
Livraria da Travressa Shopping
Iguatemi/SP, após o dia 21 de
junho ( a noite de autógrafos).

A OBRA - O livro “Quando
o estômago grita” é composto por
13 contos e minicontos escritos
entre 1992 e 2022. Os textos po-

Alessandro Maschio

Eliete de Fátima Guarnieri durante sessão de autógrafos
na Biblioteca Pública de Piracicaba, em maio

dem ser definidos como intensos,
densos e tensos e levam o leitor a
reflexões profundas sobre temas
que norteiam a sociedade.

A AUTORA - Eliete de Fáti-
ma Guarnieri é filha do empresá-
rio Antonio Sérgio Guarnieri e de
Lourdes Alves Guarnieri. É casa-
da com o advogado Marcos Ro-
berto Gregorio e mãe de Isabella
Guarnieri Gregorio. É juíza de di-
reito há 22 anos e, desde dezem-
bro de 2007, ocupa o cargo de ju-
íza titular da 3ª Vara Cível da Co-
marca de Santa Bárbara d´Oeste.
Também atuou como juíza substi-
tuta da Comarca de Rio Claro, ju-
íza de direito do Foro Distrital de
Itirapina e juíza auxiliar da Co-
marca de Campinas. Frequentou
o ensino fundamental e médio em
escolas públicas de Piracicaba. Em
1998, graduou-se em Direito pela
Faculdade de Direito da Univer-
sidade de São Paulo (USP) e en-
trou na magistratura no ano
2000. Com nove anos, começou a
estudar piano. Em 1992, concluiu
o ensino técnico em música na
Escola de Música de Piracicaba
Maestro Ernest Mahle (EMPEM).
Participou de oficinas literárias,
em Piracicaba, com os escritores
Ignácio de Loyola Brandão e Már-
cia Denser, em 1992. Em 2020,
inscreveu-se para o concurso lite-
rário Prêmio Apamagis de Litera-
tura para Magistrados com o con-
to ‘Cacofagia’. A obra foi publica-
da no livro de antologia ‘Direito e
Literatura – Justiça Paulista’, em
2021. Atualmente, além de atuar
como magistrada, dedica-se ao
estudo de órgão de tubos.

SERVIÇO
Sessão de autógrafos do li-
vro «Quando o estômago
gr i ta».  Dia 21 de junho
(quarta-feira), às 19h. Livra-
ria Da Travessa  Shopping
Iguatemi, localizada na Av.
Br igadei ro Far ia L ima,
2232, no Jardim Paulistano,
em SP. Mais informações
nos s i tes edi torapatua.
com.br  e travessa.com.br

Juliana Previtalli

Cercada de ro-
mantismo, a ci-
dade argentina

de Esperanza pertence
à província de Santa Fé,
localizada às margens
do rio de mesmo nome.
Com paisagens natu-
rais belíssimas, atrai fo-
tógrafos interessados em aprimo-
rar seus cliques. Assim, matricula-
da em um curso de fotografia com
duração de 2 anos, para lá seguiu
a piracicabana editora de imagens
Bianca Santucci Ribeiro, em 2009.
Conheceu o colega de turma argen-
tino Guillermo e por ele se apaixo-
nou. Juntos, abriram um estúdio
de fotografia. A vida do casal mu-
daria completamente quando Bian-
ca anunciasse sua gravidez.

Na infância, em Piracicaba,
no bairro Vila Independência,
cresceu brincando descalça nas
ruas, escutando música nos dis-
cos de vinil e nos CDs, tocando
violão ou assistindo aos shows
do pai com a banda Os Cara Ve-
lho e dizendo que nunca fuma-
ria. Não gostava do cheiro dos ci-
garros do pai, da avó e de Camila,
a irmã mais velha. A promessa
durou pouco. Aos 15 anos, ela e o
irmão tornaram-se fumantes.

Demorou até o terceiro mês de
gestação para conseguir parar
completamente com os cigarros —
sentia muita dificuldade. Lembrou-
se quando Camila, também fuman-
te, parara os cigarros apenas du-
rante as 6 gestações que tivera. Es-
tas, tristemente, resultaram em 4
abortos espontâneos. Após a sur-
presa, no quinto mês, de que teria
gêmeos, Bianca sentiu medo e in-
segurança. O casal resolveu bus-
car auxílio especializado para o par-
to de risco no Brasil e, assim, vie-
ram a Piracicaba morar na casa da
avó de Bianca, idosa e com demên-
cia avançada. Os percalços acirra-
ram-se ao realizar um ultrassom
obstétrico no 7º mês: só havia um
bebê — uma menina. O outro feto

morrera e calcificara-
se dentro do útero.

A gestação gemelar
ocorre em 1,5% das mu-
lheres grávidas. Consi-
derada de risco, pode
resultar na morte fetal
intrauterina. Entre 0,5%
e 6,8% dos casos, pode
ocorrer o óbito de ape-
nas um dos bebês. Essa

condição sempre se apresenta como
um desafio para os obstetras, pois
existe o risco de complicações para
o feto saudável, agravadas, so-
bremaneira, pelo consumo de ci-
garros. A literatura médica lista
os males causados pelas substân-
cias tóxicas do cigarro: placenta
prévia, aborto espontâneo, parto
prematuro, bebês com baixo peso
e elevação da mortalidade fetal.

Além da dor e da frustração
de perder um dos filhos, Bianca
vivia mal com o companheiro.
Sem trabalho e em repouso, pas-
sava a maior parte do tempo so-
zinha, em casa. Não havia con-
versa, nem atenção, somente crí-
ticas. Ele a culpava pela situação
em que se encontravam e pelo seu
corpo, deformado pela gravidez.
Guillermo mantinha a casa, mas
não lhe dava dinheiro. Ao sair, to-
dos os dias, pela manhã, deixava,
sobre a mesa, apenas 2 cigarros.

Dentre as muitas formas de
violência doméstica,  o abuso
emocional talvez seja o mais difí-
cil de se reconhecer e, por isso,
pode passar despercebido pelos fa-
miliares,  pelos amigos e até pelas
próprias vítimas. A OMS — Orga-
nização Mundial da Saúde — defi-
ne, como violência psicológica ou
moral, toda forma de rejeição,  de
depreciação,  de discriminação,  de
desrespeito, de cobrança exage-
rada e de punições humilhantes.

Bianca, finalmente, pediu a
separação e, aos poucos, reergueu-
se. Sob a porta da casa, o panfleto
com o convite da academia de
muay thai Strong Bones. Chamou
a amiga Natália e, juntas, passa-
ram a exercitar-se assiduamente.

Além da dor eAlém da dor eAlém da dor eAlém da dor eAlém da dor e
da frustração deda frustração deda frustração deda frustração deda frustração de
perder um dosperder um dosperder um dosperder um dosperder um dos
filhos, Biancafilhos, Biancafilhos, Biancafilhos, Biancafilhos, Bianca
vivia mal comvivia mal comvivia mal comvivia mal comvivia mal com
o companheiroo companheiroo companheiroo companheiroo companheiro

Quero mais saúde. Me cansei de escutar opiniões

Animou-se, embebida pela endor-
fina liberada pela prática da ativi-
dade física, a inscrever-se no con-
curso da prefeitura para escriturá-
ria. Com o emprego formal, veio a
estabilidade, tão almejada. Envol-
vida com o esporte e com a cultura
— Bianca hoje trabalha na SELAM
— Secretaria Municipal de Espor-
tes de Piracicaba —, pôde dizer,
parafraseando Rita Lee na música
“Saúde”: “me cansei de escutar
opiniões. Eu sei que agora eu vou é
cuidar mais de mim”. Foi assim,
ouvindo a rádio Educativa e ven-
do os vídeos no Youtube que Bian-
ca descobriu as Paradas pro Su-
cesso e, com o apoio da mãe-ma-

drinha Eloíse, marcou, em novem-
bro de 2021, consulta para tratar o
tabagismo comigo. Durante a pri-
meira tentativa, teve vários lapsos
— numa festa de casamento; du-
rante viagem de final de ano; no
velório da avó até recair e voltar a
consumir 10 cigarros diários.

Determinada a se ver livre das
mazelas do tabaco, Bianca retomou
o tratamento no início de 2023.
Desta vez exitosa, só assim conse-
guiu a liberação para um grande
tratamento odontológico — corre-
ção da gengivite e da periodontite,
causadas pelos 23 anos de consu-
mo de cigarro que reduziu o fluxo
de sangue e de nutrientes para a
boca. Realizaria o enxerto de gen-
giva na mesma tarde em que ela
me concedeu esta entrevista.

———
Juliana Previtalli, mé-
dica cardiologista, ide-
alizadora do projeto
Paradas pro Sucesso

O 2 de junho marcou o Dia
Mundial da Miastenia,
uma doença rara, incurá-

vel, mas que pode ser controlada com
tratamento adequado, permitindo
uma melhora dos sintomas e possí-
vel qualidade de vida do paciente.

A miastenia é uma doença
neuromuscular crônica que
afeta a função dos músculos
voluntários, aqueles que con-
trolamos conscientemente. Ela
é caracterizada por fraqueza e
fadiga muscular anormal, que
pioram com a atividade física e
melhoram com o descanso.

A Abrami (Associação Bra-
sileira de Miastenia) estima que
existam cerca de 40 mil pesso-
as com a doença no país.

Para marcar o Dia Mundial
da Miastenia, a pedido da Abrami,
a fachada da Câmara Municipal de
São Paulo, no Viaduto Jacareí, cen-
tro da  Capital, está iluminada em
azul na noite do dia 2. Também na
Câmara Municipal, sábado (03),
haverá um seminário organizado
pela associação no qual a defenso-
ra pública Renata Tibiriçá falará
sobre os direitos do paciente. O even-
to contará também com uma apre-
sentação da Camerata Vassileva.

SINTOMAS — A miastenia
ocorre devido a uma disfunção
na comunicação entre os nervos
e os músculos. Normalmente,
quando queremos mover um
músculo, os nervos enviam sinais
elétricos que ativam a liberação
de uma substância química cha-
mada acetilcolina na junção neu-
romuscular. Essa substância es-
timula os músculos a se contraí-
rem. Na miastenia, ocorre uma
diminuição na quantidade de re-
ceptores de acetilcolina na junção
neuromuscular, resultando em
uma redução da força muscular.

O neurologista Eduardo
de Paula Estephan, diretor ci-
entífico da Abrami, aponta al-
guns sintomas que podem in-
dicar a presença de miastenia:

  Fraqueza muscular: A
fraqueza é o sintoma principal
da miastenia. Ela pode afetar
vários grupos musculares, e os
mais comumente afetados são
os músculos oculares, faciais,
bulbares (envolvidos na fala,
mastigação e deglutição) e os
músculos do pescoço e dos
membros. A fraqueza geralmen-
te piora ao longo do dia e com o
esforço do músculo acometido.

 Fadiga muscular: A fadiga é
um sintoma comum na miastenia
e ocorre devido à fraqueza muscu-
lar. Os músculos se cansam rapi-
damente e perdem a capacidade
de manter uma contração adequa-
da. Isso pode levar a dificuldades
para realizar atividades simples,
como segurar objetos ou andar.

 Diplopia (visão dupla): A
miastenia pode afetar os músculos
oculares, resultando em visão du-

A miasteniaA miasteniaA miasteniaA miasteniaA miastenia
ocorre devido aocorre devido aocorre devido aocorre devido aocorre devido a
uma disfunçãouma disfunçãouma disfunçãouma disfunçãouma disfunção
na comunicaçãona comunicaçãona comunicaçãona comunicaçãona comunicação
entre os nervosentre os nervosentre os nervosentre os nervosentre os nervos
e os músculose os músculose os músculose os músculose os músculos

Conheça a miastenia, umadoença rara e incurável

pla. Os músculos responsáveis pelo
alinhamento dos olhos podem en-
fraquecer, levando a uma visão
desfocada e imagens duplicadas.

 Pálpebra caída: A ptose
palpebral, nome técnico da “pál-
pebra caída”, é outro sintoma co-
mum da miastenia, e se manifes-
ta como dificuldade de manter os
olhos totalmente abertos. Ela
ocorre devido ao enfraquecimen-
to dos músculos que controlam o
movimento das pálpebras. A pto-
se pode afetar um ou ambos os
olhos e piorar ao longo do dia.

  Dificuldade na fala e na
mastigação: A fraqueza muscular
na região bulbar pode causar difi-
culdades na fala, como voz fraca
ou nasalizada. Além disso, a mas-
tigação e a deglutição podem ser
comprometidas, resultando em
engasgos frequentes ou dificul-
dade em engolir alimentos.

É importante ressaltar que es-
ses sintomas podem variar de pes-
soa para pessoa e sua gravidade
pode ser diferente em cada caso. Se
você suspeita que possa ter miaste-
nia, é fundamental procurar um
médico especialista, como um neu-
rologista, para um diagnóstico ade-
quado. O profissional realizará
uma avaliação clínica completa,
podendo solicitar exames com-
plementares, como o teste de ele-
troneuromiografia e a pesquisa
de auto-anticorpos específicos
para confirmar o diagnóstico, e
iniciar o tratamento adequado.

TRATAMENTO — Ainda
não existe cura para miastenia, mas
há como controlar os sintomas,
permitindo uma melhora impor-
tante nos sintomas e na rotinas
das pessoas que tem a doença.

O neurologista Eduardo Este-
phan afirma que, com tratamento
adequado, mais de 90% dos casos
atinge bom controle, levando uma

vida normal, ou quase normal. No
entanto, em cerca de 95% dos ca-
sos há necessidade de utilizar me-
dicamentos por muitos anos, às
vezes pela vida toda. Estephan é
membro do Grupo de Miopatias e
Ambulatório de Miastenia do Hos-
pital das Clínicas/FMUSP, do Am-
bulatório de Doenças Neuromus-
culares do Hospital Santa Marce-
lina e professor do Departamen-
to de Neurologia da Faculdade
de Medicina Santa Marcelina.

Segundo ele, o tratamento
envolve uso de medicamentos es-
pecíficos, em alguns casos a ci-
rurgia de retirada do timo, e o
atendimento de uma equipe mul-
tidisciplinar da área da saúde.

Estephan indica  a inda
duas outras terapias como
parte do tratamento:

 Fisioterapia – é fundamen-
tal para recuperação e/ou melho-
ra dos movimentos, enquanto a
fonoaudiologia contribui com a
mastigação e a deglutição.

 Terapia ocupacional – tam-
bém faz parte do tratamento, pois
ajuda a pessoa com miastenia a li-
dar com as atividades comuns do
dia a dia. Medida fundamental por-
que a fadiga e comprometimento
dos movimentos afeta tarefas como
tomar banho, comer e se vestir.

GRUPOS DE APOIO - A
Abrami ajuda a acolher e dar su-
porte a pacientes de miastenia e seus
familiares por meio de grupos de
apoio, que podem se reunir pre-
sencialmente ou por meios virtu-
ais, e dá suporte também aos mais
variados profissionais, orientan-
do e encaminhando demandas.

Um dos objetivos da Abrami é
tornar acessíveis informações so-
bre a doença, terapias e medica-
mentos e garantir o direito dos pa-
cientes. Para isso, a associação ofe-
rece apoio ao miastênico, seus fa-
miliares e profissionais de saúde e
realiza eventos ao longo do ano so-
bre a miastenia. A associação tam-
bém conta com outras ações para
dar ampliar a conscientização so-
bre a doença. Informações podem
ser obtidas nos sites miastenia.
com.br e no abrami.org.br.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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O INVERNO ESTÁ CHEGANDO...
Adenize Maria CostaAdenize Maria CostaAdenize Maria CostaAdenize Maria CostaAdenize Maria Costa

A prima famosa de Pedro Ban-
deira, conta a história de Débo-
ra e Leninha, duas primas que
moram longe uma da outra, mas
que acabam dividindo o quarto
por um tempo.
Débora tornara-se o símbolo na-
cional mirim das campanhas pela
responsabilidade social, uma
menina-prodígio que com apenas
dez anos, foi a escolhida para ir
a Brasília e fazer um discurso
para o próprio presidente!
Ela hospeda-se na casa de sua
prima Leninha, que acha muito
legal dividir o quarto Débora.
Mas assusta-se ao perceber que
Débora era bem bagunceira, e
nem um pouco responsável den-
tro de casa.
Leninha teve que mostrar para a
prima, como se tornar realmente
uma defensora da responsabilidade social e com suavidade ensina para a
prima que a nossa responsabilidade começa dentro de casa.
Débora aprende a lição e faz um belíssimo discurso, ganha até um beijo
do Presidente.
Que todos nós possamos ser defensores responsáveis. Recomendamos.
Faixa etária: 08 a 10 anos
Encontramos essa história narrada em:
https://youtu.be/CP40DA9jqGQ

Dicas de livros de Alessandra
e Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

Livros Inesquecíveis
Siga no Instagram:

Projeto Livro com Pezinhos

CANTINHO INFANTIL

 A Academia Piracicabana de Letras - APL e o Instituto Histórico Geográ-
fico de Piracicaba - IHGP, receberam Moção de Aplausos pela realização
do projeto Viajando na LeituraViajando na LeituraViajando na LeituraViajando na LeituraViajando na Leitura.

 NOTÍCIAS:

BUQUÊ DE ROSAS VERMELHAS
Raquel DelvajeRaquel DelvajeRaquel DelvajeRaquel DelvajeRaquel Delvaje

De repente ela entrou e caiu
perto do pé da mesa. Jazia em
sangue! Todos correram para acu-
di-la. Sua mãe, perplexa, abraçou-
a. Procurou reanimá-la. Não po-
dia acreditar diante do que via:
sua filha estirada ao chão. Total-
mente inerte! Morta! Há tão pou-
co tempo ela estava ali, sorrindo e
brincando com dois primos. Pare-
cia até uma criança... E feliz...

Seus olhos demonstravam
uma sombra de preocupação. Mas
não naquele momento! Ela deixa-
ra para trás todo e qualquer pen-
samento ruim. Somente brincava
e cantava... como se estivesse celebrando seus últimos momentos de vida.

Há alguns meses passara no vestibular. Todos comemoraram. Seria o
único membro de uma família grande a conseguir chegar à faculdade. Um
orgulho para os pais. Mas não para o namorado! Esse passou a sofrer de
um ciúme incontrolável. Não aceitava que Sofia fosse para a faculdade.
Ela não pretendia separar-se dele; era seu grande amor, mas diante de
tanto ciúmes, não houve mais jeito: separaram-se!

Foi quando começaram as ameaças. No início, ninguém acreditou que
poderiam ser sérias. Mas depois perceberam e se preocuparam. Naquele
dia, Sofia ia para a casa do tio em outra cidade, para evitar uma tragédia
anunciada. Não deu tempo! Jorge chegou antes e a esfaqueou no portão de
casa. Ele a chamou, sua mãe não queria que ela fosse. Ele insistiu! Disse
que só queria despedir-se dela. Trazia consigo um buquê de rosas vermelhas
e por de trás: uma faca. Matou-a! Passaram-se oito anos. Hoje Jorge vai se
encontrar com a atual namorada e tem nas mãos um buquê de rosas verme-
lhas. Sua atual namorada arrumou um emprego fora da cidade.

Daqui a alguns dias estaremos em pleno Inverno ... A natureza é mesmo
muito sábia. Nosso clima tropical não favorece que observemos os detalhes
sui generis das estações do ano. É sabido que no Outono, na América do
Norte, na Europa, por exemplo, as árvores perdem as folhas, no Inverno tudo
fica cinza, parece que a vida deixou de existir. Fosco, seco.

Na verdade, a seiva da planta fica condensada nas raízes para possa
suportar as baixas temperaturas durante o Inverno. Depois quando chega
a Primavera o que se observa é uma explosão de cores, explosão de vida.
Fico pensando nas tantas vezes que desperdicei minhas energias tentan-
do manter "meus galhos", "minhas folhas" intactos, do jeito que eu que-
ria. Capricho? Talvez. Falta de maturidade? Com certeza.

As vezes nos prendemos às pessoas e às situações que nos cau-
sam sofrimentos, tristezas, angústias.... Prendemo-nos em detalhes
bobos e nos esquecemos que é só uma estação.... Logo vai passar!
Aproveito esse clima transitório, entre Outono e Inverno, para lhe re-
cordar e para dizer: "Não tenha medo em perder as suas folhas, mesmo
que o Inverno seja rigoroso não se esqueça que a passagem pelo Inver-
no é necessária para que possamos chegar à Primavera ".

"Os limites do possível só podem ser"Os limites do possível só podem ser"Os limites do possível só podem ser"Os limites do possível só podem ser"Os limites do possível só podem ser
definidos indo além do impossível."definidos indo além do impossível."definidos indo além do impossível."definidos indo além do impossível."definidos indo além do impossível."

Arthur C. ClarkeArthur C. ClarkeArthur C. ClarkeArthur C. ClarkeArthur C. Clarke

PALAVRA DO ESCRITOR:

Pequena BiografiaPequena BiografiaPequena BiografiaPequena BiografiaPequena Biografia

Arthur Charles Clarke,
mais conhecido como Ar-
thur C. Clarke foi um es-
critor e inventor britâni-
co radicado no Sri
Lanka, autor de obras de
divulgação científica e
de ficção científica
como o conto The Senti-
nel, que deu origem ao
filme 2001: Uma Odis-
seia no Espaço e o pre-
miado Encontro com
Rama.

Nascimento: 16 de de-
zembro de 1917, Mi-
nehead, Reino Unido
Falecimento: 19 de mar-
ço de 2008, Colombo,
Sri Lanka

Fonte: Wikipédia

SINOS SILENTES
Lino VittiLino VittiLino VittiLino VittiLino Vitti

Sinos madrugadores, onde estais?
Que é feito dos badalos cristalinos,

mandando para além sublimes hinos,
convites religiosos ou sociais?

O silêncio baniu-vos, já não mais
vos ouço badalar brados divinos.

Morrestes como todos os destinos,
é por isso que, agora, vos calais?

Ao vir do sol, ao despedir do ocaso,
tanger das torres era encanto até

(nessas saudades a minha alma abraso).

Os sinos estão mudos mas por que é?
Estão mortos os sinos por acaso,

ou estaria morta a nossa Fé?

A ROSEIRA
Leda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda Coletti

Esmeralda, senho-
ra idosa, sempre culti-
vou flores em seu jar-
dim. Este, embora pe-
queno, possuía um ro-
seiral enfeitando a fa-
chada da casa. Não
havia transeunte que
não se encantasse
com tal tela viva. Sua
afilhada, Adélia, era
uma das poucas pesso-
as que recebia algu-
mas rosas como pre-
sente, e ainda somen-
te nas ocasiões espe-
ciais. Foi assim no dia da primeira comunhão, da formatura no magistério
e, claro, no seu casamento. Seu buquê de rosas brancas, ofertadas pela
madrinha, foi o mais bonito de todas as noivas daquela cidadezinha.

Mas como ninguém é eterno, Esmeralda, após rápida doença, entre-
gou sua boa alma ao Senhor. Sua casa foi vendida e no local construíram
várias lojas para alugar, pois o progresso já começava a chegar e, com
ele, as inovações. Adélia, muito triste relembrava com saudade aquela
moradia tão florida. Felizmente, no meio dessa tristeza, havia momentos
de alegria, isso porque no seu pequeno quintal, crescia uma roseira, plan-
tada pelas mãos de fada da madrinha Esmeralda. Recorda sempre como
ocorreu esse plantio. Esta ganhara de presente, no seu último aniversário,
um lindo ramalhete de rosas vermelhas. Passados alguns dias dessa data
festiva, disse à Adélia: - Estas rosas me tocaram muito e eu quero plantar
esses galhos para você. Oxalá eles vinguem e muitas flores você colherá.
Realmente, eles brotaram e a presentearam com as mais belas rosas.
Mas o que a emocionava mais era a magia que revestia o aparecimento
delas. Eram rosas diferentes, pois floriam apenas em ocasiões especiais
de sua vida, e também nas de pessoas queridas.

Foi o que ocorreu na data de suas bodas de prata; também no nasci-
mento de sua primeira neta. Emocionou-se às lágrimas e, ainda mais,
quando seu filho caçula passou no vestibular e chegou abraçando-a, di-
zendo: - Eu sabia mamãe que seria aprovado. Eu pensei que se a rosa
plantada por D. Esmeralda, desse flor, significaria que iria bem nas pro-
vas. Fui bem cedo até o quintal e ela exibia um botão semiaberto; fiquei
confiante e, agora, conferindo o gabarito, vi que acertei quase todas as
questões. Adélia foi convidada pelo filho Ricardo para juntos irem ao
quintal e, extasiados, depararam com a rosa, cujo vermelho vivo enfeitava
aquela manhã radiosa.

SOBRE O AMOR E A PAIXÃO
Ivana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de NegriIvana Maria França de Negri

Há quem diga que o amor é aquilo que resta depois que a paixão
termina. Enquanto a paixão é devastadora como um temporal de verão e
deixa em seu rastro marcas e cicatrizes doloridas, o amor é sublime,
sensato, altruísta. Nos tribunais existe até uma atenuante para crimes
cometidos durante o apogeu de uma paixão. O ato passional - do francês,
passion - abranda a pena porque a pessoa que está sob o domínio desse
sentimento arrasador fica fora de si, torna-se irracional, age comandada
por instintos, como um bicho.

Se um crime é cometido no auge de um estado desses, a pessoa pode
ter sua liberdade assegurada pois se diz que agiu por impulso num momen-
to de insanidade temporária. Paixão é algo visceral, da carne. Amor é algo
sublime, da alma. Paixão é doença e o corpo padece. Amor é remédio e
cura todos os males. Paixão é um trunfo da natureza para a perpetuação
da espécie. Os corpos se atraem como ímãs, se unem freneticamente
para procriarem. Passageira, efêmera, a paixão enlouquece por um perío-
do, cega por completo a razão e apaga o discernimento. Eterno, o amor
transcende o tempo, ignora barreiras e distâncias e alarga a visão.

Existem pessoas que sentem enorme prazer em viver em estado perma-
nente de paixão. Mudam constantemente o objeto de sua adoração para se
sentirem sempre apaixonadas. Conforme uma paixão esfria, substituem por
outra e assim ficam em constante estado de arrebatamento. Essas, não
amam ninguém, amam apenas o fato de estarem apaixonadas, querem a
euforia que a serotonina traz, a falsa sensação de felicidade. São eternos
insatisfeitos e nada ou ninguém irá preencher seu vazio existencial.

Neste dia dos namorados, desejo que cada um viva intensamente e
em plenitude o seu amor, mas com uma pitadinha de paixão...

NOSTALGIA
Eunice ArrudaEunice ArrudaEunice ArrudaEunice ArrudaEunice Arruda

Amo os casais
ombro a ombro

pisando a mesma calçada

Amo os casais que
atravessam

ruas
estações

Seguram as
mãos
não

o tempo

Amo
os casais

que permanecem

Inverno - Pintura de Anna Kostenko

ooOoo

 Hoje acontece a abertura da exposição "Pintando as Cartas de"Pintando as Cartas de"Pintando as Cartas de"Pintando as Cartas de"Pintando as Cartas de
Martha Watts"Martha Watts"Martha Watts"Martha Watts"Martha Watts", 10 horas, no Museu Prudente de Moraes. A exposição
permanece de 03/06 a 01/07 aos interessados.
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PAIXÃO POR PIRACICABA, AMOR PELO XV
E A REALIZAÇÃO DE UM SONHO

 Tony Costa

Tony Costa é empresário,
jornalista e narrador esportivo

nha cidade, o qual eu pronuncio e
com orgulho. Mas o que mais me
orgulha é de levar dentro de mim,
para qualquer lugar que eu vá, a
paixão pelo XV de Piracicaba.

Comecei a acompanhar o Nhô
Quim ainda cedo, quando o time
figurava na principal divisão do
Campeonato Paulista. Tive o pra-
zer de ver tantos craques do fute-
bol nacional virem jogar no Está-
dio Barão da Serra Negra e tam-
bém de conhecer profissionais da
imprensa brasileira, o que me deu
mais vontade ainda de me tornar,
um dia, um jornalista esportivo.

Mas por mais que esses íco-
nes me influenciaram, o que real-
mente me despertou a vontade de
um dia estar "dentro do rádio",
levando minha voz para milhares

de torcedores, foram as emissoras
da minha cidade. Cresci ouvindo
as transmissões do XV, num mo-
mento em que não tínhamos to-
dos os recursos que temos hoje,
como streaming, TV por assina-
tura, entre outros veículos de co-
municação. Se não fosse pelo rá-
dio, não saberia o que estava
acontecendo com o meu time.

Aqui na cidade, sempre ouvi
as jornadas esportivas comanda-
das por Mário Luís e Gerson Men-
des, o que nunca imaginaria, que
um dia, teria a felicidade em tê-los
como parceiros de profissão. O sau-
doso Gerson Mendes foi com quem
aprendi. Comecei a atuar em sua
equipe, pela rádio Difusora, em
2008, como plantão esportivo, até
me tornar repórter de campo.

Fui convidado para trabalhar
na extinta Rádio Onda Livre AM,
hoje Jovem Pan News, onde fiquei
por 11 anos, lugar onde me tornei
narrador e me projetou para vol-
tar a minha primeira emissora, e
hoje, ocupar o lugar de um ídolo,
que foi para mim uma inspiração.

Hoje, à frente das narrações
da equipe Passe de Letra, nas
transmissões do glorioso alvine-
gro, me sinto privilegiado, por
fazer o que amo, narrar uma
partida de futebol, e ainda mais,
levando pelas ondas do rádio a
paixão de torcedor. Ser quinzis-
ta é um privilégio e levar a emo-
ção de uma partida, jogada pelo
time zebrado a milhares de
outros torcedores, para mim,
é a realização de um sonho.

Nasci em 26 de junho de 1982,
aqui, em Piracicaba. Ao longo des-
ses quase 41 anos, cresci e absorvi
o máximo da cultura "caipiracica-
bana". Por mais que trabalhe há
20 anos no rádio e por isso apren-
di a controlar a língua ao falar
palavras que exigem a letra r, po-
rém, no dia a dia, não consigo es-
conder o sotaque peculiar da mi-

TRABALHO
RECONHECIDO

Renato Bonfiglio é Advogado,
ex-presidente, ex-diretor de

futebol  e conselheiro vitalício
do XV de Piracicaba

Renato Bonfiglio

Bom dia amigos leitores e
torcedores do Nhô-Quim, obri-
gado pela companhia semanal,
nosso assunto preferido sempre
será o XV de Piracicaba, e sobre
esse velho e centenário senhor de-
dicaremos nossas linhas.

O XVZÃO vem vendo bem no
campeonato brasileiro da série D
2023, está conquistando o entro-
samento e a melhor formação tá-
tica durante as partidas, ainda é
possível perceber alternâncias de
bons e maus momentos nos no-
venta minutos. A única partida
até agora disputada na competi-
ção e que chegou bem próximo
do ideal foi contra o CRAC de
Goiás no Barão. Neste dia o XV
sufocou seu adversário desde o
início da partida sem dar chan-
ces para qualquer reação do ad-
versário, e Cléber Gaúcho acer-
tou em todas as substituições.

Nos outros jogos entro de
casa, empates contra Maringá e
Ferroviária o alvinegro mostrou
insegurança, falhas de marca-
ção, pouca força ofensiva e com
as substituições do treinador, o
XV diminuiu ainda mais seu po-
der de ataque e posse de bola e
acabou cedendo o empate para o
adversário no final da partida.
Ainda contra o Maringá jogou
boa parte do tempo com a vanta-
gem numérica de atletas com a
expulsão de um jogador parana-
ense, contra a Ferroviária per-
deu totalmente as ações de meio

campo e ficou em inferioridade
técnica cedendo o empate. O pon-
to conquistado no Mato Grosso
frente ao Operário pode ser con-
siderar como normal e corriquei-
ro, o XV se defendeu como pode
e ficou esperando pela famosa
"uma bola" que não apareceu e
o O x O foi mais nota do que
placar, não entra como erro de
estratégia ou algo parecido, e
deve ser visto como positivo.

Com o elenco que tem em
mãos, mais uma vez vamos repe-
tir, Cléber está fazendo o melhor e
tirando de cada atleta o seu limi-
te, não vamos esconder ou "ma-
quiar" a verdade, sabemos das li-
mitações técnicas e isso é conse-
quência do baixo investimento na
folha salarial, reflexo dos gastos
excessivos de diretorias passadas
que deixaram essa "herança" para
os dias atuais. Mesmo assim de
Maio de 2022 até os dias atuais,
com as categorias de base e algu-
mas contratações que geraram
criticas pesadas, o XV em três com-
petições, duas já finalizadas e uma
em atividade conquistou um títu-
lo na copa paulista, uma quarta
colocação na série A2 do paulista
e está na terceira colocação, em
um dos grupos mais fortes e equi-
librados do brasileiro série D 2023.

Vamos passar a incentivar e
torcer com AMOR REAL para o
glorioso, o Nhô-Quim está no ca-
minho certo e este planejamento
vai trazer bons frutos financeiros
para o clube ao passar das tempo-
radas, veja o caso de João Mais-
tro, Samuel Andrade, Beraldo, cri-
as do XV que se destacaram e
estão desfilando seu futebol pelo
Brasil e logo logo pelo mundo,
quem vai ganhar com isso é o
clube e todos nós torcedores.

Boa sorte XVZÂO, vamos
com tudo para cima dos adver-
sários, a maldade não entram em
campo e os atletas de Cléber Ga-
úcho já provaram seu valor de
maio de 2022 para cá só foram
conquistas. EU ACREDITO!

Fala Caros leitores é uma hon-
ra poder participar dessa bancada
e poder representar o sentimento
de um torcedor na mídia, ou seja,
na Tribuna ou no programa Passe
de letra na Difusora AM Piraci-
caba, a veterana do rádio de Pi-
racicabano. Venho com um as-
sunto que há muito tempo tenho
observado no futebol e mais re-
cente agora campeonato no bra-
sileiro da série D, coisas que a
gente acompanha a opinião de
vários tipos de torcedores e par-
te da mídia Piracicabana quan-
do se refere a folha salarial dos
times que disputam com o XV.

Vimos comentários dizendo
que, por exemplo, a Ferroviária
acabou sendo rebaixada e inves-
tiu muito dinheiro na contratação
de jogadores que realmente é uma

FOLHA ALTA DE PAGAMENTO NÃO É GARANTIA DE SUCESSO
Daniel Campos

Daniel Campos é empresário
e enlouquecido pelo Nhô-Quim

enorme diferença com os que ga-
nham no XV, por exemplo, times
que como Cascavel e Maringá ti-
nham folhas muito superiores e
também por ser finalista de seus
respectivos campeonatos estadual
o pessoal se apegam muito a isso,
mas na realidade é outra coisa to-
talmente diferente esses times ci-
tados, por exemplo, estão atrás
do XV na tabela de classificação
da série D, esses campeonatos es-
taduais espalhados pelo Brasil
são muito fracos, por exemplo, o
campeonato paulista da série A2
é mais forte que muitos estadu-
ais de elite espalhados pelo Bra-
sil, muito mais competitivo.

A torcida às vezes fica pelo
outro lado se apegando a folha
salarial em minha opinião o que
realmente vale é a competência e
planejamento do clube, muitos
criticam o XV por certas situações,
mas é o próprio XV com toda sua
dificuldade financeira está lá fa-
zendo muito mais do que certos
times com investimento maiores,
não estão fazendo com raras ex-
ceções. O clube foi campeão da
Copa Paulista que deu a chance
de ter o calendário o ano todo e
ficou em quarto lugar na série
A2 e só não subiu, pois do outro
lado tinha outros dois times fora

de realidade, e o XV ainda sim
ficou na frente de times que in-
vestiram muito mais caso da Por-
tuguesa Santista, Taubaté, até o
Velo Clube, pois teve relatos que
teve jogador que preferiu ir ga-
nha mais a vir para Piracicaba.

 Então meus amigos o que a
diretoria e sua comissão técnica
vêm fazendo realmente é algo
para se aplaudir, mas como todo
ser humano eles cometem erros
também que a gente sempre pon-
tua, por exemplo, o treinador que
é um cara fora de série eu não
entendo a insistência com certos
jogadores o porquê da não utili-
zação de alguns contratados. A
intenção era se reforçar e pelo
andar da carruagem no brasilei-
ro não esta tão difícil assim, como
pontuou, futebol é dentro de
campo salário não entra nas qua-
tro linhas, o que entra em campo
é força de vontade, garra e deter-
minação em vencer. É isso que
espero acontecer nos próximos
jogos e atenção no segundo tem-
po aonde o XV vem sofrendo bas-
tante com sua parte física e vem
tomando gols que esta tirando
pontos importantes, tem que ter
mais atenção, pois a bola pune.

E através desse meio gostaria
de dar um recado ao presidente

do nosso "quinzão" aonde saiu
uma matéria no G1 em que diz que
se abre mostra aberto e disposto a
conversar sobre o Beraldo: Caro
presidente esqueça esse assunto
deixa o dinheiro render lá no São
Paulo que fatalmente a venda sai-
ria e o XV sairá muito bem com
isso, fazer algo antes disso é de
extrema falta de inteligência, e
desvaloriza o produto porque vai
se mostrar aberto a alguma coisa
sendo que futuramente vira algo
melhor, e mais rentável. O SR pre-
sidente do XV não tem nem que
ouvir ninguém do São Paulo por-
que esse dinheiro vem do clube
de fora que compra os direitos do
jogador, o XV não tem que a mos-
tra disposto a nada nesse momen-
to porque até porque o São Paulo
não tem dinheiro, e se oferecer
alguma coisa é parcelado e é ob-
vio que eles vão querer pagar bem
menos ao clube formador para ter
uma fatia maior lá na frente. En-
tão quer uma dica de torcedor
consciente não queira nem papo
com esse pessoal por enquanto não
convém. Durante muito tempo fi-
zeram "cagadas" no passado, não
seja mais um a fazer. A torcida
está de olho e fiscaliza tudo, pois
o maior patrimônio do clube é o
torcedor está dado o recado.

SÃO PAULO É MAIORIA
NAS QUARTA DE FINAL
DA COPA DO BRASIL

Após o fechamento da roda-
da da segunda partida das oita-
vas de final da Copa do Brasil
nesta quinta feira 01 de Junho,
já estão classificados para as quar-
tas de final, três representantes
do estado de São Paulo, um da
Bahia, um de Minas Gerais, um
do Paraná, um do Rio Grande do
Sul e um do Rio de Janeiro.

PALMEIRAS (SP)
BAHIA (BA)
GRÊMIO (RS)
ATHLETICO-PR (PR)
CORINTHIANS (SP)
AMÉRICA-MG (MG)
SÃO PAULO (SP)
FLAMENGO (RJ)

O sorteio dos confrontos das
quartas de final da Copa do Brasil
deve ser realizado na próxima ter-
ça-feira (6), na sede da CBF, no
Rio de Janeiro, em horário ainda
a ser divulgado. Não há vantagem
de mando de campo, que também
será sorteado durante o evento
que define, ainda, o chaveamen-
to do restante da competição.

Os times garantidos nas
quartas de final do torneio vão
receber a bagatela de R$ 4,3
milhões. Aqueles que passarem
para a semifinal ganham mais
R$ 9 milhões, o campeão tem
premiação de R$ 70 milhões e
o vice de R$ 30 milhões.

DNA XV-SUB 20
A equipe DNA XV Sub-20 foi

ao Centro de Treinamento do
Guarani, em Campinas, para
partida diante dos donos da
casa, na tarde desta quinta-fei-
ra, 1, pela oitava rodada do Cam-
peonato Paulista da categoria.

Após sair perdendo por 2 a
0, o Nhô Quim buscou o empate,
mas o Guarani marcou mais duas

vezes e venceu o jogo por 4 a 2.
Com os demais componentes da
chave ainda a entrar em campo
neste fim de semana, o Alvinegro
Piracicabano está em terceiro lu-
gar no grupo 6, com 11 pontos.

O Nhô Quim volta a atuar no
próximo dia 11, domingo, às
15h00, com o Rio Branco, no Es-
tádio Décio Vitta, em Americana.
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TREM REPUBLICANOTREM REPUBLICANOTREM REPUBLICANOTREM REPUBLICANOTREM REPUBLICANO

Um lindo e divertido passeio inesquecível, recheado de sur-
presas está sendo oferecido nas cidades de Itu e Salto. A
viagem é uma verdadeira aula de história sobre trilhos, com
diversão durante o trajeto, ao redor de uma hora. Paisagens
únicas, pontos turísticos e, em dias especiais intervenções
artísticas a bordo do trem. A composição tem vagão catego-
ria Boutique, categoria Especial e categoria Turística. Na pri-
meira você pode levar o seu pet. Na segunda permitem bici-
cletas. Na terceira poltronas estofadas. Em todos os vagões
serviço de Guias. Há roteiros históricos que você pode acres-
centar aos passeios. Mais informações: (11) 4013-1319.

TELEFÉRICO E VIA SACRATELEFÉRICO E VIA SACRATELEFÉRICO E VIA SACRATELEFÉRICO E VIA SACRATELEFÉRICO E VIA SACRA

A cidade de Pedreira, distante da capital a apenas 135 km,
além de ser o maior centro de comércio em artigos de deco-
ração e artesanato do Brasil tem ainda o chamado "Comple-
xo do Morro do Cristo". Para subir ao morro você pode usar o
teleférico com saída ao lado do Posto de Informações Turísti-
cas. Uma alternativa é subir de carro seguindo as estações
da "Via Sacra" em azulejos pintados à mão por artistas lo-
cais. Estando no complexo, você tem uma linda vista panorâ-
mica, podendo admirar figuras entranhadas em pedras, re-
presentando os apóstolos de Jesus, na verdade, uma verda-
deira galeria. Visite Pedreira e passe um dia inesquecível.

ARTESARTESARTESARTESARTESANAANAANAANAANATTTTTO EM TO EM TO EM TO EM TO EM TABAPUÃABAPUÃABAPUÃABAPUÃABAPUÃ
Essa é uma cidade repleta de riquezas naturais, com beleza
nos detalhes, mas é de se destacar o artesanato local. Chama
a atenção no artesanato de Tabapuã a sua variedade de co-
res, formatos e elementos característicos da região. Borda-
dos, pinturas, esculturas, uso de diversos materiais, enfim não
faltam opções, criatividade e cuidados na confecção. Tabapuã
é também o berço da primeira raça zebu brasileira, e se loca-
liza entre Catanduva e Olímpia, no Estado de São Paulo. A sua
prefeitura é atenciosa com os seus visitantes (17) 3562-9022.

Praça em Tabapuã (SP)

Cerâmica artística de terracota, em Tambaú (SP)

Trem Republicano Itu-Salto (SP)

Teleférico de Pedreira. Foto Alexandra Favoretto

Pavilhões concorridos no Avistar Brasil 2023

VVVVVICINALICINALICINALICINALICINAL

Laranjal a Cesário Lange
será licitada já em 2023

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA

Maio Amarelo é encerrada com
mobilização no Largo São João
Distribuição de panfletos e de antenas para motos com corta-cerol
foram os destaques da ação; evento aconteceu dia 27 de maio

TTTTTAMBAÚ ALÉM DAMBAÚ ALÉM DAMBAÚ ALÉM DAMBAÚ ALÉM DAMBAÚ ALÉM DA FÉA FÉA FÉA FÉA FÉ

A cidade famosa pelos milagres atribuídos ao Beato Donizet-
ti entrou na rota do desenvolvimento, atualmente é chama-
da terra das oportunidades propiciadas por seu Turismo Reli-
gioso. Tal segmento do turismo abriu caminho para outras
atividades, inclusive criando o turismo de Aventura. Até a
sua produção de cerâmica apresentou diversificação. A sua
prefeitura incentiva uma vasta programação com eventos
culturais e artísticos atraindo visitantes de todas as partes.
Tambaú está localizada entre Casa Branca e Porto Ferreira, a
255 km da capital, e espera a sua visita (19) 3673-9506.

AAAAAVISTVISTVISTVISTVISTAR BRASIL 2023AR BRASIL 2023AR BRASIL 2023AR BRASIL 2023AR BRASIL 2023

A edição deste ano do "Avistar Brasil" foi um sucesso preven-
do vida longa, tal é o crescimento que vimos de um público
amante da observação de aves. Com a riqueza, quantidade e
variedade de pássaros que temos no Brasil não poderia ser
diferente. Aliás, a diferença foi a boa visão de Suzi Camargo
em descortinar esse interessante segmento, e dar-lhe o cari-
nho da organização que ele merece. A realização feita nos
espaços da USP foi muito concorrida, e contou com a presen-
ça de Roberto de Lucena, Secretário de Turismo do Estado.

COMUNICADO DE EXTRAVIO DE DIPLOMA 
Eu DJALMA DA SILVA, portador da cédula de identidade num.
18.493.110 CPF 076.826.018-33, comunico para os devidos
fins que o meu diploma do Curso de Habilitação Profissio-
nal de Técnico em Contabilidade foi extraviado, razão pela
qual estou solicitando a expedição da 2a via, Declaro ou-
trossim, que me comprometo a inutilizar o documento ante-
riormente expedido no caso de vir a ser localizado.

Maio é o mês internacional de
conscientização para redução de
acidentes de trânsito e em Laran-
jal Paulista o encerramento da
campanha aconteceu no sábado
(27), no Largo São João, com uma
mobilização que envolveu a conces-
sionária Rodovias do Tietê, Guar-
da Civil Municipal, Departamento
Municipal de Trânsito e Secretaria
de Segurança Pública e Trânsito. A
blitz orientativa teve entrega de
panfletos com alertas sobre aten-
ção no trânsito e a distribuição de
mais de 100 antenas para motos,
com dispositivo que corta a linha
com cerol. Ao longo do mês, diver-
sas ações foram realizadas, como a
instalação de faixas e banners nos
principais pontos da cidade e pa-
lestras do Projeto Regrinhas, com
material lúdico e distribuição fol-
ders informativos para os alunos
da rede municipal de educação.

Divulgação

Ações aconteceram no Largo São João

Divulgação

Prefeito Dr. Alcides e o secretário de Governo, Gilberto Kassab

O prefeito Dr. Alcides de Mou-
ra Campos Junior foi recebido on-
tem no Palácio dos Bandeirantes,
para uma audiência com o secretá-
rio de Governo, Gilberto Kassab. Na
pauta, encaminhamento de proje-
tos e demandas do município.
Também esteve na pauta, a pavi-

mentação da estrada vicinal que
liga Laranjal Paulista a Cesário
Lange e consequentemente à Ro-
dovia Castello Branco. Segundo
Kassab, a obra esperada há déca-
das pelos laranjalenses está incluí-
da no lote 9 do programa estadual
e que deverá ser licitada já em 2023.

DDDDDENGUEENGUEENGUEENGUEENGUE

Casos têm queda
pela quarta semana

Apenas 10 casos de dengue
foram confirmados em Laranjal
Paulista nesta semana. Trata-se
da menor taxa do ano, equivalen-
te à primeira medição de 2023 re-
alizada em janeiro. Mais do que o
bom resultado, o número reflete
uma tendência de queda que vem
se repetindo já há quatro sema-
nas consecutivas. A redução em
relação aos últimos setes dias, pas-
sa dos 207%. Maio terminou com
387 casos, 57% a menos do que
abril, que teve 900 registros. O pico
foi em março com 934. Fevereiro
teve 319 e janeiro 95. No total, fo-
ram 2.636 notificações no ano, fe-
lizmente sem nenhum óbito.

Os números demonstram que
as ações coordenadas realizadas
pela Prefeitura de Laranjal Paulis-
ta, em parceria com a população,
para combater a proliferação do
mosquito Aedes aegypti, mostra-
ram resultados positivos. Porém,
os cuidados devem ser mantidos.
A Secretaria Municipal de Saúde

segue com a campanha de consci-
entização, distribuição de cartilhas,
carros de som, divulgação em veí-
culos de imprensa e nas mídias so-
ciais. Também ampliou os serviços
dos agentes de inspeção de residên-
cias e estabelecimentos comerciais
e realizou, mais de uma vez, o Pro-
grama Cata-Treco e o Fumacê.

O funcionamento do Posto de
Saúde Central ainda permanece aos
sábados, das 8h às 16h, a fim de
atender pessoas com suspeita e rea-
lizar testes de dengue e COVID-19.

Todos devem continuar aju-
dando a evitando a reprodução do
vetor da doença, permitindo a en-
trada da equipe de controle de en-
demias em suas casas e eliminan-
do os objetos que possam acumu-
lar água da chuva. A atenção nos
vasos das plantas que podem ser-
vir como depósito dos ovos do
transmissor é outro passo neces-
sário. A cooperação dos morado-
res é fundamental para impedir
o surgimento de novos casos.

CCCCCOVIDOVIDOVIDOVIDOVID-19-19-19-19-19

Vacina bivalente está disponível nas unidades de saúde
Para se imunizar, é neces-

sário ter o esquema vacinal
completo e intervalo mínimo de

4 meses da última dose. Pes-
soas com 12 anos ou mais de
Laranjal Paulista já podem re-

ceber a dose da vacina biva-
lente, contra a COVID-19. O
serviço está disponível em to-

das as unidades de saúde, das
8h às 16h, e no Centro Admi-
nistrativo, das 13h às 19h.
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